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Ü PRIMEIRO SABBADO DOS SOBERANOS BELgIs' NO RIO
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. M. 0 m ALBERTO NO É!0 DOS SEUS COMPATRIOTAS
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recepção da colônia belga e a visita a Manguinhos
JO iTTnpo mm lem favorecido tanto quanlotom de esperar a visita honrosa dos reis daJelgicn om nosso paiz. Têm sido de clíuvapsses últimos dias, e lia dous já que o nossoPovo não tem oceasião de vibrar íi passagem

pc Sua Majestade a Rainha. O rei, comtudoBe mostra sempre desejoso de conhecer aspe-fetos da nossa cidade e da nossa natureza.Hoje, como nos dias anteriores, Sua "Viajes-"ade compareceu ao banho «le mar, debaixoias*m.ariifestações de sempre. Cumpre, porém,tssignalar especialmente a recepção da colo-nia belga, que se realisou no Derby-CIub eonde Sua Majestade viveu algumas horas de
Pirande contentamento, ao conlacto de seus
cominovidos compatriotas.

i'W,i finehrysanlhemos, e florido ainda dos clemen*
tos mais synipathiéos da colônia belga, ciue
eram a melhor decoração dc tudo, entrou
hoje- ás 10 1|2, S. M. o rei Alberto I, (|iic
fpi como o mais democrático e querido dos
soberanos apertar a mão de seus compátriò-
las, honrar a todos com uma phrasc de ca-
rinho ou de conlenlamcnlo pelo trnbnllio
empr.òhdndiçlo cm nosso paiz, nela fidelidade
com que, tão longe da pati-ia, souberam cbo-
ral-a c iimal-a cm todos os ti-arisiis.

Acompanhavam sua majestade, o Sr. mi-
nislro Barros Moreira, o Sr. ministro da
Bélgica, o Sr. Léo Gerarei, os Srs. cominaii-
clante Tillcens c Dnjardiii; o Sr. capitão Jõsè
Pessoa, e demais pessoas da comitiva. Sob

a começo ao Sr. Toixci.-a Soares, depois ao
Sr. Delçróix e pnr fim ao Sr. Terroir,""Senhores. Si„lo-me feliz acliiinilo-me nes-
te paiz longínquo; cm meio decompnlriol.is,
e agradeço-vos o.s palavras que vos aproiivo
dirigir-me. Sou particularmente grato ao Sr.
Teixeira Soares pela eloqüente allocüçiio, co-
mo 'presidente honorário da Câmara do Com-
mercio Belga.

Aproveito eom enorme prazer esla ocea-,
sir para lhe dizer de viva voz quanto apre-
cio <).¦> senlimentos q-ic elle não cessou de
testemunhar a Bélgica, e o seu precioso apoio,
dado ba 115 annos, ao desenvolvimento de
seus' interesses moraes e malerhes.

Senhores membros da Sociedade Belga do
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issimo, sua majestade ergueu a taça,
.¦com água mineral, saudando as instituições-,",' os belgas que lhe haviam prestado aquella«om-nngem. IÍ a gentileza dc sua majestade
«oi tanta que julgou não se dedignar cm at-tender uma solicitação indirecta dos pholo-
;gr.iphos, deixandò-sé retratar tal como mos-U-n a nossa gravura,-.- A recepção dos belgas terminou ao meio-
{dia, havendo a orchestra PieUniann executa-
jlo. durante a mesma, números de musica es-'colhida.

S. M. 0 REI DE VOLTA AO
GUANABARA$

V

1

| 0 prato nacional do almoço
I Do Derby-CIub, S. M. o rei regressou ao
palácio Guanabara, no meio «lia. Acompanha-va-o, no automóvel, somente o Sr. coronelnlUens. Nos outros carros desceram o major
Pujardin, conde Guy d'Outrcmont, professor.Sarolea, ministro Barros Moreira, capitão
Pessia Cavalcanti c commandante ¦ Guilhelm,íiubindo todos atroz do rei.

fn Poueo depois, começava o almoço, que cons-tou dos seguintes pratos: Mayonoise de lio-
filarei; Spaglictti au go-atin, Cozido .'i brasilei-
ra, poulct grillé, salade Paulista, cliarlotle:.lussc, fruits, desserts.

Durante essa refeição foi executado o sc--•uinte programma musical: "Pulcinclla", «loWnlletter; "Premiei- Amour", de A. Benoist;
/•HuTPorcske", «ie A. Dvorak; "Veccliio Mi-nuclto", de G. Sgambati; "MignoneUc", dcíl.'Minil: "Rondo", de W. A; Mozart: "Mar-
che l.urlesqne", de Lanciane; "Chánson deIjortunio", de A. Mcnnger. Este programma.devia ter sido executado liontem, se S. M. aÍRainlia, que assistiu ás refeições de hoje, nãotivesse dispensado a orchestra, recollicndo-senos scus aposentos.

DE JORNAES
S30 CONVIDADOS A IR Á PRE-
ÍJiyõ«^

Aspecto da recepção da Colônia Belga a S. -Me o rei Alberto, esta manhã, no Dcrbu- Club
Além disso, o Rei, apczar do miio lempo, palmas, sua majestade foi collocar-se A di

afastou-se bastante da cidade, depois do ai-
moço, indo visitar um dos nossos mais impor
tantes institutos de sciencia: o de Mangui-
1'llOS. _

A MANHÃ DO REI ALBERTO
De manhã, ;i hora e logar do costume,

S. iM. o rei foi tomar, em Copacabana, o
seu lfanho usual, voltando, cerca das Í>1|2, ao
Guanabara, de onde saiu, quasi em seguida,
para a sede do Derby-CIub.

COMO aIyMPÃTHICA E
LABORIOSA COLÔNIA

BELGA RECEBEU SEU
SOBERANO

No salão principal do Derby-CIub, floridoPos uiíiis lindos ramos de rosas, cravos e

í-eita do salão, dominado por uma grande
photographia do par soberano cia ílelgica, ri-
camente emmoldurada, encimada de uma co-
rôa de flores e ladeada de dous festoes?

Feitas pelo Sr. ministro' da Bélgica a apre-
sentação dos Srs. Teixeira Soares, Terroir e
Delcroix, falaram suecessivamente os. tres
apresentados, ao passo que sc dispunha em
respeitoso semi-circulo a massa brilhante
dos convidados, e sc dispunha sua majestade
a ouvir os oradores,

O Sr. Teixeira Soares, como presidente
honorário da Câmara do Commercio Belga,
fez o elogio dos esforços da colônia em nos
so paiz, historiou em palavras rápidas suá
admiração pco glorioso povo c saudou com-
n-ovido Alberto I.

O Sr. Delcroix fez um resumo eloqüente da•existência da Sociedade lleoeficente Belga,¦fe o Sr. Terroir falou com felicidade sobre a
actividade dos belgas no Brasil c a nunca
desmerecida .dedicação ele todos pela pátriadistante. Todos os discursos commoveram
sua majestade, que assim falou, dirigindo-se
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¦" r.Xr.imSÂO DF. S. it. O IlEI AI.IIEP, 'IO .1' TIJUCA — .l nossa gravura mns.
tra um oulro aspecto da excursão dc S. M. o rei Alberto :,is florestas da Ti.
iuca, lionlem. Foi cllc tomado no largo tia Ilaa Vista, onde os aulomoneis fize-rum uma parada poça que fosse arriada a capota dn carro cm que niajttva o glo-rioso Soberano. ,l,i hontem, cm 2" clichê, noticiamos esla arrojada excursão, es-tampando lambem uma curiosa gravura, reproduzindo a photographia especial-
tnente tirada para A NOITE, quando S. "/.. acompanhado tle oulros excw

sionistas, descia do Pico da Tijuca

Deneficcncia. Impressionou-me bastante a
exposição dos brilhantes e antigos serviços
que a vossa sociedade presta ha G8 annos
nos belgas, Sustcntastcs nossos desvenlura-
dos compatriotas nos dias de infortúnio,
proveniente, quer de moléstias, quer de cri-ses econômicas. Fostcs o órgão de seus sen-llmentos todas as vezes que a pátria distante
experimentou uma alegria ou tinia, dôr.

Agradeço-vos a fidelidade com que, a cada
annivcrsario nacional, vos associastes porum tclcgramma á sua celebração na Bélgica.

Foi no vosso seio que se cearam as obras
que, durante a guerra, contribuíram para ai-
liviar a miséria das nossas populações tão
provadas.
-Esse dom de 50.000 francos para obras da

Rainha, feito pela colônia belga, por oceasião
de nossa visita ao Brasil, é uma nova provados sentimentos generosos que vos animam.
Vossa actividade é conhecida c apreciada riaBélgica. Como nltestado do apreço em quetenho a Sociedade Belga de Beneficência au-toriso-a, a seu pedido, a usar, a partir elestodia, o titulo dc Sociedade Real (Longas, sal-vas de palmas).

_ Senhores membros da Câmara do Commer-
cio. Crcando vossa associação durante a
guerra, destes não somente uma prova bri-llianle da vitalidade da Bélgica e de vossaconfiança nn exilo dc sua causa, como tam-bem mostr.-isles côriiprehendcr as necessida-
des do dia seguinte á lula.

Comprchendesles que nm esforço enérgicoe continuo devia realisar-sc para que o nosso
paiz, excluído dos mercados estrangeiros du-
rante « nccwpação inimiga, pudesse recobrar
sun posição de nação exportadora.

Os resultados que já tendes obtido, os que
permitte esperar o desenvolvimento de vossa
acção são o melhor encorajamento e a razão
mais poderosa para organisar-vos cada vez
melhor.

Dirigindo-me aos membros da Câmara do
Commercio, falo aos homens que represen-
tam, neste paiz, nossos estabelecimentos o
nossos interesses financeiros' industriaes,•"ommereiacs e marítimos. Eu desejo a todos
bom êxito nn suas empresas, vastas ou mo-
destas, e a Iodos asseguro a s.vmpatbia com
que seus esforços são seguidos' e lambem o
desejo do governo e de toda a n.içãn belga
dc amparal-os no seu útil labor.

Respondendo uma consulla que me foi
agritclavcl receber, sinto-me conlenle de eon-
ceder .', vossa Câmara o meu alto patrocíniocomo prova de meu desejo de encorajar seus
patrióticos esforços.

Felicito-vos pela obra que já tendes rea-
Usado, e faço volos pelo seu exilo no fn-
toro."

liste discurso de sua nia,josl..'"e causou unia
índizivel impressão, só cnihparavél aquella

que logo depois dominou Ioda a assisleiieia
á vista daquelle rei extraordinário, grande
e simples, q„e tinha uma iialnvra amável
para todos, um sorriso para c-acl- , senhora o
ia apertando a mão deste e driqfl ile sem pre-oecupnções de cerimonial, dislinguiudo-s?
lanto mais quanlo mais com Iodos se cor.-
fundia.

Ao Sr. Miguel Calmou, falava sua majes-
tade das relações enlre a Bélgica e ,. Bjasil
c das affinid.ides (pie entre ambos observa-
va; ao Sr. conde de Fronlln dirigla-sc o so-
licrann pnra dizer que muilo apreciava as
obras de nossa engenharia c que ci!., bem
condizia com a majestade, de i.oss,, : i'.ure-
za. Ans belgas falava o r**i das coinus Me 'tlá
pátria; sem ncciillnr um certo eontciíiiutcn-
io (le ver a emoção com qiie os seus co)ripa-
triolas se npproximnviini dc seu rei.

? -Sua Majestade o Rei Alb co I acaba de of-ferecer mais uma prova <lc suas cxcelsas qna-lidades e .do muito que distingue o nosso
paiz em todas as suas expressões sociaes, pe-nhorando a imprensa com a deliberação deconceder uma audiência aos principaes órgãosdesta capital.

Xão temos expressões com que agradecer sc-mclhante distineção real, senão concentrando
nestas linhas, órgão popular que somos, todasas palavras e acclamaçõcs com que o nosso
povo, peln cidade inteira, se manifesta á pas-sagèm do augusto e heróico Rci-Soldado.

Eis a carta em «pie o Sr. ministro da Bélgica
nos communica a honrosa noticia:
: "Lcgacion dc Bclgique. N. 1.-814.

Rio dc Janeiro, ie 24 septembre, 1020 —
Monsieur lc Directeur — Dés son arrivée ii
Rio de Janeiro, le Roi a eu le désir d'cntrer
en irapports dircets avec Ia presse brésilienne.
Los engagements dejii pris antéricurement parSa Magesté n'ont pas permis de réaliscr cetteinlcntion ,ju.sq'ici, mais le Roi recevra en au-dience parliculière lundi prochain, 27 cou-rant, à onze heures et un quart, au Palaisde Guanabara, les Directcurs de quclques uns
parini les principaux journaux de Ia capitãle,cc qui h'implique cn ce qui concerne les au-tres joiw-nniix aucunc me conhaissarice dc leuriinportancc, rii aucun oubli des sympalhies
qu'ils ont témoignées íi ieurs Mngcstés ninsi
qui à Ia Bclgique elle-meme.

Vous êtes. comme Directeur dc A NOITE,
parmi les ciriq ou six personnes qui seront.
réçues à cette oceasion. Je vous pric doric dc
voulqir bi ne vous trouver au Palais dc Gua-nabara au jour et heure indiques.

L'Officier do «serviço auprès du Roi vouscohduiit-a auprès de Sa Magesté.
Veuillez ngrécr, Monsieur le Directeur, Pas-surance de ma eonsideration Ia plus distin-

gué.
Lc Ministre de Bclgique.
Monsieur le Directeur de A NOITE."

A VISITA DOS REIS A PETROPOLIS E THE-
DEZOPOLIS

O Sr, Raul Veiga c senhora embarcarão,amanhã, .', tarde, com destino a Petropolis,onde vão aguardar n chegada dos reis da Bel-giea.
Como já noticiámos, S. S. M. M. vão vi-sitnr as cidades de Petropolis c Therczopo-lis sendo por essa oceasião inaugurada a cs-Irada de rodagem recentemente construída,ligando as duas cidades serranas.
Acompanharão S. S. M. M. 0 presidentedo Estado c os prefeitos das duas cidades,alcmdc varias autoridades estadones. Tòclo

o trajecto será feito em. automóveis.— De Petropolis chegou hontem o Dr, Pli-n,o Travassos, delegado auxiliar fluminense
que esteve lambem eni Thcrezopolis, provi-dcncinndo solire 0 serviço dc policiamento aser feito por oceasião dn visita real.

PELO ESTREITAMENTO DUS RELAÇÕES
ENTRE A BÉLGICA E 0 BRASIL

RRÚXELLA-S, 25 (A. A.) _- Ann„ncia-se quea Camar.-, Commercial dc Antuérpia convocarábrevemente uma sessão extraordinária paraagradece"* ao Brasil e ao rei Alberto 1 a rcilu-cçi.o de direitos que foram concedidos pelogoverno brasileiro. Ao mesmo tempo, a Ca-mara Commercial de Anlucrbin pedirá ao go-verno belga idênticos privilégios para os pro-duelos brasileiro-!.
11111*XIXI.A.S. 2,', (.A. A.) - O jornal "I

dependanee ISelge" diz num longo artigo „.lerenle a aclual visita do soberano dos belgasno lirasil, que Iodos os olhos devem fitar rcconlicciclos a.s terras hospitaleiras da grandellcpnbhca Brasileira, onde ns reis foram sn„-dados nela população, de uma maneira deli-rante e espontânea, significam" por essa ca-nnliosa fôrma de recepção fei! . aos reis dosbelgas a facilidade com qiie todos abrirão osbraços amigos a-limlsaclc leal dos.belgas.
Uma carta autographa de congraíu-

lacões do rei
BRCXI-I LAS 2á (Ilavas) _ O Sr. Franck.ministro das Colônias, chcKado l,a poucos diasile uma excursão ao '.C&Rgó. Belga, acaba «lc

A SAUDAÇÃO OA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE ESTUDANTES AOS ES DA BÉLGICA
A Associação Brasileira de Estudantes cn-vioii aos reis da Bélgica,' por intermédio doministro Sr. Rohyns Seluieidauer, a seguintesaudação:
"líxcellencia. Ein nome da mocidade brasi-loira; que viveu ns dias horrendos do terrívelmartyrio da Bélgica, no momento em que, só-sinha, ella salvava a civilisação e as conquis-tas mais sagradas da Humanidade da onda debarbaria que as ameaçava de derrocar até os

Bélgica, já expressados em lflM. no Sr. Del-
coigne, então ministro da Bélgica no Brasil,
em uma ordem do dia votada por sua assem-
hlèa, verdadeira interprete da mocidade bra-
sileira, a propósito da destruição de Lóuváin
pelas tropas allemãs, Queira acecitar, Sr. mi-
nistro, os agradecimentos da associação e, porsua voz, os da mocidade do Brasil, que, tendo
aprendido a amar a Liberdade e o Direito na»
lições magnificai, que lhe têm sido ministra-
das pela vida luminosa dc lluy Barbosa, O
apóstolo formidável da democracia, não es-
quecerá nunca o exemplo dos valentes cbmipa*
triotas de V. Ex. durante os peniveis annos da
guerra.

A S. Ex. o Sr, Rohyns Sehncidauer, ministra

1È

^¦t--- '- ¦*¦ -*• •______¦ ¦-'¦ " ¦:',;t.,N.i. ... -::'¦:'•%}•¦', ^_^

S. M O UFA ALBERTO NO PICO DA TIJUCA - A nossa gravura mostra um«<»i^«.*ü lo/m-iío no cimo ao fico aa Tijuca, numa altitude de 1.025 j-ic/ro.-**. noroceasião da excursão da S. Af., lionlem. Vêem-se, na phologruphia, a contai-daesquerda, cni 4"'logar, o rei Alberto. A' sua direila: Dr. Pessoa dê Queiroz, co-T,in 
iJ.t !,VlS' %¦¦' 

'{ir<a:7Sooto, 1" delegado auxiliar. Dr. Lacerda, engenheirotia Prefeitura, Iranklm Jcnz. redaclor da A NtiiTK ' ,•„,,*/,-„ ,i/„.',,.,, ,„.., i_-
de vchiculos. A' esquerda do rei conde iVOuliremont. Dr.

rol ca
Nolf e professor So-

seus alicerces, a Associação Brasileira dosEstudantes sentir-se-á muito honrada se
V. Ex., Sr. ministro, apresentar aos gloriosos.soberanos belgas n segurança de sjia profunda•aclfl«raçSa4fe.«*>s..votos,,que ãi%ytó,pela f«liei-«Jade pessoal- de siias ninjesTailÊsV

Rogando a V. Ex. que saude o Rei-Soldadoe Sun Majestade, a rainha Elisabelh, cuja doceimagem tutelar pnra todo o sempre está gra-
yada cm nossos jovens corações c eternamenteviva na gratidão dc todos os povos civilisados
da terra, permitia, Sr, ministro, que lhe. de-ciaremos que a Associação Brasileira de fistu-dantes não faz agora mais do que renovar os
protestos de seu grande amor pcla causa da
oesoi

plenipoleiiciario da Bélgica iuni»
do Brasil." no governei

IODO onoi

0 KOMENTO OPERÁRIO
il ITÁLIA

pro-
In-
re

Os metallurgicos recusam-
se a abandonai* as

fabricas

Os graves conflictos de Milão e Turim

Como se fazem as requisições
LONDRES, 2.1 (Serviço especial da A NOI-ifc) — relcgrapliam dc Roma dizendo quenao se esclareceu nindn a situação creada pelomovimento dos metnllurgicos, em vista des-tes se recusarem terminantomento a abando-nar as usinas que occupnrnm. Os «lirecloresdn 1'oderação Operaria foram chamados aRoma, afim de se enlendcrcni com o chefe do

gabinete, Sr. Oiolilli, sobre a situação.
PARIS, 2,1 (Serviço especial da A NOITE)— O numero dc victimas dos conflictos enlreos coininuriislns e as Iropas. cm Milão e Tu-rim, excede já dc vinte; O de feridos é de

mais dc uma conteria.' Enlre os mortos havários operários, o nue faz com que a quês-tão se aggravc devido á excitação que reinaentre os trabalhadores. O governo enviou
para Turim e Milão numerosas forças do
exercito com "tanks" r artilharia; visto r,uc
os cotrimuiiistas disoõcui de muitas mctrnlha-
dõrns e granadas de mão.

NOVA YORK, 25 (A. A.) — O correspon-
dente do "Chicago Daily News" em Roma,communica, num longo c interessante despa-
cbo lelcgrnphico hoje nublicado, oue a oc-
cupação : dos eslabelecimenlos industriaes ecommerciaes pelos empregados e operários se
tem desenvolvido de uma forma muilo curió-
sa. Assim, o llolcl da Cooperativa dc Milão,
foi, como outros estabelecimentos engene-
res, occupadn pelos orçados, organisados em"sovict". Logo que os pensionistas verifi-
ç-nrnm a posse dos ceados e observaram nsintenções dos erendos tornados patrões c sc-nhores, segundo os planos syndiealislas ordi-
nariamente adoplados, reuniram-se todos nosalão nobre do hotel e íesolver.iin expulsar,sem delongas, dn bolei, os alludidos creados.declaraiKJò-lhes no mesmo tempo que assiifcomo segundo os vários aecôrdos. vingava o
principio dc que ns estradas de ferro .levem
pertencer aos einpregados, as indústrias aosoperários c os çslnlielecimcnlòs coinmcrcincsnos caixeiros, lambem os boleis devem per-teneer, scííiiu.Io ns mesmos princípios, aos
pensionistas, assim como as casas nos in-ouilinos. Esle principio foi iininecllalamenle
posto cm pratica, sendo enlão as casas inva-didas por uma multidão dc genlc mal alo-
jada e sen, lar, que procura instnllar-se omais c-ommodnineiile possivcl.

0 DESFILE DOS AT| ETAS
O vasto c opulento stnduim do FluminensO

F. C. vne engillanar-se c enelier-se amanliã
parn receber em seu seio a honrosa visita de
SS. M!M. os reis da Bélgica.

Após o desfile dos ali,leias da Liga Mc-
irnpolilann. que mareará ep-rica em nosso re*
gisto sportivo, peln grandiosidade qne v.ie ter
será disputado um bom match de foollinll, en»
tre. serntehes-lenins denominados Norte e Sul,
arbitrado ),elo Dr. Ferreira Vríiriná \etlo.
isaonoc aóJabcggiaaoiBO
OS E. UNIDOS, A POLÔNIA

E A LIGA DAS NAÇÕES

Como pensa o senador W«-
Hai-ding

A palavra do governo de Varsovíft
•LONDRES, 25 (A. A;, — Despachos pro-cedentes dos Estados Unidos ,ln America do

Norte dizem-nos que.segundo a opinião do
celebre orador e jov-
nnlisln Sr. Wanen
llarciing, representari-
te do Estado de Oíiia
no Senado norte-
americano e uni dos
mais ferrenhos adver-
snrios ,1 ¦ entrada elos
Estados t"nido's nn Li-
;i:\ das Nações, a
União \orle-.\mcrica-
nn i-.ão .leve conceder
nenhumas facilidades
aduaneiras aos paizesda Eiiropn.

A propósito destn
opiuirio .|o c\--gover-
nadoi' do Estado que
hoje represen!:! no
Senado, os iornaes
londrinos fazem lon-
g o s commentarios,
considerando que o

o Si'. Ilar.liii-í. que é lambem um dos candi-
dalos á presidência dn Republica dn grande
paiz americano, moslrá assini o seu Ic-roz;
airicricnrii.smo. que a, verificar-se n':.:*.'m «lia,
lul qual o Sr. ilarding o ini-igina, isolnrla
lóinlmcilte a America do Norte da Europa,
o q„é poderia ser, lalvez, a rnina da gran-
do polencin ameriéann.

IJONDH1-S. 25 (A, A.1 — (1 governo de
Varsovia enviou a sn i resposla ¦', Liga das
Nações, dizendo no mesmo toriipó que exis-
tem serias prcsumpç.ries de que. pnssivolmen-le, ns forças polacas nvaiicem contra a Li-
Ibunnia. -As desinlelligencins entre os dous
pnizes cada din sno mais funda'- parecendo
que os lilhuanos não eslão muito dispostos
a acatar- a loira dos Iraiados, nmliicionandó
nquilln que lhes é ceda-lo; Os polacos, por
seu Indo, não abnndóuncão nenhuma dns suns
preroBfltiyns nrpferíii.bi lutar :i ceder,
-.,-„.— ¦¦ ,, >—-gJ^Oj-*—¦«- „ ,. »!—¦¦<

Sr. Ilarding

Outra greve em Portugal
LISnOA, 25 (Havns) - Os fragnteiros edcscarrcgíidpres de mar e lerra. ilem como osinscnpfos marítimos e outras classes perlen-centes á Federação dos Marítimos se dccla-inrnm cm greve, protestando conlra n pu-blicnçno do decreto que autoriza a ndminis-tração dc iransnorics mnrilimos do Estado areceber un.n nrhi -...I.........^i... ".' .' '•"" "* ,",,¦•*'„', .cs i.iiaiuiinos do listado

Descendo á sala do ."bnffel**, cujo serviço !^*o^&:?í"I^^h? (lc •nnSra">'-"* j requisilap do Ministério dn Marinha às ?rpulaçocs «lc que tiver necessidade.

PELa BRASIL UNIDO
Hahia com Espirito Santo, Sergipe e

Pernambuco
Telegr.-imm.is da Raíiia noticiam que o fír..1. .1. Scabi-n delegou poderes no Dr. Brnzdo A.mnrul parn resolver por accordo dirccloa questão de limites com o Espirito Santoou na impossibilidade desln solução — eon-vcheionar com o Di*. Neslor domes n orgn-nisação dc umn commissão que estudando o-direilo dns «luas partes inleressndns profiraumn decisão (|„c será acalnda por cilas.
Em 21 de nulubro reunir-se-ão en, Aracá-

ju*, os governadores dn Bnliia, Sergipe, Per-nniribuco c Alagoas. Nenhuma opportiinídadc-
melhor qne esla pnrn que os governadores:de Sergipe, Bahia e Pernambuco dceidnm oslitígios: liahin-Sergipc c Bahia-Pernambutío.

ConitudOi seguido, tnmbe mnesles casos oprocesso adoptado com o Esipirito Santo' —tera a Bahia onmplelamenle regularisndas a*-uns frpnlelras antes dP 7 de setembro de1922. conforme espera n Dr. Rraz do Amaralem commun.cação que fei • „_. dos semamigos nesta capital.

'%
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$€ôs e Hovwws
Registamos, hoje, novamente 

'c: 
.caso.do-

loi-os,,, i. que já nos refcril nUm, ein
nosso '-" clichê: — o contraio i- . -llnlrtr, que
vae entregar a mãos cMraí.Rcirns o nosso
Ferro vae voltar ao Tribunal de Conta**; para
ser registado. O governo insiste nesse acto
impntriotico com uma teimosia verdadeira-
mente singular.

Ha poucos dias o Ministério da Agricul-
tura recebeu, dc Londres, um caloroso ap-
pello para que o governo do llrnsil procuras-
sc incentivar o mais possivel a cultura do
algodão, visto que ns industriaes bntannicos
contavam cm grande parle com a producção
brasileira, pura fazer descer .. preço dessa
matéria prima, o, ao mesmo tempo, para fa-
yrr face á escassez dn sua producção. Hon-
tem. o governo dc .Minas sancionou um pro»
'ceio 

que concede cerlos favores a uma em-
japniíezn que se prnpõ- colou.sarj.l-c

0 PROLEMA RUSSO
—

1.0

triângulo IIIII.IIOlí he, lares de lerra com 21)11
,,ii mais familias japo.iczns qnc sé entrega-
rão especialmente íln cullivó ,1a seda.

N'.-„-, falia... argumentos, e alguns impres-
sionanles, a qiK-ui q.icr-comhalcr .-. immigra-
ção iiniai-clla. O aniarctlo i\ sobretudo, para
nos, nm elcinenlo ,|e ilesorganisarãn eeo-
nniniea ilevidn .'. sun frng.i-l idade ç ás suas
condições nnrmaos ih* vida, P.ssc ó. a nosso
v,m-, ,, unii-n argumento real que lemos pnrn

ibütcr a enlrada dn asiático no Urasil,
porque ns niilrns, in.po.-la.l.is dos f.sla.los
Unidos, não nos ilevem interessar, visln que
sem aspirações pnlilicns ''» financeiras, nem
possessões íio Oriente e a dous me/os de dis-
taueia, |. r vapor, ,lo".(a|,.-io, ,, Urasil não lem
por que lim. .- a prosperidade, nem o poderio
dos japnnczes'. Para um, p.iü_ inculto e vas-
In. como n nosso, e.ija innini- necessidade é
i. de braços, o argumento econômico contra
íi raça amarclla diminuo lauto de importai.-
cia que quasi não merece a pena ser tomado
cm consideração. Se, daqui por um anno.
cinco ou rir;: annos, rc provar, no entanto,
qu.- ,, ainarelln dcsorgiihisn economicamente
n vida de uma região ou rie um estado, nic-
ilidas poderão ser tomarias para afastar, di-
ini nu ir nu eliminai- esse perigo. Atc.lii, P"-
rêm, o que nos deve importa.' é colonisar
esle inundo ricscrlo qnc é o nosso piiiz, prin-
cipnlmcnlc quando o colono se propõe inlro-
¦riu/ir nu ilesoiiv.iivcr uma cultura nova e dc
•;.-.-..ide futuro,

I" ,,'q.ie.se dá coni o a, In do governo de
Minas acima assignaladn o que. propositada-
inenic, jnnlán.os an appello vindo rie l.on-
rires. Se o P.ra.sil é dns paizes dn America do
Sul o iiiiieo onde ¦-,: pódc desenvolver illimi-
la.la.nenlc o cultivo dn algoilão, é lambem o
unieo niirie o ciiltivn da s.íkin poderá allingir
proporções qne, de lão vastas, nem do prom-
[iia pndetn ser previstas, lv' sabido que cm-
Minas sc vem tentando, ha jú muitos annos,
essa culhira, cujo ecnlrn é ííárbnccna. Os rc-
sultadns oi.lidos são tão animadores, qne o
governo facililou a organisação de uma em-
presa japnnezn que se vae lançar nbertnmen-
le nn cultivo ria sí.la. Isso quer dizer que,
dentro ,|e poucos annns, o Urasil poderá pro-
diizlr a séria sufficicnle l.ara as suas já ago-
ra humci-osns fabricas de tecidos ric. seda e
ric meia-, que só podem funecionar aclual-
mente com maioria prima importada do Ori-
c.ile através dn Inglalerra o dos listados
Unidos, c que fina aqui por preços qne attin-
gem o dobro do seu custo real no Japão ou
na China. Foi cultivando o algodão quo, re-
.Jaliva.nei.lo. eni poucos annos, conseguimos
quasi nos emancipar rio estrangeiro em íiuii-
Ias espécies dc tecidos; será incentivando,
por Iodas as fôrmas, o enllivo da séria que
completaremos essa emancipação. IC assim,
pelo menos no momento. ,'• <iuc o aclo cló go-
ívcrnn de Minas deverá ser apreciado.

, Os inquilinos das numerosas casas de com-
ínorios rie lloma. indignados pelas exigências
«los proprietários, tomaram uma providencia
radical: confiscaram as respectivas próprio-
dades, seüu'* lo o exemplo dos operários que
haviam co .cario as fabricas o rios cam-
pnnezos qii 

' 
.-abavam dc confiscar as terras»

ii' o que j Iwa mu Iclcgraiiinia de Roma.
¦:*i'- U n* t. C"'»U- 'V.-? p ¦."- •">'-•-"or -"..¦.-_,_¦ i-iqu-i, 'n,\-

voz livesso o çonrião ,dc mover a jmusulninni-ca indiffercnça dc uma dessas muilas c quasi
innleis commissõcs da Câmara que eslá pren-.lendo os projectos c a mensagem rio presi-
ilrnle dn llcpiiblicn, relativos ao problema da
bal.ilação. Porque parece evidente o propo-
silo de obrigar o povo a recorrer á violência
para fazer com que o Congresso cumpra o
sou dever e npprovc as medidas quo sc lor-
liam necessárias para resolver essa questão.
Xão ha já .lesei.Ipas acceilaveis para o des-
jtnso da comniissão da Câmara que foi cucar-
rogada ric estudar o assumpto, (pie c dos
mais urgentes c dos que reclamam solução
inadiável. Xão queremos rccotnmendnr aos
explorados inquilinos desta eapilnl recursos
cxlremos, que»são sempre lamentáveis e con-
dcnilaveis. Alas que o governo, que a Câmara,
que o Senado, que os deputado*, e senadores- - nababos qnc vivem, quasi Iodos, cm casas
próprias o que desconhecem os horrores dc
que são viclima,!* muitos cariocas entregues
á ganância de alguns proprietários — qncIodos meditem sobre o que acabam de fazeros inquilinos dc Roma e digam se não ha• necessidade i.iiprescindivcl de evitar que
possa succcricr aqui o mesmo.

Porque, afinal, ate n paciência tem um li-
niile..,

A Litl.uai.ia appelia para a Liga
das Nações

Uma victoria dos polacos no
Pripet

LONDRES, 25 (Havas) — O encarregado
dc negócios da Lithuani.l nesta capital diri-
giu á I.ign das Nações uma carta solicitando
a intervenção da referida Liga no sentido dc
ser resolvida a aetual questão polaco-Jilhua-
niaiia.

O mesmo diplomata affirmn que o governo
do seu paiz está promplo » sulimettcr-se ao
que a Liga, em sun alia competência, reco-
nbeeiria pela Lithuanili, houver por bem dc-
cldir.

VAHSOVIA, 2.'> (Havas") -- Um communi-
cado das-forcas cm operações dc guerrn. cm
dala dc anlc-lioiitcm, riniiuncin que as irnpas
polacas est-avan. [icrsegiiindo o inimigo ao
sul do 1'ripel c já tinham folio'considerável
numero de prisioneiros e capturado grande
quantidade de material ric guerra.

SABBADO

A epopéa belga
A

INTERNACIONAL DE

Entre os (jiiârciità paizç.s rc-
prescntíulosí encontra-

sc o Brasil
os

P E N H O R E S?...
Jóias e mercadorias

MRNÒit .IIIUO — MAIOR OITKRTA

C. Áurea 11 .Avenida Passos

Regulando a abertura de ruas e
praças no Districto Federal

Em data de hoje. o Dr. Carlos Sampaio
soncclonoii a resolução do Conselho que re-
gula a abertura de ruas o praças no Districto
Federal. ,

¦Por essa nova lei, as ruas e praças que
foreni abertas não poderão ser franqueadas
ao jiiiblic. sem previa autorisação c acecita-
ção por parte, da Prefeitura.

AVFMOA AGUA DA colônia
i-_ V _-. rt- 1 U --_ Kxlra-fortc

EM CASAS RE 1» OUREM
Deposito: Perfumaria AVENIDA

Usae - CREME NINON
-•—«Mie»—»-

PROTEGEI AS CREANCINHAS!
Além da quantia f 10:"i*10S40ni já publicada

a favor das crenncinbas do Abrigo dn Infan-
< ''a recebemos as seguintes quantias : Firmi-
n« Fontes .t Irmãos, 10?; haroneza de Salga-
do Zcnha. 10S; capitão de corveta .liiveiiclo
N. dc Moraes. IO*: Dr. C. de Oliveira Mello,
105; Or. Hcnjamin Villa Nova, 108; l)iámán-

im ira n te '

m^s*mmm*mmmswsmv^Êammmma**mm
¦

Sr, G. Auoi

lino Nunes. 10?: nl Alexandrino de
Alencar, 2(18000J Tolal. 10:0105400.

Os nossos artigos finos para homens
são preferidos pela exccllencia das

suas qualidades

À DIPLOMATA
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05 BANCOS INGLEZES NÃO FA-
ZEM RESTRWÇÕES NOS SEUS

NEGÓCIOS PARA A AMERl-
CA DO SUL

LONDRES, 25 (Havas) — A respeito dos
boatos que circularam na Scandinavia, repro-
duzidos pelos jornaes inglezes, e segundo os
quaes os bancos dc Londres recusavam comprar
saques de .jNocedencit. sul-americana, a Agen-
cia ilavas proceoeu a um inquérito nos cir-
ciilos bancários desta cap'ital. '

lisse inquérito vem demonstrar que os re-
| feridos boatos oram completamente infunda-

dos. Os mais importantes estabelecimentos
bancários inglezes, bem como os francezes
aqui installados c .pie tèm interesses na Ame-
rica do Sul, declararam formalmente que não
existia da sua parle nenhuma i-cstricçáo nus
t,rans:icoõcs eom os paizes méridionaes do
continente americano. ¦«!

Creio ter sido Vottaire quem disse que
nâo lia heróe pura o teu criado de quarto.
A lenda uiigmãüu, na proporção do maior
decurso do tempo, os eventos de que a lus-
iaria é a testemunha c o juiz. As realidades
assombrosas afiguram-se sonhos aos que ns
prc.se/iciam, e chegam atC a iwgtir o leste-
nninho dos sentidos. O mesmo se dn cm re-
lacão ás dislancias. O que occ.orre junlo de
nós, fora dc triviulidade do communi, c sem-
pre mais vultuoso para os que de longe re-
cebem n noticia: E' uma inversão de. óptica,
no tempo c no espaço, através da imagina-
cão, collttborudora inseparável tia visão c dn
conhecimento. O que sc passou c ainda sc
está passando rin mundo excede, na e.clcn-
são desmedida dos seus contornos c nn in-
niimcravel e. complexidade snriireliendcnlc
das seus ppriiiennre.it, a tudo quanto a phan-
Insin humana immorlalisou rio lluro, no
mármore, c rin bronze, 'fatias as maravilhas
millhologicas. Iodas as cplasiroplie.it, todas
us guerras, o Ramiinannn, os Ycdus, o Ale-
beliingen, dizem-nos muito menos do qiie. es-
ies qualro annns de conflagração do mundo
e esle periodo trcpitlnnlc dc. temerosas in-
certezas que a humanidade atravessa. Que
epopéa se estará formando desse tnntislrno-
so material, que lenms dittnle tios olhos, que
nns envolve de Iodos ns lutlos. que nos pe-
netra na alma. que nos deslumbra, e (///.' não
subemor, interpretar, porque, indo ,'¦ inteira-
monta imprevisto, e fógc ás previsões dos li-
vros c ás noções clássicas du tradição!

lla, porém, episódios épicos já destacados,
com scenurins perfeitamente cnraclcristicns,
com a phgsionomin dos figurantes nilida-
mente traçada. Esses episódios formam a
primeira parle da chronologia heróica. Di-
rão os posleros que. é. uma pura lenda, pela
inucrosiiriilhunça humana dos feilos que. cila
regisira. Adoral-a-ão nos sèiis personagens,
como um sgmbola, crendo pela imaginação
para servir de culto á humanidade.

Nós, porem, da geração presente, no tempo
c no espaço, com ns apparelhos dus innen-
ções modernos, i/ne garantirão a dulhcnlici-
dade tia nossa voz, da nossa imagem e. da
nosso testemunho, bradaremos ás mais re-
motas gerações do oceano do tempo, que vão
6 uma fábula o que estamos vendo, com ns
nossos olhos, apalpando eom ris nossas mãos,
ouvindo com os nossos nunitlos c recebendo
na alma eom a nossa consciência. Uir-lhes-
emos. aos nossos descendentes, que a Hindu
e a Odgsséa. que o seu novo Homero tiver
composto dos combates c da peregrinação do
Rei Albefto, acompanhado da Rainha Elisa-
beth, são hoje realidades flagrantes, cujo re-
gisto atilhentico excede em grandeza e sun)},
mo cxplendõr a Iodas as possibilidades da
narraiiva heróica, que esse Rei, Soldado, Cn-
vallciro c Herói: fln epopéa belga, que salvou
o mundo occiilenlul de um novn dilúvio, nns
o vimos de. perto, seniimos-lhe o calor da
mão. a chamma dn olhar, a bondade do sor-
riso raro e o timbre da nor_ persuasiva.
Dcsla voz sc encontrará o eco immorlul nus
orações memoráveis, lieções tle profundo sa-
bcr. proferidas no Congresso Nacional, no Su-
prema Tribunal c na assembléa dos sábios.
Nós o vimos, c não foi uma illusão. a cavai-
Io. à frenle do Exercito Brasileiro, illuinina-
do pelo sol, aiirenlatlo de gloria miliiar c.
ucclamado pelas multidões, que evocavam na,
sua imaginação, diante da nossa mocidade
armada cm festa, as phalangcs espartanas
dos jovens guerreiros belgas, que galgaram
a immorlalidadc. no marlgrin das trincheiras,
au das dunas revolvidas pela melrnlhn, tlc-
fendendo o solo da Pátria c o direilo das
gentes.

A epopéa eslá feila, antes de ser eseripla,
feila dc realidades, a que assiste commonidn
o Brasil, cujo enrução sc expande effusiva-
mente, a coroar tle. bcnçnms a fronte pura da
Esposa do heróe. ella lambem heroina de
bondade, e csloicismn nn martgrh e screni-
dade na gloria: a incluiu, n suavíssima Rui-
nha Elisabeth. E a posteridade, com tãajar- naCi ijip- ___  
les testemunhos da evidencia, .não duvidará' COmmerciacs enlre elles c que seiam liqui

ide-que a epofl&a belga é verdadeiramente.,-J-jôiUíc, •.•.¦tninatiee.tóei.lí'¦'. w
primeira pagi da_ iástoriada, tjrahdt'
Guerra.

AUGUSTO DE LIMA.
(\)n Acnrleimo lir.-isilcira).

¦ -m» -

EM HOMENAGEM

aos Soberanos Belgas
no Do #i

A inauguração dos trabalhos e
planos que vão ser discutidos

LONDRES. 2a (Serviço especial da A NOI-
Tíí.S -- Tile-ri-anbnm do liruxcllas:"Os trabalhos da

Conferência rinanrei
ra Iiilornacinnal fo-
ram aqui inaugurados
soli .. presidência dn
Sr. (luslavo A.l..!'. cs-
nresidenle da Suissa.
A Conferência realisa-
sc sob os ,'iusiilcios da
l.ign dns Nações e riel-
Ia eslão representados
quarenta paizes. entro
os «inaos o Urasil.

f'sp"ra-so que os
raliall.os durem de
-iIn a doze dias. Vão

••cr cslurindos os pro-
•lemas financeiros de
'o,In o mundo, e a si-
'nação econômica. A
•noslão rios câmbios
terá eiítialmcnlo exa-
minada acreditando-
se oue scá preadn
uma "clearing house"

internacional, para facilitar a acuisição. nor
Iodos os paizos, de maiorias primas e vive-
res sem nue o cambio seja grandemente ãf-
fcclado. como sucoerie agora polo dcscmjlllbrlo
ciilr*) as imporlacõcs e as exportações.

Uma das «incslfícs nuc desperta maior in-
leressc é a das indpmnisacões da Allcnianlia.
Os francezes tèm desenvolvido grandes esfoir-
ços oara iminulii- nue essn questão seja dis-
cutidii pela Conferência, sob a allcgaçãq de
(ine o assumpto não interessa a Iodos os pai-
zes ali representados mas sim apenas aos
alliados e á Allcmanha. Não parece, todavia,
que o desejo do- francezei* possa ser satlsfello,
nois a grande maioria dos delegados í- fa-
voravel á discussão dessa questão. O próprio
prcsidenle da Conferência, Sr. Cnslavo Adnr,
se esforça para qnc n assumpto soja (lis-
eul ido."

niVUXELLAS. !''> (Ilavas') —¦ Tnaufurando
I.ontem os trabalhos dn Conferência Interna-
cional Financeira .de que é presi.lei.le. o Sr.
Ador, ex-presidente da Confederação Ilelvcli-
ca, falou da necessidade ile procuraroni-sc os
meios (iuc snavisem a difficil situação eco-
nonV.cn-flnanceirn qu-- nresentemente asso-
berbn a Europa. Na opinião rio Sr. '\dor, essa
situação, se continuar, arrastará todo o mun-
do ;i ruina completa. O orador declarou mie
não competia á Conferência discutir as nues-
lõcs já resolvidas pelo Tratado dc Versalhes,
c cm seguiria levantou a sessão, marcando a
nova reunião da Conferência pnra hoje.

A* noile. os delegados á Conferência foram
recebidos pelo primeiro ministro, o Sr. Dela-
çroix. '
[ BRUXELLAS, 25 (Ilavasl — Nos rirculos

n Conferência Internacional Financeira,
ontem inaugurada ..esta capilal. fala-se niie

./ delegado ria Hepubliea Argentina, o Sr.
ornouist. pretende apresenta-' dous prnie-

tos á consideração da referida Conferência.
) i.rimciro desses projectos visa a eslabili-

sação mundial do cambio, baseada na lei mo-
melaria argentina e consiste na creação dc

Inus padrões dc moe.lir inle-nacionat uma
Cm ouro e outra em papel. O segundo pro-
põe a realisação dc empréstimos internado-

s nos paizes neutros, por meio dc partilhas

A Sra. Epitacio Pessoa, no nobre intuito de
fazer copnrticipar du" alegria da cidade os po-
bres velhos, por oceasião da chegada dos so-
beranos belgas, nin.idou, em homenagem a
SS. MM., entregar uo Asylo S. I.iuz liara a
Velhice Desamparada. 000 sandwiches, .100 em-

padas, :i00 -pasteis c 800 doees. assim como J..
litros de xaropes -para reiroseos.

Foi assim que os velhos do As.vlo S. Uli* l-l-
veram oceasião do festejar lambem <• preslur
homenagem ao rei e á rainha. ..'•',, -„

\ dirccloria dn A'i)'lo recebeu mais, rio Si.
Antônio (:,. de Siqueira, ,11 importância de

SS

àopçiioo;

Para retrato de Ruy
Barbosa

hoje, mais a quantia de

Um engenheiro das Obras Publicas
ferido ligeiramente

Pela rua Barão de S. Gonçnlo passavam 4
tarde, entre outros vehiculos. os autos IjiI;'/
dirigido pelo 

"chauffeur" Mamei Can.lj/lá
Pereira, e 3.743; dirigido por José Mario Ml,,..
gado, Ullin manobra mal feila fez com í|iie
esses dois ve)iiculos se chocassem. Com n ,-,3
molharia derraparum elles e foram de enpou-
tro a tini carro das Obras Publicas, que ••
adiava parado, nas proximidades,

De tudo isso resultou que o Dr, Amoiiia
do Valle, engenheiro civil daquella repartição,
fosso jogado fora do referido carro, recílieniló
na queda varias escoriações im nariz c braroi,

A Assistência pensou os ferimentos,
Os "chaulTe.irs" foram presi., e.n llngrim.

te, tendo n Dr. Aniorim do Vali, |hi|i,|(,
qiie nada lhes fosse feito. Depois de nU.,|j.
cado, o cngeiilieiro reisolhcií-sc á sna rosideii-
cia. a rua O. Cailola n. liá.

JUSTO DE MORAES
E

HERBERT MOSES
***»-

/(Im

Tel. Nono

ANTES dc comprar o remédio aconselhado,
saiba o preço na Drogaria André, ma Sele 30.

—* ¦ --r

À ratificação do tratado austríaco
pelo Senado italiano

ROMA, 2ã — (iliovas)-!-- O Senado, depois
ile ouvir ns declarações do minislro das Re-
ilações Kxlerini-es, o conde de Sfprza, a res-•peilo do tratado de Snint-Oefniain,. appro-
vou. por nnnnimidade, o referido tratado.

¦ ¦_..*•»

GUARDA MOVEIS
(Sol. o |i.'ilroi-iiilo ,!., ii.il.i.-lri,il l.o.-mdro Murlins)

Chamados : Ourives 41. Teleph. Norte 1500.
¦>-.»*

Os ferro-viaríos allemães esta-
vam a armar-se.

LONDRES, 2,')_ (Ilavas) — Por noticias
•provenientes da "Allemanha 

sabe-se que cm
Oppcln tinha sido encontrado um vagão de
estrada de ferro carregado de munições e
armas. Nn mesma cidade lambem haviam
sido apprcbcndiiios numerosos fuzis na resi-
dencia de vários ferro-vlarios allemães. Em
Kovel, segundo as mesmas noticias, tinham
sido confiscados cerca de cem fuzis.

SABÃO COLOMBO, lavn e não estraga
P. José AIencar. 12

Os grandes temporaes na Itália
ROMA, 25 (Ilavasl — Km conseqüência

das chuvas lorrcnclaes que tèm cahido nm*
nlliinns .lias c rias inundações pnr ellas pro-M.ca.las. eslão interrompidas -ns eommunica-
çneii fci-ro-viai-ias enlrc a Itália e a França.'

RUBYN. Adherente pó de arroz
0 raelhoí- — Caixa, 3$000

O í HO*-. INFLAMAÇÕES E PURGA-v> j- o \j o çcm 
-nra 

o ..Collyrio
Moura nr.isil"

>—-a«t»- .

DEVIDO AO MO TEMPO...
Um pedaço de andaime desaba e fere

ires operários
Trabalhavam ar.lorosamonle, trepados nn

andaime collocado ;, frenle do prédio cm
conslrucção á rn.i Silveira Martins Kll. os
operários Aulonio Barbosa, Adelino GÒmcs''..sla e. l.uiz Dia.; Soares.

\mnllcçi.l'i pelas cinslantes chuvas, devi-
do ao grande peso. iin.a das partes Internes
do andaime dormiu, levando na sua q:icd:i os
Ires operários cslnehdOres.

Na .piéri.i. receberam elles vários fcrime.-i»
tos pelo corpo, sciidn qiic Aulonio flnrhosa
foi o mais infeliz, poi- Irve íorimenlns--;;ra-
ves.

A policia do C' dislriclo, scie.itificada dn
oceorrido. lomr.ii as providencias que ;. caso
exigia Os Ires feridos foram soecorridos¦pela Assistência.

Adelino 'domes Cosia, que ,'¦ pnrli.guo/.
Casario ric '_ii íini.os, c l.uiz Dias Soares, (pie
t brasileiro, solteiro, de __ annns. 'foram rc-
colhidos ás suas respectivas residências, este
Ã Estrada I). Caslorinn n. lfilt. o aquelle »
rua Frei Caneca n. '21, casa III. Aulonio liar-
bosa, o ninis machucado, .'• portuguez, tem
40 annns de edade, .'¦ casado c residiute á
rua Carv..?l.o de Sá n. .'.-. Foi injcrhado na
6.1 nl.i Casa.

Na flelcgáçi.l do fi'' rlIslM*.'*' fui fobre o
ca:o :ib"ilo iiiqüerild

"PARA TODOS..."
Chamamos a attençao dos nossos leitores

para o numero especial do "Para Todos...",
cm homeiingm ao rei Alberto, posto hoje á
venda nesta capilal polo preço de Rs. lijOOO,
cada exemplar. Sensivelmente melhorado,'
publica o '-Para Todos..." bellissimos rc-
tratos a côrcs dos soberanos belgas e aspe-
ctos do estupenda manifestação que o publi-
co carioca fez a essas augustas personagens
por oceasião da sua chegada.

O novo alto com missario do
Moçambique

l.ISROA. 2f, (Ilavas) — O Sr. P,rilo Cama-
cbo, antigo ministro, ncceilou o cargo do alto-
coinmissario do Moçambique.

» *li> ¦
*************+***AA*a*s*s*s**m^^^**f*^**0***j*0*kp^3 Di. Pimenta de liS&i1
ciaria-;, us 2 lioras, menos ás quar*tas-leiras. Em sua residência, Afiòn-o
Ferina 49, ás segundas e sextas-leiras
das 11 ús 12 horas.

MEIAS PARA SENHORAS
Selccta collecção de meias finas francezas

13G — OUVIDOR — 136

A DIPLOMATA

ESTAÇÕES DE
ÁGUAS

Oosejando fazer uma estadia em qual-
quer das estações: CAXAMBU, PO-
COS DU CALDAS on CAMBUQUIRA,
com toda commodidade e pouco dis.

pendio, consulte o

QUE PENA SER Al
NOVA YORK, 25 (A. A.) — Nos restau-

raíites de algumas cidades dc grande movi-
mento, baixam os preços dos pratos e dos"menus". Em Pittsburg, Chicago c Boston,
a baixa dos preços & mais, sensível o deve
attribuir-sc an publico, que sc negou systbe-
maticamente) e com notável persistência, a
pagar os jireços fixados.

«ÜM*
Águas mineraes naturaes
«'COLOMBO" — P. José Alencar

msm
Victor Manoel faz em dirigivel

uma excursão sobre Roma
ROMA, 25 (ilavas), — O rei Victor Manuel

visitou, hoiitoin, pela manhã, o acrodromo de
Ciampino. Depois de percorrer todo o es-
tabclocimento, o soberano tomou logar .1
bordo do dirigivel "Roma" e voou sobro a
cidade.

Av. Rio Branco, 183 — Tel. C. 812

-* ¦<?*—

Recebemos, hoje. mais a qtinnun uo 20$,
enviada peto Sr. Cornelio Pires, i.ara n»
ecucão dc um retraio dn, consellie.ro l.uy
Barbosa a ser offcrccido a S. S. M. M. P«
reis da Bélgica.

0 "Papagaio louro" foi applaudido
pela rainha

V.m uma das ultimas refeições em palácio
S, M. a Rainha inaiiifcslou desejos de ouvir
llrií trecho de musica popular nacional. 1 or
acaso, o maestro Sr. Pinlo de Oliveira d.re-
ct.u- da orchestra do palácio, tinha devidamen-
le ensaiado o "Papagaio louro", que nao tar-
dou a ser executado sob os rég.os applansos.

Os soberanos e a Associação Brasi-
leira de Imprensa

Em agradecimento .'. moção de saudações
que receberam da Associação Brasileira (le
Imprensa, os soberanos, por intermédio. <lo se-
crctarlo do rol Alberto, Sr. Max Lio Gerarei,
dirigiram ao presidente da mesma associação,
o nosso confrade Raul Pederneiras, a seguinte
caria: ."O rei o a rainha apreciaram .vivamente a
moção que a Associação Brasileira de Impren
sa lhes endereçou, apioposilo da sua visita .11
vosso magnífico paiz.

Suas Mnjestados encarregam-me de agrade-
cer-vos infinitamente, pedindo ainda qne tes-
temuiihcis ein seu nome .'. imprensa brasileira
os agradecimentos pelas demonstrações de
sympallii.i que essa mesma imprensa lhes lem
prndigalisarin. bem como á Bélgica, desde n
sna chegada an Rio de Janeiro.

Acccitíte. Sr. presidente, ns segurança, da
mais distinetu consideração. — O secretario
do rei — (a) Max l,éo tierard."

1 m* rn est* 

Uma gentileza do Sr. Mackenzie
Como S. M. Elisabeth tivesse elogiado

bastante o creme que, após o seu banho, lbc
tem sido servido no palacete Mackcnzie,
aque|le direetor da Light tem enViado^ ao
Guanabara"' diariamente, o mesnm creme,
confeccionado na sua propriedade do Ribeirão
das l.agcs, paia que S. M. a rainha continue
:i apivcial-o.

Uma carta dos soberanos belgas á
Associação C. de Moços

Km resposta a um radiogramma que a As-
sociação Ghrislã de- Moços enviou aos sobe-
.anos belgas, quando ainda se achava cm
iilln mar o encouraçado "S. Paulo", recebeu
a seguinte carta:"Palais de Guanabara. -— Pulais de Bruxel-
les —• llio de .larieiro, ' le 22 Seplembre.
Ifl2f) —- M.nisioui- — Le Rol et ia Reine ont
c-té três sen.írMes aux senliments de sym-
pathie nin." vons avez bien vouli- Ledr cx-
primor" ã Toccasion rie I.eiir voyage. áíí Bré-
sil et niíoii* cbargô (favnir- 1'honneur dc vous
remercier vivement pour volrc gracieuse -yen-
séc.

Veuilicz agréer, Mnnsicur, 1'assurançe de
ma • considerai ion Ia plns distingnée. — Le
iecrétiilre dn Roí —- (A.l Max T,eo Gera-rd.'.

'Monsicur Lysanias ile Cerqueira Leite, pre-
sidente da Associação Christâ dc Moços."
íTrãdiiçcão: ."Senhor. O rei c a rainha ficaram muilo

sensibilisados com os sentimentos de sym-
j-atbia que exprimiu a SS. MM. por oceasião
da viagem an Brasil, e encarregaram-me de
ler a honra de agradecer vivamente pelo gra-
cioso pensamento.

Queira receber a segurança dc minha mais
distineta consideração. —- O secretario do ni,
(A.) Max l.eo Gerard — Sr. Dr. Lysanias de
Ceniúrira Leite, presidente da Associação
Chrislã de Moços."

AO TOMAR UM TREM, CAIU E
UM BRAÇO E UNIA PERNA ESMAGADOS

O menor Alipio dc Alcântara Bosa. de ròf
preta, com íil annos, morador á rua Capilào
Macieira 11. fili, em D. Clara, qiinndn Imjc
tomava o trem S. M. 78, naquella oslaor..,;
caiu ã linli.i, ficando com a mão direita s
j.erna esquerda esmagadas.

'•'oi transportado em estado grave para o
Poslo Central rie Assistência e a policia ii]j
'2'A" districto registou o faclo.

¦ mm*- •

Drs. Moura Brasil e Gabriel de A tu dt
Oculistas—Rua Uruguayana, 37, sobj

*¦«»»-

0 MARTÍRIO DA BÉLGICA
Começará :. ser exhibi.lo. a pari ir

27, no Cinema Contrai .o film cm ¦"
posado por artistas das principaes enipi'e*.ah
ric- Rruxollas, intitulado — O inttrlyrii) ,l,i
Bélgica. I'".' a reproducção dc scenas oceorrit
das 

'durante 
n oecupação allemã alé á retirai

dn das tropas allemãs, lisse film alcançou u.i
Bélgica o mais largo suecesso..

«MM»

NICTHEROY FESTEJA
HOJE A ENTRADA

DA PRIMAVERA
0 que haverá, á noite, no Theatro

Municipal
Os acadêmicos que cursam as escolas stipe-

riores desta e da visinha capital e '!"f resi-
dem em Nictheroy realisam, hoje, nessa ei-
dade, a anuunciada festa eommeniorativa dn
entrada da Primavera. A's 8,30 da noite lera
inicio uma sessão solcmue, no Theatro Muni-
cipal .loão Caetano, presidida pelo acndeniici
César Damasceno. Aberta a sessão será ilnd.i
a palavra ao acadêmico Heitor Coll.-t. miu-
pronunciará o discurso official. Immediala-
mente o Dr. Fernandes de Magalhães fará
uma conferência literária. A segunda iparlc
do progra-mina constará <le um aclo variada.
sendo recitados monólogos e poesias allusivas
á entrada da eslação.

A terceira parle, que será musical, sci-*i
interpretada pelas senhoritas Canmen Bois-
son c Maria líli/.a Boissóu, e os senhores Hos-
sini de Freitas e lidgai-d Moreira e oulros.
A seguir será representado "O café dos . lu-
dantes" comedia, -parodia á "Ceia dos (lar-
deaes", da lavra do acadêmico VVuldomirn ila
Abreu. . /

O programma scrásencerrado com uma "s>i-
réc" dau.saivle.: .. . -. -

Por oceasião, da abertura da sessãq soU;-,
iniVè, quê terá a j.resença dos -Srs. B>ul Vt-i-
ga, presidente do listado; Domingos Marian-
no, secretario geral; Enéas dc Caslro. pre-
feilo de Nictheroy; além de outras alias au-
loridades, a banda de clarins da Força Mi-

1 ilu 1- executará pina marcha triuiiipliul. ..o
mesmo tempo que os acadêmicos espargirão
flores naturaes sobre a pinléa.

¦ —• <•*¦ —

Vae ser creado o trabalho obri-
gatorio na Allemanha

BERLIM, 25 (Ilavasl —- O "Berlinor Zei-
Ini.g" e o "Ammitag" nnnunciam que o Mi-
nisterio da Economia Nacional está prepa-
rnndo o regimen da conscripção do trabalho-
como parte do vasto programma <le rccoti-
strucção economien-financeira do paiz.

O pro.jectado regimen, no qne sc diz, esta-
belcíerá que todos os homens validos, dos
18 aos 2õ annos, são obrigados a trabalhar
por um periodo determinado, mis minns e
industrias derivadas, coni o fim de augmen-
tar o accclcrar a producção nacional.

MM»A Pyorrhéa
Dr. Rufino Motla, especialista c descobridor
do especifico. Consultório: rua da Quitanda

n. 10. Io andar. Teleph. C. 1104

VISAGENS
Os qne v&o, emfim, tornando á pátria

¦ ÉÉÉ>«.-..-- -|-|..f||-M-_r><^-<^y>f)fywy^y^^

UMA PENCA DE ATROPE-
LAMENTOS, Á TARDE

Xo posto central da Assistência foram .'.
lar.lc soecorridos:

Lydio Monteiro Ramos, padeiro, residente
á rua Maurily 10. alro]-eladn nossa ma, pro-
ximo á cnncclla ali existente, por' um trem
de subúrbios; .Insc^.Antonio Lemos, emprega»
do no comincrtio, morador á rua Camerinn
ii. âO. apanhado por uma carroça quando p.is-
sava rin rua do Livramento: Domingos .losé
1'ertira. de ül annos. portuguez. c.ilhi.io por
mn caiiiinlião, tia praça Maná; Mffí-fn dc
Freitas, alropelada por um automóvel, na
rua Senador Pòinpcii.

Todas es-;;..; vlcti.nas receberam contusões
pscnrlaçtics pelo corpo, tendo sidti levadas
Ii.ira a San!.'. Casa.

Ouaiil.. á policia, dc nada sabo...

BOA MANTEIGA
ARMAZÉM COLOMBO. P. .losé Alenrar

»¦ «—»
Um accidente no trabalho, em Ni»

ctheroy
A Assistência Municipal dc Nictlicrny soe-

correu, .'. tarde, o operário .losé Joaquim, por-
luguez, casado, de II i.nnns e residente á rua
Bcujomiii Co..sta.it 17.'.. o qual aprescrilavn
diversos ferimentos, cm conseqüência dc mu
accidente dc que foi viclima. quando trabalha-
vn nas officinas da Companhia Commercio o

• Navegação,
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Os cx-lrlpnlanles do "Alrgrele"

Quando os navios mie foram dos allemães
começaram n sair para outras plagas, afreía-
dos pela França, com tripulações brasileiras,
os valentes homens dn mar. nossos patrícios,
tinham unia visagem dourada.

Cada um desses navios foi para mais longe.
Cada qual fez. mais longa jornada, fazendo
ponto de apoio cm portos francezes. Da sun
tripulação pouco se tinha noticias, a priiiei-
pio, c iieiiliii.ua noticia se teve, por fim. De-
pois. começaram a chegar ili formes vagos, quese foram àcceilttiiimlo, todos elles trazendo as
peores impressões n respeito do que vinhani
passando os nossos patrícios, a bordo dc lacs
embarcações.

Hoje, mais unia nala ••-idliva ner.se senti-

do lemos. Deram n'a tres Irtpiil.inlcS dn "Ale-
grele", chegados honlem pelo "Formosa".
Foram elles 1'aulo Daniel Filho, foguista; Ma-
nocl Ribeiro e Manoel de Azevedo, marinhei-
ros. Coiitaram-i.os que .sempre tiveram o pror
pnssndlo a bordo, onde soffrerain muito. NaFrança, lodo o tempo que lá estiveram, nfiotive.am assurar. Quando snlicllavam licença
para vol lar, negiivaiiirii'a. Itcccblain etapas :íoci.|..l.!o.c assim cliegarain :. receber 7r.ll réis.A bordo nfio havia ii.e.licai.ic.itos.. l*':tI*.*\.1mesmo outras condições á viria. Não liavcn-d., cslufas e fazendo frio de rachar o mari-nheiro .losé Silva fez f.ign nn sc. camarim,l-i-clia.lo ,. camarim, .. ifuirinheiro morreu as-
pliyxiiiclo". Também ...•.rreu á mingu.i o enfer-meiro.

Bromií cura
Qualquer tosse

E***S*"f*—

A bandeira nacional»em pedras pre»!A importação de bovinos
ciosas do Brasil belgas por PortugalNLISB0A, 

25 (-Havas) — Foi hoje publicado
o decreto que proliibe a importação de buvi-,O Sr. Augusto L. Hugo Brill, estabelecido

na avenida Uio Branco 112, veiu mostrar-nos, prü(,edclllcs da Bélgica, em razão da ¦.-
um delicado trabalho cm pedras nacionncs '" . . '.' h , . ,
como homenagem nns reis da Bélgica a pro-
posito dn sua viagem a Minns. Iísse trabalho
representa a bandeira brasileira,'sendo o re-
ctnligulo composto de liirmaliiias verdes, bem
como a divisa "Ordem c Progresso", o losango
é constituído por topasios preciosos, o globo
por tiirmalinas ázues c as estreitas por bcllos
brilhantes diamantinos.

O conjunto, dessas pedras, claras e cxcel-
lcnleiuciile lapidadas, attcstn o progresso do
trabalho de extracção e lapidação das nossas
pedras preciosas, especialmente as de Minas,
como estas, que a ensa Hugo Brill vae expor
na fncsmn vitrine em que pôz uma boneca
prOvcnçal com um collar-modelo de brilhantes.
nacionacs.de varias cores.

No almoço do rei
Tomon parte, boje, nn almoço dc Sua Mn-

jestndc. no palácio Guanabara, o Sr. Ma-
henzie.'

Um concurso de cães policiaes
ficrá renlisado amanhã, á 1 hora da tarde,

o concurso de cães policiaes em homenagem
nos soberanos belgas.

Para esse ccrlamcn estão inscrlptos cerca
de f.0 cães policiaes que figuraram no eon-
curso geral renlisado a 20. alguns dos qnaes
foram premiados. A Sociedade Brasileira de
Avicúlturá distribuirá quatro medalhas de
ouro, oito de prata dourada e oito dc prata,
todos com os respectivos fitões nas cores na-
cional c belga.

O criador de cães policines, Sr. Manoel
Pinto, fará exhibir em suas habilidades a ca»
delia Vera, tumn policial complctn. Além des-
sn 'cadclla, serão cxhibidos muitos ontros
cães de alta escola. Como hajam ns casas
Mappln & Wcbb o Esmeralda concorrido com
alguns objectos para prêmios, estes objectos
dc nrle serão sorteados entre os exposilore*.
da exposição geral, servindo os números da
inseripção para o sorteio. A Tapa dc Honra
será dada an cão que melhor satisfizer os
requisitos do Standard.

UNE CHANS0N DE GRENOVH4.E
Perfume da moda

VINHOS GENUÍNOS
AílMAZIül COLOMBO. P. .losé Alencar

TRES LOUCOS DETIDOS
PELA POLICIA

' Tor soffrcrein dar. faculdades menineS. ffl»
ram delidos pela policia do 12" districto:
Alberto Miranda, residente á avenida Mem de
Sá u. 102{ Fslcphania Lul.oviski, húngara,
resideiile tiimbcin á avenida Mem dc Sá nu-
mero 20.1' c Klclvina do Valle, rosidcnlc .1
rua pajiln Mattos n. 5.

A'l.erl.1 Icnlmi. pela manhã, contra a exis-
Jcncla, p.cloiiden.lo.apuiihalar-Ke, o (iuc nãoconseguiu devido á intervenção de diversas
pessoas.

Os ires foram mandados para a Policia(>ntral, afim dc scroiri internados no hos*-bico.

te que actualmcnte assola os rebanho- bel-
gas.

. a W» '

com 0 braço e a perna fractura005'por 
um bonde

A' tarde, o operário do theatro Lyrico, An-
tonio Affonso Oigii, ao atravessar a rua Se-
nndor Dantas, foi colhido pelo hondt linha
Largo dos Leões, regulamento 798, dirigido pelo
niolorneiro Antônio Sllvnno Benigno.

Ho desastre resultou sair Antônio com o
braço e perna direita fmctnrados, além ile
feridas generalisadas pelo corpo.

A policia do 5" dislriclo prendeu o maior»
neiro em flagrante, providenciando para i|ia-
a victima, que tem 29 annos o reside á rua
Senador Dantas s. n., fosse soecorrida pelu
Assistência, dc onde foi removida para ¦¦>. San*
ta Casa.

i i*.***. -¦>
Para a Pi-o-Matcr

De nm anonymo recebemos duas eúsrei
contendo ampoulas de Serum Physiologifn.
iiutoclarado a 120" 3x250 ec, destinados á
•Pro-iMater, que se acham nesta rcdncçf.n a
disposição daquelle humanitário estabilK'"
mento. **¦>»

0 CASO DO TENENTE OLDEMAR
A narração officiaí

Ilelativamcntc ao incidente oceorrido ciiti"
o 2° tenente Oldemar Pinlo e uni op"ii[rin
do Hospital Central do Exercito, de nome (ia-
briel, a nota official, enviada no general
Barbcdo, pelo direetor daquelle estolirlci-
mento, dá as seguintes informações: 0 '''
nenle Oldem.ir não estava foragido rio li"--*
pitai, mas licenciado, afim de providcnriJ
sobre o sen embarque pais. Blumenau, l1'11';
onde. deveria seguir, afim etc sc reunir .-. s"'
unidade, 18* companhia dc mctríillia"»;'"
Qbem cstavii armado de revólver o delU' |
uso não foi o lenentc. c sim o (jpcrarin '' '

liriçl. 13' verdade que o tenente trazia ""^
faca, não tendo, porem, feito uso de..a. >'•'
pois rio incidente, quando apresenlade
hospital, esponlancamenlo o tenente fo/
trega dcss.-i amna ao medico dc dia.

O faclo noticiado, segundo a versão rnr.
cidn á imprensa, contrasto com a 'n'fl",i:'i'i'.
official, pois nclla cm vez (In leneilf- ^
domar figurar como aggressor é cnnsillír»
como aggro.lido pelo operário.

¦;,; .--.i' m»m >—
O Senado não funecionou

Tor falia dc numero níín houve
boje, nn Senado.

O ALGODÃO
Oonlinu.iv.im dcsl ilu idas dc inlcrcr.si

goeios verificados sobre esse pr.id.H-.o I .
so mercado, por isso (pie as fabricas na"
mostravam necessitadas de novos suppri"1-'1
los dessa inaleria prima.

As entradas foram dc ."IOO fardos e as ".;
das de 374, sendo o deposito «ctual dc 5. -
dilos.

ni ii"*i
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¦j™* ,a. m tarde és. II i
hslativa ate 3 de

tiezembro
p orçamento do Exterior foi

enviado ao Senado

[ioda a ordem do dia, na Ca-
m ara, M votada

presentes 7S deputados, a sessão da Cama-
.„, toi aberta hoje, á 1 e 15, pelo Sr. Rueno
Jjrandáo. secretariado pelos Srs. Ephigenio
do Salle. « C°s'<< Re&o, que leu a acta da
ve_>era, approvada sem debate.' 

Lido o expediente, o Sr. Augusto de Lima
•eferia-se ao Código tias Minas, que se acha
uo Senado, salientando a necessidade de se
Jhc tlar andamento e de ultimal-o.

A' ordem do dia foram votados e approva-
_joS: ,' projcclo (|iie proroga a sessão legis-
jaliva até II de dezembro; o projecto clc orça-
jiicní. c1" ""xterior, que foi enviado ao Sena-
du; os pr. .Alos que autorisa o goveruo a ad-
quirir ¦iíed./S no estrangeiro para a nossa re-
«resentação diplomática, orçando o cargo de
engenheiro archltccto no Ministério do lute-
rior, considerando dc utilidade publica a Aca-

, _è Conimercio de Juiz de Fora, de cre-
ditos supplementar ú verba IS" do orçamento
da Fazenda e especial para concertos e acqui-
sieão tle material tluctuante de varias alfande-
gas, Iodos em il* discussão; os projectos de
cr.dito supplementar ás rubricas ii c 8 do or-
çãticnto do Interior, declarando tle utilidade
publica h Associação do Commercio, Industria
t Lavoura de Barbaeena, considerando promo-
vido a capitão o 1" tenente Andrade Neves,
j.'„.rlo cm França, e pennittindo o uso das
rcues Trameira c Sardinheiro na pesca em
jgiia> da Republica, todos em 1* discussão;
ui projectos de créditos para piT.mentos ai
Í)r, Olavo Luiz Vianna, de gratificação ao
•pessoal da escripturaçãó de partidas dobra-
(¦>•., supplementar ás verbas 84* e 16" do or-
çainento da Fazenda, para pagamento de gra-
lifieaç.fiiS nc- pessoal da Escola Militar, a Fe-
lippe Monteiro tle Barros, no governo do Ma-
raahão c a I). Jcsulim da Cruz Rondelli, todos
um 2' discussão. O projecto do Serviço Fio-•restai lc*\v s. emeuda que o Senado lhe apre-
ae.itnu approvada em parle, sentlo, por isso,
jj.yolvido ao Senado. Foi approvnd. o reque-
tlmento rio Sr. «Mauricio de Lacerda peditit'o
> publicação de documentos sobre a questão
ile Lamhary-Minas Werneck, sendo rejeitados
ps retui.rinicntos sobre prisões de operários,
recebimento de condecorações e dispensa de
multa á Companhia Progresso Industrial do
Prasil.

«\o ser votado o projecto de prorogação da
»cssão legislativa o Sr. Cunha Macliado de-
clarim concordar, em nome da commissão de
justiça, com a emenda do Sr. Paulo de Fron-
tin, que estendeu ti prorogação a ii de dezem-
bro. O Sr. Paulo tle Frontin criticou u uão
inclusão no orçamento do Exterior dc verba
para u augniento especial de vencimentos de
seus funecionarios, respondendo-lhe o rela-
|or, Sr. Celso Bayma, que respondeu tambem
ii critica do Sr. Álvaro Baptista ao projectoaue autorisa a construcção ou acquisição de
prédios para a representação diplomática do
Ilrasil no exterior. A's impugnações á emen-
fia do Senado ao projecto tle Código Florestal,
.citas p*ln« Srs. Paulo de Frontin e Álvaro
(l.ptistu, respondeu o Sr. Augusto de Lima,concordando com as restricções daquclles depu-
Mos. ti Sr. Álvaro Baptista combateu o pró-.eçto ile creação de um logar de engenheiro ar-c.itecto no «Ministério do Interior, defendeu-
lio o projecto o Sr. Oscar Soares, seu rela-Im.

Obtiveram dispensa de interstício para fi-
jurarem na ordem do dia seguinte os proje-cios; declarando de utilidade publica a Asso-ciação do Comniercio, Industria e Lavoura' deWrbacêna, a retpierimento do Sr. Ephigeniope -alies; considerando promovido a capitão
P r tenente Andrade Neves, a requerimentouoSr. Pires de Carvalho; de credito para pa-lamento „u governo do Maranhão de 2 o|o dato ouro, a requerimento do Sr. Marcei.ino"Jactado. A requerimento de dispensa dc im-
JWMao, do Sr. Pires de Carvalho, foi appro-".M a redacçao, final do projecto de creditoWra concertos e acquisição tle material fiu-fronte d» diversas alfândegas.

O RESTO DO COLLECTIVO

mM
UMA VISITA AO INSTITU-

TO OSWAIDO CRUZ
De volta da demorada e minuciosa visitaao instituto Oswaldo Cruz, cm Mánguinliós;Mia Majestade o rei Alberto, chegou ao pa-laeio Guanabara ás 5 11_ horas da tarde,acompanhado dos Srs. general Tasso Frago-so, coronel'Astimphilo tle Moura, e comman-dante Guilhem, e dos Srs. Dr. Léo (lerard ccoronel Tilkens, da comitiva tio soberano.

30:000$000 PARA O ÁLBUM
BRASIL-BELGICA

O intendente Pio Dutra apresentou hoje aoConselho Municipal uin projecto autorisnntio
o prefeito a auxiliar com "0:0(»0>t a confecção
do álbum Hrasil-Uelgiea, dc qnc se encarre- '
gou o artista Lazary. Nos 'considérniida", 

oautor do projecto diz que. se trata tle nmaobra de real valor, como verificou pessoalu.-ri-te, c o seu custo não será inferior a réis200:0005000.

0 "leader" conferência no
Cattete

0 Sr, Carlos de Campos, "leader" paulis-"¦* • da maioria da Câmara dos Deputados,',lc>e, á tarde, em conferência com o Sr..Presidente da Republica.

AS COTAÇÕES SEMA-
NAES DO CAFÉ

Foram tlesignados pelo Centro do Commcr-™ do Café, i>ara avaliar us cotações desseprodueto na semaua vindoura, as firmas Soa-
?,.. * Dutra, Marinho Pinto <£• C, e Theodor""He «t C, e para supplentes as de Rodrigues-
ffiroz * c, Cerqueira Soares & C. e Ed...nnstor, t. C.

¦*t*m
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DE CONFIANÇA «0 GOVERNO
FRANCEZ

['•'UIS, 25 (Havas) —Depois da declaração(in que o Sr. Leygues apresentou hoje á Ca-m o novo galiinete, foi approvada uma mo-
«nl an°"fiansa uo 80verno» -30r 607 votos

Visitas ao professor Sarolea
Os Srs. desembargador' Ataulpho de Paivae professor Afranio Peixoto estiveram hojeno palácio Guanabara, em visita ao Sr. pro-fessor Saroléa, que faz parte da comitiva real.

No livro de visitas
No livro tle visitantes dos soberanos bel-

gas, que se acha no palácio Guanabara, dei-xaiani hoje seus nomes tis Srs. Max FlcuissDr. Carlos de J.aet, barão de Rámiz Galvãò eFontoura Xavier, embaixador tio Brasil emLondres.

UMA FÊSTÀ^CÕRDIAL
Almoço intimo de inlellectuaes aos

jornalistas belgas
O Sr. senador Irincu «Machado reuniu, hojenum almoço cordial os nossos collcgas da im-

prensa belga, Srs. Charles Bernard, Nic Bar-lhelem e Louis Picrard.
Sentaram-se á mesa, além desses cojlegas edo representante carioca, os Srs. Medeiros e

Albuquerque, «Miguel Couto, Coelho Netto,Alberto de Oliveira, Ozorio Duque Estrada,conde de Affonso Celso, Eloy Pontes e Òeta-vio Brito,
O almoço correu numa grande cordialidade,repassado de humor e de espirito, trazendo

sempre presente aos collcgas de uitramar o
sei gaulois dc que cllcs são legítimos ]>)cni-
potenciarios. Ao champagne falou, em primei-ro logar, o professor Miguel Couto.que saudou
os hospedes, em palavras tle carinho, passan-do a palavra a Coelho Netto.

Este teve opportunitlatte de improvisar um"toast" gentiiissiiuo, em francez» bebendo á
prosperidade da Bélgica. Nosso eollega Char-
les Bernard respondeu, cm pln-ases cloquen-
tes, recapitulaudo a aeção brasileira do pri-meiro momento, citando o nome do senador
Irineu Machado e recoruaudo o espirito calo-
roso de cordialidade que tem cercado nos bel.
gas no nosso- paiz.o.tiüncluin bebendo. pcJit
prosperidade e pela grandeza do Ura si i. o
Sr. irineu Machado falou, então, esclarecendo
os iutuitos desse almoço intimo, em que re-
uniu os representantes tia inlellcctuiihdade
nacional, que foram ao mesmo tempo devota-
dos da causa belga. Citou cada um tios pre-sentes especialmente e referiu-se a-outros quenão conipaiecerua, por motivos de ' forca
maior, que foram os Srs. Afranio Peixoto,
Luiz Murat e Goulart de Andrade, terniinan-
do por erguer a taça em homenagem aos so-
heranos belgas. O Sr. conde de Affonso Ccl-
so saudou a imprensa belga, sendo secundado
pelo Sr. Louis Pierard, que saudou u im-
prensa brasileira, recordando as impressões
de amizade que cercam os seus collcgas e o
nome dc seu paiz,Assim, entre flores e boa palestra foi en-
cerrado o almoço cordial. '

a mf*. i

FOI CREIO 0 SERVIÇO DE
E BENEFICIA-

INTODECÉIAES
A Inspectoria de Esgotos

passou da Viação para
a Justiça

O Sr. presidente da Republica assigii.il,hoje, os seguintes decretos:
MINISTÉRIO DA GUERRA

Reformando: o 1- tenente da .infantariaPacifico Antônio Xavier de liarros Junior.eompulsoriaraehtc; e o 2" sargento FrucluosoVicente Vaz, do d" grupo tle obuzes;
Declarando sem effeito o decreto que no-meou para o posto tle tenente do 2° esqua-d rão do 184 regimento de cavaliaria da nn-tiga Guarda Nacional Alfredo Antônio Cal-mon, visto não possuir as necessárias íiabi-lit ações;
Declarando que são, respectivamente, An-lonio Sanromã, Aryclio Pinto Pereira Chou-zal c CarlosrErasmo tle Cerqueira e Silva enão. como furam publicados, ns nomes dossargentos dn Exercito nomeados segundos te-ncnles intendentes;

MINISTÉRIO DA MARINHA
No Corpo dc Saudada Armada: a capitãodc fragata medico, o graduado Arthur Car-los Naylor; c- a capitão tle corve/a medico,o graduado Rufiiio Antunes de Alencar Ju-ninr;
No Corpo tle Conwiiissarios: a 2» tenente,

o sub-commissaric, Adherbal Moreira Cruz;.Nomeai,,!,? o capitão de fragata Amphilo-
quio Reis para o, cargo de comm.-indante daEscola tle Grumetcs;

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Aposentando!
Na Repartição Geral dos Tclegraphos: Igna-cio Lázaro Bastos, ntT cargo de tetegraphistachefe; Lourcnço Bandeira, no de telegraphis-ta de 1» classe; Justiniano Menezes, no detelegraphisla dc 2" classe; Francisco izidòroSouto Junior, ajudante da officina; eNa E. F. C, Üi;; Francisco Caldas Brandão,liagagciro tle 2" classe da 2» divisão;
Concedendo a João Barbosa Gesta, fiel dothesoiireiro da Administração dns Correios doAmazonas, 3 mezes do licença, para trata-mento de saude, cnm metade dn ordenado;Transferindo para o Ministério da Justiçaos serviços de esgotos do Dislricto Federal-

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Nomeando, o 4o escriptui-ario dn Ther.ouro

Nacional Carlos BoUo Guimarães para l" daAlfândega de. Paranaguá. e o 4o desta De-ínosthcncs Oliveira da Veiga para «1° do The-souro;
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Crcando o Serviço de Expurgo c Beneficia-
mento de Cereaes..

t 110 09 SUL
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Uma decisão do Sr. Homero
Baptista

Ao Sr. direelor da llecebcdoi'ia Federal, o
Sr. procurador geral tln Fazenda Publica di-
rigiu o seguinte officio:•'Comnuinico-v„s, para cs devidos fins,,|iic o Sr. ministro da Fazenda, por despa-
t-ho tle hoje, resolveu que o Banco dc, Bra-
sil não está sujeito ho imposto de f> °|° so-bre juros das hypothecas o antichreses de
quo é credor, por isso que, constituindo n
bane,, serviço federal, ,,ão deve estar sujei-to a uma tributação qíic vem pesar sobre o
próprio Thesouro. Determina ainda, o cita-do despacho, que sejam canccllailos os lan-("amentos existentes nos livros de cobrança
e as certidões que, do imposto cm questão,tiverem sido extraídas cm nome do Banco doBrasil. Saudações. — Didimo Agapito Fer-nandes du: Veiga."
• a.......... —— *~mt&Q&m—C 
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T VAE SER IHAUGURADO UM POSTO DE ASSIS-
TE

QUEM QUER EXPORTAR PARA
GALATZ?

Do Ministério das Relações Exteriores rece-beii hoje. á Associação Commercial o seguiu-tu officio :"Sr. presidente. — Transmitlo a V. S.,pedindo que dê conhecimento aos negociantesexportadores, o telegramma recebido tia nos-sa legação em Atheuas, tio teor seguinte •••Cônsul Galalz pede transmitiu* firma San-tos Amaral Galatz, compradora seguintes urti-gos grande quantidade : folhas tabaco boa qua-idade, próprias fabricação charutos; assucarbranco, barris ou saceos, amostras preços cifGalatz, dirigidas este consulado." Tenho áhonra de reiterar a V. S. os protestos da mi-nha estima e consideração. — (Ass ; Rotlri-go Octavio."
->««_»

Para proteger eíficazmente o café
A Associação Commercial recebeu do presi-dente do Estado dn Espirito Santo um offi-cio commuiiieando-lho que dará tnefo apoio árcalisação de uma efficaz, protecção ao café.

Oc acadêmicos de Bello Ho-
rizonte chegam a Palmyra
PALMYRA; 25 (Serviço especial da A NOI-

TE) — A grande maioria tle acadêmicos de
Bello Horizonte, representando as escolas de
Medicina, de Direito, de Engenharia è Agro-
noinia, de Odontologia e Parruaeia, acaba de
chegar, em carro especial, ligado ao rápido,
com o fim único de apresentar a Ruy Bar-
bosa, votos pelo seu restabelecimento e snu-
dar o eminente homem.

Os J.lrs. Rantlolpho Castilho o Oswaldo
Pinto Coelho, procuraram S, Ex., solicitan-
do fosse marcada hora para ser levada a ef-
feilo a grande manifestação.

O Sr. Ruy Barbosa recebeu com muito ca-
riniio os t-ommissioiiados, marcando a 5 da
tarde.

O povo de Palmyra apresla-se para tomar
parle nessa manifestação, com grande enlhu-
siasino-,

PALMYRA (Minas), 25 (Serviço especial da
A -NOITE) — A irmã Aguctla, tlirectora cia Es-
cola Normal daqui, acompanhada pelas alu-
mnas do 4o anno, esteve no Hotel tios Con-
valeseóntes, cm visita ao Sr. Dr. Rtiy Barbo-
sa, fazendo votos pelo restabelecimento du sua
saude.
"**"*" ' ¦ i--*-—.-¦ ¦¦-¦>¦¦¦-¦¦-. m^fiflm* B-. i.i. . _____

O posto subsidiário do Meyer está prestes.1 ser inaugurado. A Directoria de Obras, duaccordo com a solicitação do Dr. Luiz Bar-bosa, está ultimando os trabalhos de pin-tura. Os auto-amhulancias para os serviço.
tle_ soecorros u„s subúrbios ficarão prompto.alé ,, dia ,'( dn próximo mcz.

COMUNICADOS
ALUGA-SE

Na prála tle Botafogo n. -184, perto do Pav!«
lbão de .Regatas, esplendida sala mobiliaciã,
com frenle á Jialiia, com dormitório e pensão,cp familia estrangeira de tratamento, e ou-tru sala, frente ao Corcovado, Tel. 1321 Sul
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EM DOUS CRIMES

0 SERTÃO MINEIRO Á MERCÊ
DOS JAGUNÇOS

U:n forie 'roteio entre a policia
e os bandidos

Recebemos de S. «¦rano.-.eo, cm «Minas, o
telegrainiuu seguinte: ,"S. Francisco, 25. — A cidade foi inespe-
radaniente ataciMte-pnr -uni imiiK-rnsn gi-upnde jagunços. A policia rcpetüu o sissaitú, rc-
sistuitio ao tiroteio coni bravura, tentio con-
seguido expulsar os bandidos, que deixaram
muitos companheiros mortos,

A ordem está, felizmente, restabelecida,
estando a população tranquiilisuda.-"

PARA REGULARISAR OS
SERVIÇOS MUNICIPAES:

DINHEIRO I
«i di*r' prcfei'0' uo intuito de regularisar- í|';'rSl's serviços municipaes, dirigiu ao""io «Municipal uma longa mensagem so-Pando « abertura de varios créditos para
jirij?flen'° <Je contas existentes cm varias re-
., soes e para oecorrer ao custeio de ser-

Alexandre Silva transferido para Ri=
beirão Preto

S, PAULO, 25 (A. A.) - Alexandre Silva,
implicado na tragédia de Craviiihos c no cri-
me contra D. Néiié Romano, pediu a sua re-
moção para Ribeirão Preto, visto não ser pre-ciso nmis a sua presença nesta capital.

Sendo deferido o requerimento pelo juizcompetente, Alexandre Silva seguiu honlem
pelo nocturno da Mogyana devidamente cs-
coitado.
——— i «gota—-a- i ,

UiHIA ACp QUE 0 TENENTE AVIADOR KIRK
MOVIA CONTRA A UNIÃO FOI

>. HOJE JULGADA
Em maio de 1912, o Io tenente Ricardo João

A EXPORTAÇÃO DOS COU-
ROS RKAS1

Os frigoríficos americanos íccharaiti-
lhes os mercados

Os jornaes de Montevidéu têm 
'ralado 

da
exportação do couro salgado brasileiro, in-
formando que ha paralysação dos" negócios
com esse artigo devido á concorrência rjuc
lhe fazem os frigoríficos americanos, qiie *,vi-
dem tlirectainentc o állitdido artigo nos Es-tados Unidos.

Essa situação prejudica o mercado br.isi-leiro, devendo-se procurar notas mercados
para os nossos couros, visto os mercados nor-te-amcricaiio. só serem abastecidos pelos fri-
gorificos dos seus compatriotas estabelecidosno Brasil. Aclualmente, devido a essa cir-cumstançia ha ua fronteira mais de 200 milcouros disponíveis.
11111 I nHffiftn^ t

QUANDO SERÁ RESTABELECIDA A
LEGAL EM LONDRES

LONDRES, 25 (Havas) — Caso venha a de-elarar-se a greve tios mineiros, o governo sórestabelecerá a hora legal no tlia 25 de outu-bro.

Recjisa de isenção de direitos
Por não ter a Companhia «Madeira Mamoréllailway p seu contrato registado pelo Tribu-na dc Coutas, o Sr. ministro da'Fazenda ou.vii.o_aqii.RlIe Tribunal, resolveu recusar confir-inação de isenção dc direitos para ó materialque lora despachado mediante termo tle res-ponsaliilidade.

-atoa-—«
Lanchas para a Alfândega da Bahia

Emf solução a um officio om que o inspectorda Altandega da Bahia pedia a concessão docredito tte aG.tUUO.Ç, para acquisição de lau-chás para a alludid;, Alfândega; ó Sr. niinis-tro tia ftffil.entin nianiiou tlefiai'ar._á ter pedidoao¦CiiiijjSfss.b Nat-ional o'necessário credito..

tàÜibM l#i4J9utí«i> 41
.No cxpeiiieme tia .sessão uc noje, no Conse-Jho «Muliicipiu, o .*-.!¦. Garcez fez o necrológiouo Ur. Etigaril Gortliiiio, tragicamente mortohomem, nu nossa bania, terminando por pe-ti ir a inserção, nos :iunacs, de um voto de

pezar. D pcuitio foi acceito.
t-'oi lido uni volo e„, separado do Sr. Beati-mont, contrario á construcção cte uma estatuaa ueodqro, como pediu o prefeito, em mensa-

gem,
A ordem do dia foi approvada, merecendodemoratla discussão o projecto crcando uminlcrnato na Escola Profissional Visconde dc-Mauá. A elle o Sr. Beatimont apresentou umaemenda, lornantli, extensivo a todos os fiinc-ciouarios daqueile estabelecimento, a diária([iu* o projecto estipulava para o director c

pessoal da secretaria.
1-orain lambem apju-ovadas as redaeçõesfinaes tins projectos í-egtilaiulo o funceiona-

mento das pauarias c tios salões tle engra-
" ^J"— * """ *mm

D0SELL0
Mais um despacho do director da

Recebedoria
, O Tlie Royal Bank of Canadá apresentoua Ilecebcdoria do Districto Federal para aver-baçãò do respectivo scllos, dous contratos tleabertura de credito, acompanhados de notas
promissórias de quantia egual aos mesmos.O Sr. director dessa repartição, ao tomar

As luctallurgiás belgas sem
iiiaicL'!.. prima

O .Ministério do Extet-.or teve comniunica-
Çãn de que estão as rnefiillurgia. da Bélgica
a braços com terríveis difficuldatles, devidoa suspensão, determinada jielo governo»fran-cez, tios forneciinentos cie minério que lhesestavam fazendo a Alsacia-Lorena.

Diante dessa, situação seria conveniente'Itio os nossos exportadores procurassem en-
Caminhar para :t Bélgica a matéria prima uc-cessaria ás suas industrias.

A QUESTÃO DAS MINAS
Mais um "habeas-corpus"

concedido pela Corte
de Appellação

A firma Frederico Iiaye & C, desta praça,tendo importado da Allemanha uma grande
partida tle auilinas, avaliada em cei-ca tle mil
contos, soffrcu por parte de Naegeli e. C,
Limitada, uma busca o nppreheiisâo, que foi
requerida perante á 1" Vara Criminal d levada
a effeito no armazém u. 18 do cáes do porto,sob a allegação tle que aquellas auilinas eram
infringentes das patentes concedidas á cxlin-
cta firma Naegeli & C. Feita a busca, foi o!--
ícrecida a queixa-erime e marcado o sumina-
rio de culpa. Em favor dos sócios da firmaFrederico Ba.vo & C. impetrou, porém, o Dr,''"icenle de Siiboya Lima um "habeas-corpus"
á y* Câmara da Côrtc de Appellação, sob va-rios fundamentos, entre os quaes o de serevidentemente nullo todo o processado, pelofacto deter sido a busca requerida pela'firmaLimitada, que, na data da apprehensão, aindanão tinha as patentes ein questão registadascm seu nome no Ministério da Agricultura, do,,:'(.' resultará a sua illégitimldade, como oakeno processo, uma vez que a queixa presuppõea l)i!sc"'i e esla tlevc ser requerida ]ior partelegitima.

Na sessão ile hoje, a 8" Câmara da Corte de.Appellação, tendo recebido as informações
que sobre o caso solicitara, unanimemente
concedeu o "habeas-corpus" impetrado doaccordo com o voto do relator, Sr. desembar-
gatlor Edmundo Rego.

Prorogação de praso para prestação
de fianças

O Sr. niinistro da Fazenda conceilfm pro-rogaçuo de praso por 30 dias a César Angus-to dos Reis, despachante aduaneiro, nestacapital, para prc.itação da respectiva fiança.
fedidos ,àe^rediitõ''ao CoiP

 '¦¦ 
gressü i\acioiial..'.. .ZZ

O Sr. ministro da Fazenda intnsmittin aoIo secretario da Câmara dos Deputados asmensagens presidenciacs sobre a necessida-tle da abertura dos créditos especiaes de¦WÍ';7iM5>l-/., ouro, para pagamento á Compa-nhia Cessionária das Obras tto Porto da Ra-liia, de juros correspondentes ao capital cm-
pregado nas obras daqueile porto, durante
o 2" semestre do anno passado, e de
1.559:«02l?ü00, papel, e 25:311§._1, ouro, parapagamento de dividas de exercícios findos
dos diversos ministérios.

•nota

Vestidos, Manteaux, |
| Pelles e Uasacuí.

| Preços fim de Estação
Salvarsan-Prata ° mals n*0("*'rno *rí"*a-a mento da SYPHILIS.,

("2000 Dr' í'edro Manalhfies. -íAssembléa,,54 — 10 _ 31.

Á INDEPENDÊNCIA
«Mobiliário paru unia casa, cnm 3C pecas2:300gl)QO ~ Rua do Theatro n. _, tel. 476 C.

Üeiiaini. ..
taii,. .,

Í200U]
1814

A Casa Alves, Knstrup & C. «••*!•* de rece-Ler direclamcnte tia fabrica.
Febre, thermometroa garantidos, nm minuto,
a GS000, 142. rua do Ouvidor.

P^ Série 20 v^r N

1 ^00^'' - I

Ivirlc, tendo titto, por despacho do ministro'.conhecimento dn ,.«nw!„.„ ,„.„„da Guerra, dç 5 de outubro de 1911, indeferi-; o seguia desíachoPlU° I,lüCe<,S0' W™
da a sua prctcuçao de contar sua antigmdade, «as _olas „,.r«n,i«n,.!..c o,.,,„ „no posto de alferes desde 11 dc agosto cie 1893.1 promissórias annexas. nns *nr.

."«até o fim do corrente exercíciosão'iOUS302 e supplementares, 1.115:000?.
S,^;;, os seguintes:

Esses
cxtraoixlinarios,

I --*»»¦construcção de um restaurante
envidraçado no Passeio
Publico

•V. &Snsa'gcni di"'i*»'i')*» '«"Je ao Conselho, o
•-rir rn, í""niI"''i'' Pede autorisaçãò para
|(j concorrência, afim de que possa a Pre-
fàsoff» l' com (Iuem ""-a'0"'es vauta-
Pissei. p n'r' u •"¦«-"damento do terraço do
•a tt.i.;„u .'"' m'u (lüc st'J-" ••-• construído
£s'se*i-uraiitc envidraçado.

feo envi "*,"tu set& ícUo *ie accordo com o
í-rersãoi. m°' .u.u lu'aso <-e um nnno, « com
fa m , Wlm!cil*ahdade no fim de 30 annos,
tCr «-isjiend-"1 'SSU teHha a p-"'-feitura o "*"e-

ESPESAS DA FACULDADE DE DIREITO
B. IEP'
»jé i n.?"*" ,da Despesa Publica concedeu
pedtto dl iIIk?» 1'isC!l1 eni Pernambuco o
-1 luoU h í"' •)i"rí* Pagamento da quar-Wl«íe do n^'-,)vo",ça° (lue compete á Fa-«e Direito de Recift.

para o effeito tle sua promoção, propoz, na 1**,,""_,_u_ T,Ü„S0-aC?am' reI)res1';I1l«"" clara-
Vara Federal, uma aeção contra a União, para' l*u,tín,a.ob"ínS"0 dC ía>'n.menl(* da dividas
o fim de. jlidicialmentc, ser-lbe assegümdoj ?SÍ___"___fS.tT ^^i T' si ,nesmo'
aquelle direito. Allegava o autor que esse di-' 

'"^¦'«•'.""''cnteniente dos contratos apresenta-
reito lhe advinha dos actos de bravura que! „HS- ,t,omo 0íí*?fe.ni ¦Jellas- N*"3 contratos ai-
praticara, conforme constava de documentos 'lltm'0'' sc ^critica, por sua vez, que o banco
relativos ao forte do morro de S. Bento onde t,m «-P^SP assume o compromisso dc abrir
o autor, como nlumno praça de pret, durante "m crei»lto a favor dos mesmos que firma-
parte da revolta de 1893, documento esse que -fam essas promissórias, ficando nesses cou-
attesta que o autor ali .se portou com valor c u'al°s estabelecida a cláusula dos juros a pa-enthusiasmo, lendo dirigido a artilheria con- gar cf a 0D'''fiação do reembolso das quantias I dres 12 .132 Wrís"_"á"8:£'-Ã* vis"t»"'i*to o "Aquidaban». , que forem retiradas á sombra dessa abertu-1 12 llitif, -aí-is S.87 liãmbur_u l'„r.

Processada a aeção, o juiz veiu a julgar a ™ «-c credito. Desde que as notas podem pre- Ml, ionummUtím^ím'-acçao improcedente, sob o fundamento de que >aler sem dependência dos contratos e estes' "ha .*<8l!i .'«-'-d.
o mencionado elogio, que dc facto existia, não contem condições que não se encontram na-íôra publicado cm ordem do dia, nem transcri- , «lucilas, é incohtestc que sc trata de documen-
pto na fé dc officio do autor. Este appellou, ' t()s (iuc não tém entre _i a dependência decm julho de 1913, para o Supremo Tribunal <iue cogitam os arts 13, _ D" e 16 ._¦""¦ e 3oFederal, que, nn sessão de boje, unanimemen- do regulamento aünexo ao decreto n 

"l4 
Tiote, negou provimento A appellação, confirman- \ de 1" do corrente. Não pôde, pois ter log-ira annotação solicitada sem que os contratossejam devidamente sellados."

O cambio esteve firme
Com um movimento maior de letras offc-recidas, ao mesmo tempo que pouco procura-das, o mercado dc cambio abriu e funecionou,hoje, bem collocado e firme. '
Os bancos do Ilrasil e Portiigücz declara-ram fornecer letras a 12 y|32 d. c os outrosa 12 1|4 d., aquella taxa regulando, porém,sobre pequenas, quantias, com compradoresdo particulnr a 12 3|8 d.
«No correr dos trabalhos alguns bancos 5a-caiam reservadumente a 12 5|1C d., mas, de-pois recuaram.
A" tarde, porém, melhorou o mercado no-VUi'.1.C!!Í?',.po'' isso *»uc íechou <-0"*" o bancárioa 12 29|__ e 12 5116 d. e o particular a 12 ãl'8c 12 13|32 d. '

( 
— Os, saques por cabògranuna se fizeram'! vista4 dc »-'-3|16 a 11 íi» d. lohre Londres,'(te íji..7 a $392 sobre Paris . de 6*820 a 5S850sobre Nova York.
^'lr,?, ?ío.?ia.'. ***. ca"lll'io — A 90 d|v: Lon-

Londres
>, Itália

5SV25, Hespa-
•i. -_' ¦ ulsSil ^^' Buenos Aires, papel
ZliM'. °J"'U 'li;i,•'45' Montévidéò 4Ç928, Japão.
_* • ¦,.,„!lcc""' Nor«*è"!á e Hollanda ,1*5807,ayna í?39d, Bélgica Í?_1U e soberanos 2í*-._uU.

Dentistas na Armada
O Sr. Dorvat Porto e oulros apresentaram,

hoje. á Câmara' dos Deputados, um projectodc lei crcando o quadro de cirurgi.es-deuUs-
Ias na Marinha tle Guerra Nacional.- ———i-f -
Nomeações c exonerações

na Fazenda
O Sr. niinistro da Fazenda nomeou Auvsio

Ferreira tia Silva para o logar de collcctordas rendas federaes em Bom Jesus, no Es-
lado do Rio Grande do Sul, Pedro Borges
da Silva, para o logar de escrivão da mes-
ma collectoria, e exonerou, por abandono dc
emprego, o ajudante de fiel de armazém da
Alfândega desta capital, Oswaldo Alvares
Borgcrth,

Para o logar de secretario do concurso tle
21 cntraiicia, ti rcalisar-se nesta capital, sob
a presidência tio Dr. Raul Bonjeaii, foi desi-
gutiílo o 3o cscriptui-ario do Thesouro João
Tavares Dias Pessoa.

«eg*__

COMSIíjO
A FAMA

. LEVA
Ik-T Stüdébâkêír Cor-
porafion of America
A. M0SQUERA, repre-

sen'.:™.-.
Av. Rio Bransoj 180

Rio de Janeiro

m
i

I

do a sentença appellada.
O autor, como se sabe, falleceu durante a

campanha do Contestado, victimado por um
desastre dc aviação.

¦WB-
Designações e transferen-

cias na Instrucção Publica
O Sr. director da Instrucção Publica nssi-

gnou hoje os seguintes actos :
Designando o Dr. Domingos «MaTgarino dc

Souza Dias, inspector escolar, para ter exerci-
cio, provisoriamente, no 6o districto; Amélia
Costa Rosa, adjunta de 1" classe para í..~,sti
luir a professora catnetlratica Sarah Abigail

i Duclton Corrêa, que se acua licenciada; beatriz
da Fonseca Snrton, para substituta de ádjun-
ta no Jardim dc infância Marechal Hermes;
Darcina Moraes Guimarães, para substituta dc
adjunta na 9* escola mixta, no !)" districto;
Dora Ferreira Guimarães, para substituir a con-
tra-mestra da officina de flores tia Escola Pro-
fissioiinl Riviidiiviu Corrêa, e transferindo Edi-
lia de Lima Brandão, adjunta dc 3" classe, para
• escola dc applicação.

-»«at_o--<..
Uma feira de amostras em

Barcelona
Vac se realisar, dc 21 a 31 tle outubro pro-xuno, uma feira tle amostras de produetoshospanhoçs, era Barcelona, com o patrocíniodo governo do reino.
O «Ministério tio Exterior recebeu do nossoconsulado naquella cidade um pedido parainteressar no assumpto os nossos importa-dores c exportadores, reinctteiido para istoo regulamento da feira.

DÍVIDA PRESCRIPTA
Ao seu eollega da pasta da Viação o Sr.ministro da Fazenda remctlcu o processo tledividas dc exercícios findos, relativo ao pa-gamento de gratificações addicionaes ao es-tafetá do Correio Francisco Rodrigues daSilva, afim dc ser deduzida a parte corres-

pnnilenle aos mezes de abril c outubro de11)13, que se acha prescripta .

O novo edifieio do Fórum e
os projectos apresentados
Na Bibliotnéca «Nacional esteve hoje, nova-mente, reunida, sob a presidência do Sr. ür.Alfredo, Pinto, ministro da Justiça, a commis-sao designada por S. Ex. para estudar osprojectos para a construcção do edifieio desti.nado ao "Fórum".
Foram mais uma vez estudados os projectosficando assentado que a commissão lavre pa-.recer nu próxima Icrçii-feira.

O CAFÉ NÃO ALTEROU
Funecionou o mercado de café, hoje, cm

condições inalteradas, mas, muito promette-doras, por isso que em Santos regulava comsaidas animadíssimas.
Aqui o movimento de procura para novas

acquisiçôes foi regular, mas os possuidoresfunccionnram com pouca disposição para a
alta c por isso, por condescendência, declara-iam o preço anterior dc 11$'JU0 sobre o
typo 7, quando até a 12$ houve negócios. Omercado, pois, podia se considerar firme, ten.do sido vendidus na abertura 3.868 saccas e
no correr do dia mais 200, no total de 4.068
suecas

O mercado fechou assim sem movimento de
negócios á tarde, mas fechou inalterado e es-tavel.

Entraram 10.91S saccas c forani embarca-
das 3.506, sendo o deposito de 369.970 ditas.
Passarum por Jundiahy, com destino a Sau-

_tos, 45.U00 saccas e (l bolsa de Nova York
nccusou no fechamento anterior uma alta deum ponto e na abertura tle hoje subiu de 1
a 2 e baixou de 2 a 3 pontos.

OPRÊfEÍCi VETA
O Sr. prefeito vetou hoje a resolução doConselho Municipal que fixa o dia lo de mar-

ço para a reabertura das aulas dos Institutos
Profissionues.

XTÍEMPÕ"

PÓ DE ARROZ E* ° meI1,or •nSo 41
mais caro. Adherente, me-

dicihal e muito,
perfumado. Cai-
sa, 21500, pelo
Correio, 3^200.
Vende-se em .to.,
das as casas.

Os nossos moveis sâo
fabricados exclusiva-
mente para pessoas dej
gosto. Não devem con-
fundir-se com os mo-
veis vulgares que se;
encontram em qual-
quer canto.

LEANDRO MARTINS & 0,
OURIVES, 39—41—43

OUVIDOR, 93—95

Probabilidades do tempo até umauliã, ãs 4horus da tarde :
Estado do Rio (previsão geral) — Tempo in-certo e mão, passando a instável. Tempera-tura ainda em declínio ,
Districto Federal e Nictheroy — Tempo

A próxima Exposição de
iàaoo, em *wniei.go

O Sr. ministro tia Agricultura recebeu doembaixador norte-americano uma carta remei-teudo cópia de uma outra, que S. Ex. enviouao presidente da Sociedade Nacional de Agri-culturti, juntamente com um convite para queesta sociedade nomeie delegados á ExposiçãoInternacional do Gado, a rcalisar-se cm Chi-cago, uo mez tle dezembro próximo.Forani lambem convidados os representan-tes da sociedade para visitar os estahclcc-imcn-tos de criarão nos Estados Unidos.

incerto e múo, passando a instável de dia (2)leniperatura em decliuio á noite, estável d
I- •*2)*/„yeI*tos *•<- sudoeste a sueste, aind;frescos (2).

Escala de probabilidades : (1) muito prova-vel, -) provável, (3) algumas probabilidades.iSotn — Jjcrviço telegraphico: nacional, ira-co; estrangeiro, bom." —*•"' -
A visita do ministro da Agricultura á

Ilha das Flores
O Sr. niinistro da Agricultura, acompanha-tio do Dr. Dulphe Pinheiro Machado e Alei-des Miranda, director da Industria Pastorilesteve, á tarde, na ilha das Flores, visitando'a hospedaria tle inimigratucs ali localisadn eexaminando diversos animaes de raça ulti-maniente importados da Europa, que"'vhani na ilha, cm observação.

CLUB TENENTES DO DIABO
Amanhã, ás 17 horas, grandiosa

feijoada, seguida de baile, organi8.ad.-s'
pelo

Grupo "Já te dou-te"
Industria Brasileira de Borracha"Berrogain" Ltd.

A primeira fabrica de borracha instailadano Brasil, com capital nacional.Proseguindo a publicação dos diversos at-testados que, diai-iauieute, vamos i-eccbsacto,damos hoje o seguinte, recebido da impor-tante o caprichosa FABRICA DE CALCADO"COOK". dos Srs. Bordallo & C. LtdTRio de Janeiro, 11 de Setembro de 19t20.¦Al INDUSTRIA BRASILEIRA DE BORRA-OHA "BERROGAIN" Ltd. — Temos a maiorsatisfação em atlestar a excellente aceeitacSodus solas e saltos do borracha *'B___R_)-'
GAIN", por parto de nossa numerosa e _*i-gente freguezia, substituindo cabalmente *msimilares estrangeiros.

Nada temos a reclamar quanto á matam*
prima empregada, trabalhando com este P_Wdueto nacional ha um anno. •

Podem VV. SS. fazer desta o uso uue Umaconvier.
Com subida consideração boi subicmwmos. ,.

De W. SS. Amos. lito. Atua, '
(A.) BordaO. A a

Exijam, pois, nas soas SOLAS I |j_L___.a mune* "BEIUIOOAXN", polt ne. Jêm <3usaram artigo, de superior qualidade !mm7cados cota m Invejáveis naUriu arláaa m\-cionsM, i..;urib_lrio para • -ngnnijiiimmmM
•e i de uiiia .'-_lue'x-is vei\Ud__f_-_--_. StÃjCLEÜU S PATRIÓTICA, 'TIS-- ^^5?'
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Propicio Antonio Alves
Vicioíino Pereiro Alves. Nelson Pin-

to e senhora, commandante Luiz 15. Ca-
vnleaiiii e senhora, enmmnndanle Jlera-

.. clilo liclforl Goines tlc Souza e senhora
(ausente), Dr. Jorge do l.ima é senhora (an-
•sciitd), leiiciíle Euri.no Ferreira Alves (ausen-
U-) Zcferinn Pcrrcira Alves, e senhora ts Ma-
ri na Machado Alves e filho ro.nnninies.ni aos
parentes e ar.tisíos, o fallecimento dc seu ma-
,-ida,. sogro, pac c avô PROPICIO ANTONIO
ALVES, e convidam para o enterro, quc saíra
tln rua dos Voluntários (la 1,"'lri'1 1!,,) I,!U''« °
cemitério de S. .loão Baptista, amanhã, ás 10
horas. ,

ftilâíl^Pârâ

Tenente Aliatar Martins

ÍO 

comniniidantc c os officiaes da Esco-
Ia dc Aviação Naval convidam os paren-
tes c amigos do tenente ALIATAR MAR-
TINS, para assistirem á missa que por

sua alma mandam rezar no altar-mór da egre-
ia tia Candelária, terça-feira 28 dn corrente, i'is

S h. c ÍIO tn. da manhã, confessandó-sc desde
,iú agradecidos.

Comision Central Cooperadora «ie
la Cruz Roja Espanola en

Rio de Janeiro
Ilabieudo fallccido nueslro estimado serre-

tario Uon .losé Cliinchilla Perez, cn la mana-
nn dc hny, por orden ilel Sr. presidente se In-
vila á Iodos Ios Srs. sócios de csía humanita-
ria inslitueiott. para que se sirvon asistir iil
entiorro dc tan ilustre cnnsoeio, que saldrá á
las Kl horas dei domingo, "ifi dei aclual, dc la
residência dei finado, rua Senado •lí). para ei
rentculcrin tlc Ssm .luan flautista.

Confiando eil nue Ios Srs. sócios lc rendi-
rssn i-sle ullimo Ir.ibulo de aprecio, antieipa-
damcnlc agradece su :isis.tencia — El 2" secre-
tario. .losé Cuerreiro.

ltio. 1Í5 scliemb.se, 1920.

morte do engenheiro Edgard'Gordiíhoe d© imcMnista
Juvenal Morae:

O que nos disse o patrãoO sinistro havido, hontem, á noite, na ba-
hiii da Guanabara, veiu trazer a mais sen-
tida nota, cm meio das festas do rei. Delle
resultaram duas mortes, 

' 
a do engenheiro

Edgard Oordiiho, que chefiava os serviços de
dragagem, para a realisação de um numero
dn programma dessas festas, u a do mnchi-
nisla Juvenal Moraes, quc conduzia a em-
barcaçãõ empregada também no mesmo ser-
viço. O triste acontecimento repercutiu, as-
sim, mais dolorosamente, por isso que as
duas victimas ca iram no posto do dever,
quando rxn desempenho da missão que lhes
havia sido designada pelo 'governo, no nfnn

nos disse o
• "Formosa"

cio

Esleve pela manhã, mi Policia Marilirna;
acompanhado tle tripulantes do rebocador
"Pires do llio". o pratico Francisco Cardoso
Guedes, que dirigia o paquete francez "Por-

mosa", para o nncoradouro das Feiticeiras,
na oceasião tio sinistro.

O desastre de honlem, disse-nos o pratico
Cardoso Guedes, foi sem duvida obra da fn-
talidade. A t-crln distancia do "Pires do
Hio", o ".Formosa" apitou, pedindo 

' hor-
do". O mestre tio rebocador não ouviu o si-

lnpj.s dc Moraes. Tc-s.dindo A «t* TReodòrc
tiit-Silva ii, 4'.)-!. Era muilo conhecido e est.-
iliniio nas rodai marítimas;

A viuva; em pranto convulsiva .conto"-
nos quc seu marido, desde quarta-feira xOH-
nia, á meia-noite, estava a bordo do Pires
do Rio". Chegara á casa cerca das 10 horas

dn noile. saindo pouco depois, sendo acompa-
nhado alé a poria peln esposa, li nhn 41 nn-
nos c não deixa filhos.

A procura do cadáver do Dr. Gordiltjo
No correr tln madrugada e din dc hoje con-

Tombos de Carangola — Minas
Falleceu no dia 21 ele setembro do correu-

le mino o Si-. ,I0ã0 VIEIRA DI" CARVALHO,
fazendeirn, Lendo deixado unia .grande fami-
lia. sendo residente aqui l.a muitos annos.

LOTERIA DA CAPITAL
Resumo dos jiiTinios maiores da Loteria

Pedchil cx.ljui.bii I hoje:
õfiSH I
2!MBã
1711111
:I7!1S|

:iú-I7

no.'(10.(1 $nno
(liOOOSOOO
r.ioooçoon
'jsdodfíiitiii
•J:(100í?00n

Fallecimento ha Bahia
11 VII IA. -JI iA. A.i — l;*nl

fi" sor Sr. Narciso Araújo,
muito sentida.

«a***»»-

eccn hoje n pro-
,iO,ia morte foi

**% ^jimmsmMmsMwm

A INAUGURAÇÃO DE UMA FILIAL
DA CASA CLARK

A filial (In casa Clarl; ,ix rua da Carioca 38,
reabriu, hoje, us suas portas completamente
remodelada.

Toda a nova installação foi feita pela fir-
ms. D. Rabcllo & C, que..apresentou uns vi-
trines um serviço de entalhe dos melifores.
A armação ó cm páo marfim c dc artístico
molde. "¦-'.-: ,,

Kas duas amplas vitrines foram colloca-
dor. os retratos dc Suas MnjesIndCs ns reis «la
i ••lgicsi, clrcumrinrins pelas bandeiras brasilei-
ra,, belfia e lljitleza, i-qrho hoincnnsem nbs
augustos soberanos.

A' h.auRuriiçáo compareceu grande muni'-
ro tlc convidados, que foram nbscqniádqs pelo
Sr. Lauro Seabra, superintendente da compa-
hhia. A filial da rua da Cnriocn possuo
toda a espécie de calçado maniifaclurado nu
fabrica Clnrlt.

*****

CANHENHÜ FÚNEBRE
MISSAS

làczam-se amanhã as seguintes:
João Antônio dó Almeida, ás !l |

Lconor Fiirquini .Inppwt ás 10, i
dc S. Francisco de Uiula; Rena
ás 0. nn mal ris: da Gloriai 'orilnnrs
Lapnrl, iis
ntV Caníiel

Ai..-:nti:'i:
I). Leonor

ale N. S. di
USTEliHOS

10';
riu.

11. A li na filveci

2; l)o!ia
1 PBriaja
Lonehnj
1 nnlosíi

'.. 
¦) 

\\%

Cíemcn.lc, Aa
si Neves, em

d ! Si,
P.llt I (1

nn rapfHj
Matlos.

. Laureado especin-
lista eu. dentaduras

p.ircincs e duplas. II. URUflUAVANA, li.
Dr. Silvino Mattos

*******

1'fil-níii sepíillAilns
No, ceniilei'

lio, filho tle
.Misericórdia;

hoje:
n dc S. Fran
Snverio Lnlno
.loão, filha, d:1

S. Cláudio 118; Maria
qnez tlc Snpucãliy '27."
Linia, sili.inno do 'Co
('entrai do líxcrclto;
rua S. ilnnuario 112-1;

Rosa

isen Xavioi
Santa i'.:,

.losé (iarcii
Vieira, rim

: Lauro Fcrnand
legin Mililnr, Ih
Carln.t l.aborde l
sobrado; Anlnnin

O infeliz maelxiaisia Juvenal Moraes, o reb ocador "Pires dn Rio"
e-j.

de presi ar liomcnagcns aos reae:
que uns honram coin sua visila

Prepara va-se a rota que deve
pela cnibar.-su.-ão qun levará os;
o nosso governo stlé o posto da
passeio ;
n.riíei.le,
chefiada
nha sc ¦
alé lar.-l

A CURA DA ASTHMA
Declaro t\xxe tenho sei j.i ido íírandes melhn-

ras com n usíi (In '-Solução ile llnrtni.inn. —
Manoel rios Santos Mnrnolh., — Mercado Mu-
iiii:i|ínT. Torreão Üíà — Sanlos.

—**.!*¦

COLICAS UTERINAS
Ciirn ininicriii.isi cnm o "iRILGULADOIf DO

n\\. Slí.iri.ll.A CAVALCANTI", lambem de
t'1'l'eifn exlrnnrilinnrin pura todos os ineommoJ
il,,-. dc se.iiliijni.Sj Cn.mp.le.tamen.lo inoffensivo.
Deposito /'.nal : Drogaria Hapl.isla, rua Duri-
ves. llll. Dcposilario eni Nicllieroy, Drogaria
lisircelloSj o nas principaes phhrmacins e tiro-
gai-ins.

»-»-^.,<n»i 

Um novo dia
Uma jornada

radiante tl e
sorte amanhe,
ce cm sii.i vida
de d Ares e sof.

Ipàttimtrilos; um-
sol brilhante
espalhir-aletíria
p felicidade em
torno sen. e
lodo o mundo
é mais formo-
so e melhor,
quando sente

sanjíne quente e vermelho circular nas veias,
«is nervos Iranquillos e o seu corpo rejuve-
Jiesccr. Tildai islo sienntcce pelo effeiib valo-
nsaiito das PÍLULAS ROSADAS DO DU. WII^
LIA.MS. t|iin enri(|ueecm mui sangue cnfraqiic-
cido, c iii.riiisilissini seus nervos desarranjados
por anmistis.s e excessos de varias .espécies,
l/ma nova vida nlvorecc liara milllurês dc
nnemiens. pcuraslhcnicos, chloroticos, dyspe-
jilicos. «Iieumiiticos. clc. que unnhain novas
íoiças pnrn viver, craças ás 1'ihilas Rosadas
«Io Dr. Willinm, que Vmce. podo comprar
mis nliaiii.s.ci.-.s e drogarjas.

-, hospedes

ser seguida
soberanos o
Piedade, nn

i.lisar-se si Therezopolis. Serviço
a (siirgri ile uma cnuiniissãn Ici-linica
pelo Oi-'. 1-Mgiir'd (iordillio, ncllo vi-

••iinc.rnudo o mesiiio, ficando assim,
•, ao fundo (In hahia. De volta, no

rebocador "Pires do Rio"', em tempo cl.u-
vnsn o mar agilhdo, o Dr. Oordillio, vencido
pelo eahsaçn, mbilorltava. As ssincfsis .da em-
barcat-ãn: arrindaa, não deixavam sor nbser-
vadas sss cercanias, loi assim quc. nas pro-
.\iiiiidailt". das jicdrns chamadas "As Fcili-
cciras", n ".Pires dn llio" viu surgir si massa
negra dn vapor "Pormnza", conduzido pelo
patrão l''rai.u'isco C;irtlo:.n. \:i immtiicnoin
do-.perigo, deu-se ° pânico a bordo do "Pi-

res do llio". De bnrdn pr.cci taram -se aso mar,
nn intuiln dc procurar salvação, o l.r. l-.sl-
!;:iiil (Iordillio, seu ajudante Dr. Cn: Ia l.inisi...
o macitinista Juvenal 'Moraes, c ns foguislãs
Tiiribio C.ost.i Leile c .lulio AtlClinn Silva.
)'oi quando sn deu o choque, um latljo ale-
nuádo, dn Pires do Rio" eom o ".Formosa",
pela manobra ilo nieslro dncjuellc Pos.siilonio

&
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0 "Siris" trouxe carga de Hara-
burgo

¦Consignado á Royal Mail, aportou A Oua-
inn liara, s'.s primeiras horas Ac hoje. o car-

• .iiciro i/iglc-/ "Siris*", procedente dc liam-
üinrgo, eom esi-ala por Antuérpia; Ilnll. Lis-
lia.si, Recife ;• Ilsilii.i. enin um enu-iidcnivcl
«'.iriegà|iic.tlo .!.• vario'! ,;.'néri-s parn a nossa
!|iríicii. O -siris" rceelien .' vi--.it.i reguJamen-
.lar do medico dsi Ssiudj d,a Rorlo. |)r. Newlon
,!• ("ii.Tfipnii, ,iii" t-erifiíátíii ri seus bom estado
snnilnrln,

¦i **)*** >

::,;:;:^:¦'¦'^:':;'^":íWi: /./ :MH 4,.

MmWWW ¦•' TK^sk.LÉH IH ^tBÍí: ^8>>

gnal. ao que parece,
de rumo.

Percebendo que

pois scnnn teria rnudad"

lhe produzir

Ii-andc
ín de

; mr-
i-iige-

rebocHilar conliiui.ivn a
mesma rola. <íen machinnst alrás á tn«ls. foi:-
ca. A poucos mel ros dos recifes das Keilieol-
ras, apenas a "Forincisa" choenu-sç ligcirf-
mente com o rehocador, s ni
nenhuma avaria,

illouvc, como ern tlc pirevcr, um -
alarme si bordo tlc. rebocador, o si í.i
ciilmii da maioria foi que determinoii a
te do foguistri Jnvénril Moraes c do
nheiro Oordiiho.

Os mortos
(1 Dr. Rdtsanl Onrdillio cru nnlnraj dn Da-

hiu e"'.snrcinnl.íu nos-IS annos.' l-'i .>. uni curso
hi-illiaiilissbviií, na Escola P.olyleclinicn. Ou-
ranlc :. '.víilla de ÍSOII, foi eoinmaiídnnle do
Ralallitid Acadêmico o x\n forle de (Iragoalu,
Iciulti lomado |isnt.- no cnmbale tln Armnfão,
m\de foi ferido i. governo deu-lhe, eni nllen-
a'áo no seu heroisitin, ns honras de major do
íixercito c o mnreciihl l'loriauo Peixoto qtiiz
laueal-o mi carreira diplomalicn, designnn-
do-o parn n legação no Uriifiuay, ó apie o
Dr. {iordillio nãn ncccilnii.

Dcdicnndo-sc A profissão que nliráçarn,
lornou-so o Dr. fidgnrd OordUlio nm cspecia-
lista de portos, exercendo, siiccessiyamiinlc,
os cargos «to eugciilieirn-chctu nos poHos do
Pcrnomhnen, Pará t- flaliin. A grande guerra
apanhou a. extincl" na Ailemanlia; cpmmi?-
sionndn que fura para estudar os pri.riçlpnts
portos europeus. .

.Muilo tleve o porlo do llio fxe Janeiro no
Dr. fidgnrd Oordiiho. quis foi ó ofgtinisador
dn seu plano de melhoramentos o chefe dsi
respectiva eommussáo, u mesmo agora, era o
encarregada (!•> serviço ale dragagem do co-
liai da Piedade, onde estava Irsil.alliando
«ptfisi ininlerri.Vlnnienle, dcvidii a ÁCi&ò !í'"'-
verno pcalido urgência aV, ^serviço. ' -T? '

., O etigfiiheir.i'J.;.o,i.-dillii.i...i'ÍK'nlisi,u,il,:imb."m
•is estradas de ferro c .portos <|o sul. «jonlando
nn sua fé de officiii iiiniimeros elogio;.. Ura
inn profissional dc rara çnmpetcnciii.. Deixa
viuva, D. Laura Aquino (iordillio, e cinco
filhas, unia das qunes casada com o Sr, Nnpo-
leão de Oliveira.

A' residcnciii tio exlinctn tem nfflnidn nvnl-
ladn numero «lc pcssnax das relações da fa-
mili.i, quc h- èncoiitiit desolada, coni o pro-
fundo golpe.

rAíS-irr. Possido-n io Ramos

lim.siram as pesqui/as fe.iltts p.-ln policia
rrinrilimu parn n descoberta d" cadáver «o
Dr Kdaísírd Cordiilio, viflima do desastre do
lelioi-suíor '"Pires: tio llio" i-in o vn|inr fran.-
ei "Fnrmnsa". . ,

O sub-inspeelnr Miranda tom delermin.iiln
Ioda a sorte de providencias no senlido dc
ser encontríidn o rorpo do infeliz engenhe.rn.

O inspector dc portos e cosia", e vmçno IHJ-
vial Dr. I.ueas Ricalho, viajou hoje na pn-
meirn barca quc partiu de Paquelsi pnrn .9
Rio. O Dr. Lucas P.icallio sonhe do
do no seu subordinado e amigo Dr.
Cordiilio, peln leitura dos jornaes.

nle emocionado. S. S., logo no ah
Plinrotix, dirigiu-se ;'• policia mnrili-
onde. em cnmpgjiliin dn suh-inspcCtor

Miranda, fn! no Incíl do sinistro
fredn Pinlo". lissá/cn.bdrencan

SEDAS
PALHA Dl* SfiDA (Japone-

2a) largura 90'c, metro . 7S500
TAFFETA DE SEDA (PàiiÜs=

ta) largura 1 metro. . . 12$000
JERSEY DE SEDA (Francez)

largura I metro 22S000
Colossal stock e maravilhoso sorti=

mento em sedas usas e de fantasia,
a preços sem competidor

(Válidas por atacado e a varejo)
NA CASA PACHECO

Rua rruftiiayana, 15.S e 160

.Th-
;, ila

nia
Mar-
•• ilo
ihiltil
riivo,
itnr—

•s ma,
ri ia

filha!
rua

Esquina da rua da Alfândega

TELEPHONE NORTE 1244

0 "Maroim" trouxe cavalos para
a Brigada Poíicias

cnlradai _ verificadas"-.ipui* 
iiaeional "Ma-

Porlo Alei'ré e

Miccíirro'. mnis
i morrer, mo-
, o "Pires (In
lí- n.uc o inc1:-
u marinheiro,

O mnehinistii 
"luvisiiiil 

I
a outra victima, eia cnsi

'.vcnclo de Moraes,
uio com D, Ros..

riici
car im
mn, dc
Jon(|iiim
na Innt-ha

Ot'COI'1'l-
i-dgaril

Visível-
jsembnr-

¦Al

t-steve durante algum tempo investigando nas
immediaeões do local em que sc deu a sinis-
Ira occuíreneiii; inulii enconlrnndo porem.

Logo tino leve conhecimento do ahalroa-
meiitn do rebocador "Pires dti ltio" eom P
vapor francez "Formosa", o direclor do
Lloyd 1'rasilcjro po/ á disposição dn policia
inarilima varias Isinchas. ipie, conjiuitainen-
le com a "Alfredo Pinlo". estiveram cm pes-
Oiiisisis no lncnl do sinistro.

AV, auloridnilcs du Marinha solicitou o Dr.
I.ueas P.icalho o concurso de Um c.caplian-
dro. sifini tlc ser procurado o corpo do enge-
i.lieiro.

Objectos' encontrados em poder do
machinista

Uma bolsa de melai branco, um relógio
de ouro, a-oni corrente ile metal, uniu nequena
carteira'tle couro, com fiflO réis eiii moeda;
uma rsiiilida. uma carteira de bolso com Ires
t- nieio bilhetes ilsi loteria da C.apilaJ Pedcial
é ca ri nos «lc "visiia.

,0 siili-luspcflor íjO-ranilp irão' enlrcgoi^ no
eníianlo, esses olijccTos á viuva, a «piem_ ih-
formou aine ais mesmos seriam remcttidos
pnrn ;i li'- delegacia auxiliar.

O "Pires do Rio"
O "Pires do Rio" pertenceu a uma com-

pnilllia allcii.:'i, lendo servido na baixada flü-
minchsc nos Irabalhos de saneamcnlo.

l. seu nome, nn inicio da guerra, era "Ma-
cuco". Poi nessa oceasião requisitado pelo
nosso governo.

Apresenta elle. apenas, o verdugo levemente
moldado.

IJma das priincira.i
esta inaríliti foi a do
roim", que procede dc
Ios. -

A. Saude do Porlo, i -pr.ssentadsi pelo
NeVvtnh de Oámptís, vi-sito;; o csirgiieiro
cional, enconlmndn-ir em li.sm estsislo «anü:;-
rio, não deixando, éoi-.i,líi.ln. de j.r.dcnnf «pie
o mesmo fosse expurgado. Km vsst.i dn
".Maroim" trazei' muitos i-uvaPosi pnra si liei-
gnda Policial, foi-lhe permittiiln apie, aitles
do c\nil'.'fa'n, ntraeiisse ao e.'ies dn^ Porti
do dc.-cmh.-sres.i- os refcidns aiiimnés,

a*C*

(les do Couto, ma licllsi Visln 24; li.
filhíi de .Ios,' dos Sanlos Dias Rsn-li.,,,
Coronel Pedro Alves '.Kl. casa II; \;|,:,
de ilovino Çiccrn dc Miranda Jiinini
,lorgc fludite 78, esissi V: Vernriifn .1
Pereira; run Di-, Mendes Tavares 'Jíl; \lsi,,r-
mi.inn Francisco, hospital S. Sel.astiàn; Ui: -
rico Dxirvill farias. Corpo dc llomheiros-
Carlotn 1'errcira, rua Marerhal Maehndn llit!'
lencnnrt í!i; ('nnlldin Purlsiilo dn Silva, no-
croterio du policia; Diilcelina Negreirn, hfa
Nova Anicrlcn 12; Ántoniela Pnschnal, pra-
en do Castcllo ã; ,htvenal Moraes, rua llieo-
doro du Silva Wl: Vicente Ferreira 1'crrii;!
hospital S. Sebastião: Alexandrina l.siizss dc
liessa, rua P.snão i! • S. Frnncisco Filho '2:J7;
l.ydia. filha de Francisco Augusto dn Cns;:',
rua da Assembiéa )ll; Arthui' l''arin. nw do
l.nvrndio 178; Manoel, filho tlc João llaul ilos
Santos, run Leopoldo 2M.

No cemitério de S. João Dapíisisi; ()<•
car dc Souza Figueiredo, hospital S. Sol.:is:
tiãoj l.ui-indn. flllin tlc Alfredo Hibeirn ale
Almeida, run Jardim Botânico 5-1 T>; Anlnnin
José Lydin. Hospital da Brigada Pnllisiali
Ja.vme lístnnyi rua Voluulnrios tln Pátria 430;
Siinão Jneinll.o dn Silva, Hospital Nacional
dc Alienados; Carolina límilln
Paes. rua Jardim Botânico 1)1)7
tlc Maria Clara, rua Buartpic 72
de MiVaincI Fernandes Ribeiro,
rins dn Pátria II.'I.
Manoel Fernandes,

n.wci
filho
filha
unia.

DIGESTIVO

lüS

dn 1"
; .losé
I; lvlzn
rua \.

cnsa X; Manoel, n'!i
Pedra dos linhlnnn-,

C.erninno. filho de Manoel Ribeiro I u
run [leal Orandeza 112; Christinsi I.;,,
ile Oliveira, rua Ihemlnrn dn Sil\ i í-ri;
nocl íloriin Filho, riia Marque/ .Ir \\„
ti. 112; Alsa.vile. filhn de Ignaein Itmlr
Cruz, rua tlp Cnllcte 117; Ms.i'ia dsi i n
ção, líccrnierin dn i.olicin; Marg.iri
Ònrnoirn, i-u.i Delphim II.I; .la.viiu-,

S.nii- Kdnnrdn Alves dos lieis, rua Cunha
ti. 71; Nínria, filha de João Mano
dns rabsijsiras 110; AliCc Silva, ru
tiimhy R.V

\o cemileno do Cnrmn; Ilo:-.
dn Costa, hospital do Carmo.

--¦--Serão inhiilnrul..- aman!'s*i;
IXo ecmileriò de S. Francisco \" ,• ¦..• : Al-

vnrn, filho de Albino Ainnedo P... ••.. v,m-
do o enterro, á I libra da tardi'* da na Sf
nador Pompeu .17.

—i—Vo cemitério de S. Joan l.siplisisi
tonin, filho de Juvenal .losiapsis-i dc 01
José floinçalvcs Dins. José Ohinchiln I'
iFun-dice Mello, rujos ferelros aiifã.i
rtcctivairicntc, ás «. !>. 1(1 c II linr.is il
nhã. (I.i Estradn tia Barra, s'n.; da ru
niz Ilarrcfn l.í, cnsn VIII; dn ru
n. II), e do Hospital

Dr.
na-

afim

,1,,
.il de \1

: AKM
rillin il.'
lliirlinsa

l...'t'ira

Nn

An-
.-ii.,;

!!'/ U

mn-
Mu-

¦n,ii|j

inilns,

Dr. Jayme Halfeld
montepios, npprnvncõos
macenticos, registros de
liceco das Cnnccllas II.

0 CAMIZEIR0

Advogado, (.limes.
quer questões,

de preparados phnr-
n.niTns dc fnlirics»,
_ T Norte '.'ISO,

28, ASSKMHI.ÊA
»lí(Jl!liX()S I UCI1IW
(1RANDF.S VI5.NDAS

LENHA
Botafogo n

lí,\I TOCOS, 1 I IXIS .- -ACHAS
1'rerns motlirns e a dnsnicilin, ,',
•Í22, felepli. IP.IIÍ, P.eirn-Msir.

KMfcfc

'^•^•i-jyfj r 4

Bancando o
D. Juan ¦:

r^ O Sr. Mello, homem casado, gosta mui-
1o da sun viífiliha, lambem casada. Mas lhe
Is.lloii n coragem dc entrar em palestra. Um
«lin. II. C.ni-mcn passou A porta do Sr.'Mello,
liara Ir s'a cidade; ahi cllc aproveitou o mo-
menlo o disse-lhe: — Que bonita ca].;, de
iborrncba tem a senhora: lhe fica t.io liem.
is'ãi. .'¦ ala eásii Sclinjé, da Avenida Gomes"Fl-clro dezenove? — I" sim, aenhor. Aprovei-
lainlo n ensejo contlnunn o Sr. Me!lo- —
•Scin).re admirei seus lindos eabellos negros.
LMinlia mulher, apesar tle ler menos cdade. .jn
item haslnntis eabellos brancos. — Não «ne.
admira; provavílmenti1 liffulidni os Inivisi de
ter já sc fosse sua. ullllhcr.,. V. o I). Juan
a-elvpsnu-se. .

<a*KM*<
e a casa onde ae
coni rnm os bons

licrns e os melhores preços.

O MUNDIAL

Rua Üruguayana, 143
Telephone Norte 3679

«•ta»

ARMAÇÕES PARA ABAT-JOURS
CASA BRAGA

mi A GONÇALVES DIAS. 83 . 89

k RUMARIA á APPAREWDA
Urna commissão de senhoras, si cuja fren-

te sc acha D. Paulina Maria de Jesus, fará
entrega, amanhã, ás 1 horas :1a larde, na
•matriz da Caloria, n monsenhor ¦.'os.ziign. de
nn. cslandsirtc qua ncompiiiihará a romaria
de fieis á egreja dc Nossa Senhor., da Ap-
jinrccida. no Eslado dc S. Paulo.

 . , ,m*** <

CIMENTO ATLAS
F.M STOCK

H. CARLBORN
Rua do Ouvidor, 50 Tel. 3928

K0LA CARDINETTE
dá novas forcas o energias rapidamente.

Vende-se cm Iodas tis Drogarias
**•**-

MINAS GERAES
Dr Wr.ssdeii Teixeira, advogado no lórn ri-

vel eoiiiiiK-iiiiil ó i-riininal. Ilcsidcncia : rua
S Paulo! .Vi'.' — fêcllo llorizB»!*.

Pr, Edgard Cordiilio
"fiamos, 

que. firme no seu poslo, hínnlevc a
seu lado. com o exemplo dado, os marinhei-
ros Serapliim Francisco c I.uiz Fernandes.

•O "Formosa" .parou pinico ndcanle, nffc-
recendo meios, de salvação aos iiaiifragíis, e
apitou, pedindo soreorro. Accorrcrnm ao lo-
cal tio sisiivtro ;ir lanchas "Jílelvln.l." e
"Ma-s-lhn". A primeira sa.lvn.) rí Dr. Cosia
Lima e os foguislns j.i riiadi.s, A segunda
suspendeu dnguii o rr.rpo do machinisln, jn
iuanimado. A falia <!.'• nul con
promplos. n maeliinisln v. iu
mantos depois, liinquaiilo i.'
Rio" navegava, dando voltas,
tre, deixando o leme i-oiti i
•lez parar o nintor.

Infclizmenle, não ponde ser salvo o Dr.
Edgard (iordillio. que, veslidó eonui e.tnvsi,
com um grande e pesado capote, afundou c
morreu, nno mnis appareccndo á lona.

(,) cadáver dn mneliinista foi removido para
o necroterio. O tln Dr. Fdgard (iordillio não
foi encontrado, nlé hoje. peln manhã.

O que nos disse o Dr. Costa Lima
¦Km sua residência, fomos encontrar ti Dr.

Costa Lima, no leilo, sob cuidados médicos,
visto como, nlém da forte emoi.-ãn. bebem
muita água, enfermando por isso Ainda ns-
sim, o Dr. Costa l.ima tios fez a gentileza
dc relutar, em breves palavras embora, a see-
nn sinistra. O "Pires do llio" vinha, já es-
curo. dos serviços extraordinários que a
commissão está fazendo para n dragagem.
Como fizera pcssi.no tempo, estavam arria-
das ns sanefas. O Dr. (iordillio, ncsibnr.V clc
adormecer, lão cansado estava dos serviços
dobrados. De repente,, sentiu-se n choque, e.
logo, gritos. I.cva.itnndo-se, sobrcsallado, o
Dr. •Oordiiho ficou "itord.or.do, 

c vendo que
outros se alirnvani an mar, também atirou-
se. Começaram n nadar, todos, podendo elle
ainda ver que o vulto enorme rio navio que
abalronra o rebocador, avalizava, lendo en-
tictüiilo atirado ás' agitas ismn boisi 1 ti mi -
nosa. Nndando bem, começou elle a mnn-
ter-se a fitix, conseguindo despir o casaco,
para, mnis em liberdade, ter os movimentos.
Ficou, assim, em camisa dc meia e calças.
em cujos bolsos linha o dinheiro, duzentos
e Irintu mil réis O mais, foi perdido, liou-
ve oceasião que leve que livrar-se de ser apa-
nhado pelo navio, nadando] a fortes braça-
das c mcltendo os pést no seu bojo. Foi as-
sim que conseguiu afastar-se mais, deixando
então de ver o seu collega Dr. Gordilho, que
também:, procurava manter-se a flux, o quc
conseguia com difficuldade, por vestir um
pesado sobrcludo. Ainda, á distancia, ouvisi
os gritos do Dr. Oordiiho. que dizia, na an-
gnslia. os nomes da riiul.her e dns filhas.

Quando elle. Dr Costa Lima; foi salvo
pela lancha "Etelvina", avisou (1 mestre da
mesma quc o Dr. Gnrdiho estava naqiícllas
Imincdiaçõcs. Mas, infelizmente, não mais
foi encontrado.

O que nos disse o mestre do "Pires

do Rio"
O mcslre do rebocador "Pires do Rio".

Possidonio liste.vain Ramos, foi pela iiis.sihã
á Pnlli-in Mhrilimn e á Capitania ai., Porlo.
l'm palestra i-omnnseo. esse ihariUnin fc/
graves aceusações ao pnilico dn vapor "For-
mosa" e nttribi.iii á •.;.;. vUiprude.iiisin «a de
snsti-c de hontem. Dlsse-nns Ustevani lli.mn
quc o "Formosa" só aottnii quando 

'.á hs..,s
abnlrnado o ''Pires tln ltio". Proct:ron i-.i
tão. rodando todo o leme. evitar liiaárr de
ssastre. O "Formosa", l... •".-.: euíci.dçr, ;-'•
deria ter desviado da rola que scjíiíiii, evi
tando assim o s:nist;-3.

i -v*^^ysi*-^-.*-*-"•¦ *¦*•*- --- -

FABRICA DE MOLDURAS
Rua 7 de Setembro, 203

POnTÀ-ltETIÍATOf), OVAES V. «RDONDOS

ALTA XOVÍDADK
i—.jawa—a, — ———————

é o tdeaS dos que sem-
pre querem obter o me-
íhor. Elle se destaca
pela força, flexibilidade

e elegância.

MATRIZ DO ESPIRITO SANTO
i:c,HK.IA 1)1- S. ,10AQI.'1M

Fisla de .Nossa Senhora ria Piedade
Amanhã, nesla cgrcjn de S. ,Ion«|i.im. á rua

de S. Clirinlovão, celebrar-se-á .com solemni-
ilnde n festa tle .Vossa Senhora du Piedntle,
constando do communbãn geral ás 7 12 ho-
ras. missa eanlndii com orchcslra, ás .S horas,
e sermão no Rvangclho, pelo notável orador
eonego Dr. Deiiedidto Aliiriiihn.
——. ¦ a «ao* ,, , ¦

DO ESPECIALISTA FRANCEZ Dn. ED.
FICA Kl)

O Digestivo íPicard, de pepsina, 1'ancrea-
tina e Dinstasn, cõnsttitue a única fijrmtils.
racional c natural para combater e eliminar
ns aftecções do estômago. Fm sua cpmpo-
sieão entram os fermentos tligestivos natu-
racs mais aclivos rio nosso organismo, que.
juntando-se com os alimentos, os fnzem di-
gerir com grande faciliilndo c rapidez.

/ CURA
todas as fin-mas de duspepsia nervosa, fia-
Intenta e. atônica, e .elimina rapidamente to-
dos os desagradáveis symptomas dns doenças
rio estômago, laes como: máo luilita, nerna-
siiUule, dores de estômago, linatia suja, niiil"
setts, ardor e inúo gosto na boca, resfriamen-
Io das mãos e pés, enjôos, prinân de ventre,
magresa c irritações da pelle. Milhares de

I pessoas tém-sc curado de antigas gnstrites
e tisis ihtestitincs. Constituo um meio ad-
mirnvçl- para a atlministrnção tlsis Inddros,
1! ro ir, n ros e Salicilalos. A' venda nas droga-
rias. 1'nieo ^lepos.itario no Ilrasil: Oscar A.
Villnfanc. Quitanda. ã(), 'J". llio de .Isinciro.

a ***** a

KaiÉMSIB

CARA MACftl. largo dc S, l-rnii-
isco fsinto de Ouvidor. Mnnlcni o
ver-all A '1(13. Snrlimcnlo rslrnn-
eiro de tecidos linns o lionilm,
ernos excellenles. n SH3 C I505<

/isitae a Cnsa Mncri t
-«a««*

DR, MASSILON SABOIA

(Com pratica nos l.osp. ria ICnrnpn e
.'.merien.) Clinica de C.IIKANÇAS.
nutrição. IS. Flamengo. Cons.

Mnlcsliiis. ik
hs.

V

mn KIN B ALL

Touring 7 assentos 54:0005000
Agentes Ceraes

Est. MESTRE & BLATGÉ,
Soe. Ano».

Rtin do Passeio 4-8. 54
RIO DE JANEIRO

NOVIDADES PARA VERÃO
Variadissinio sortimento tle locirios leves

isedns fáiilusla, bem eomo ns
Ultimas crsações em

CGLLARKS
CART !• IRAS

? V ÍJ S È I R A
BARBOZÂ, FREITAS & C.

Avenida Rio Branco n. 136

c

•«

!;.-ii
ll.-n

"EL VIAJER0 BE WJ0
Expresso Internacional, cnlpresn de \in-

. fimilsiilsi pelo-; banqueiros de Mnntcvi-
e llnenos Aires. Sr. Superviclle & t... cri-

1 grnlinn,
[ nha clc,

o-iu I alo li' sumo. do "Kl Viajem tlc
v_contém i.isignificas grsivus-as e dca-
soberbas tlc èxt-urfõi?,'. si fazei- nn Ar-
Ilrasil. Loüi,;;., Pcrú. Ilhiini Hèsiia-

Xa soberba prodiu-ção"" dramática tie Su-
de.-mau, MAIITIIA (Ou a volta á cnsa pater-
na) e onde ella se apresenta com t. luxo que
Ih.1 é habilual. G quem não pôde assistir á
grande parada tle '>1, em honra dc SS. .MM.
belgas, ainda chega a tempo dc ver, só hoje
c amanha, no Odeon. /

¦ ,-.¦,.. --.. — —¦-, a*ma>TT* t-*~- m . .— ¦¦¦¦¦¦- ."Semana do Ensino". Ksli'1 eí" cim,ln-
çao o ultimo nu-

mero desta publicação, tratando tle vários as-
peclos relativos A inslrucção,

Royal Store
Moveis e tapeçarias

Modas e confecção*
Grande reducção de preços
em vestidos de lã e de seda,
chapéos para senhora, aga-

e demais artigos de
inverno

187, OUVIDOR, 189

"Serro Azul
Vinho paranaense, suave ç puro. Deposito

Casa Rfs.i. rua 7 tle Setcml.uo 77. Teleph. C, 'M.

Dr. R. Pardefis"!;^,^ ÍÍS
liranco MU. 1". Tel. 1113 C. lies. C. líoinfíiú
881.. Tel, «Jll V. ^ _

Moléstias da pelL c syphilis
im. WEBXECK MACHADO. Rua L" ile .Março, i(

l'Só atteiadc ii' doentes destas espe
__  ¦ 'mi*** 

A Ufal'Ítd(JRAMMA DOS FESTEJOS PAIIA
CEPÇÃO DO «El ALBERTO

Pcber vinho --P.ODKCAS OAU.lidA.S", si '
da em todas as casas de primeira oriloitl!

presentanle e depos.il.ti-isi
*'«fASA PARDEI.I.AS" — Assernl.léil, K

m—
Dr. Jorge Monjardino ^^.i
P'o Rranco, 14fl; das
Pelropolis, 117 (Sta.
C. II Kl c C. 3000.

?, ás s*. ricsitlc.ii
Thercza). Telf|

isi: lli
lionr*:!

•ráo*

ERYSÍPELA
0 preservativo da erysipela do Dr.

Siqueira Cavalcanti
é de um elfeiln prodigioso, na cura da crysi-
pela, faaendn abortar os ataques em poi.eus'l.oisis-, e desapparcccr em poiieo tempo Ioda a
inchai íio, cniisntla pelos repelidos accessos.
ünsisi um vidro |.ara curar i-ndicalmcnte a
er.vslpehi mais iinlign, c em muitos casos tem
sido' bastante UMA St)' DOSE para ., com-
plclo rcslabclccimcutn do doente, liste pode-
ròsn niedieamcnln «'• tan.bem do neçáo proíii-
pia na LY.MPHATITI-:, lülTICAHIA, KDKMAS
K RM QUALQUKn MOI.KSTIA DA PKl.l.f*.
i.ass moléstias cruplivas, assim como SAIIA.M-
P(). I-SCAP.I.ATINA e VARIOU, curando cm
pouCos dias SEM DEIXAI! MANCHAS.

Depositário geral: ÜtlOtiAlUA ISAPTISTA
PIA DOS t".l'UIVl';S. 8U. - - Deposilmio em
STcthero.v: DROGARIA UARCIÍLI&S • A'
venda nas phnnnncins.

A L. P. do Ensino Secundário
reunida

Amanhã, domingo, ás 1 hora da tatWe, no
edifício do l..vece Prnnçais, sito á rtui do C.at-
tete ,'iãl, reunc-sc em sessão plenária a Li-
Su Pedagógica tio Ensino Secundário.

Por especial deferenein para com a directo-
riu da l.ign Petlngogica. ai Sr. I.ouis PiéraVd,
publicista c nosso confrade tln imprensa bel-
gn, membro dn ("amara dos Representantes,
de nruxellsis, (pie òril se encontra entre ruis
pnr motivo da viagem tle SS. MM. os
hclgns, emprestará n essn solcsmiidade c
lho da sua palavra, discursando sobre i
sino i.i. lielgica.

¦ «Ha»

reis
bri-
cn-

FI

IVIBIEIfinS

oa
Cmesto Soas*

BRONCHITE
BnquVú, ií&u*

Tatetnlm fitoeur
CBANDETOlICr»

atloapteiHieiM»!(oitt KK»

CRtOSOTIj
vegetal
IODO

Hypophosphito
de cálcio

Hypophosphito
de sódio.
Glycerit a.

Fartos
elementos

para a hyglene
des pulmões e

robustez

INDOLORES
•911" e 2.000 ' Para applicaçüo inlramus-
ALLEMÃES culnr ou hvpndermíea

LABORATÓRIO EHRL1CH
17."., AV. RIO BRANCO

" ¦'¦•¦¦ ¦- ¦' ¦ <m*m
Ahtes não fosse ao hotel...

O Sr. .losé dos Santos Coulinho, rcsitlcnM
no Xerem, empregado tln K. P. IÜ» d'0n'Jft
entrou hoje no hotel n. 107 ria ni.1 nflM
de S. .loão, e ao sair verificam «pie linviíi (¦'¦'
qnecido uns papeis de importunei a. f íicí uSJ*f«
um documento que^faz paris- de urna net*
movida contra determinado inilivitlun t"
avô dc .losé, o Sr. Prancisen dos Santas. -

Coutinho voltou no hotel, bateu lmin e "»
encontrou os papeis, razão por quo l"i *'¦ I'
licia do Ifl" districto chorar as -..;.-;
arrependido de ler ido no rc.slnur.inli******

iníipiiU

Installaçõer electricas
Fnzem-se á run TIIROPIIII/I OI 1'oSl. 7"

PRADO, LOPES & C.

Na A'AMERICANA, V. Ex
mandar confeccionar um vesti*
de seda ou um costume por w

beis profissionaes, desde
Rs. 160$000

Trabalhos garantidos
60, ÜRUGUAYANA, 60

Moléstias '}1
ternas. conlRaios X

sultas, com exame, 20$000. Photogrj
phias 60$000. Di^. JORfll: A.
I.AIICO DA C.AIIIOCA, 15 '
1 ãs li. Tel. Central II-.-128,

m*m

s&*
TÍIOCC BftLAS 3ALSAMICÍS
IU0ÒL r._sn.VA_u»AU|L>

BORDADOS DA MADEIRA j
Ma.t;a desta ilha dá lições no s«J

per preços módicos e necc.tn "PvJ., rm.-
branco, a seda. filei. ouro. pral¦'. um1 : fn.
pas brancas, colchas e encomincni.íi n'^ c
xovaes. II. da Assembiéa 71,~***—  .,..,.. 0»— Parto*,

leslia' «"Dr. Arnaldo de Moraes
m Ria sle senhora».. Res. P. riamen;",

181."., Cons. Aísemhléa 01).

cirtf/l
12. W.

L E 9 l V E **
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¦Êdadò de amar", no Lyrico
Não é ainda decorrido muito tempo que ti-

vemos no Municipal, pela companhia Hu-
guenct, a representação de uma das mais
bcllas comédias dó brilhante e subtil come-
diograplio Pierre Wolf — Idade de. amar.

A rompnnliin lirnzão houve por bem, iam-
liem. dnr-nos, honlem, essa comediu, cujo
enredo gira em torno desse amor futile
eplicinern que lem poi- palco a sociedade o por
interpretes esses frlvolns elementos du ines-
ii,,, componentes, e «iuc Piirre \V„lf tão bem e

uiliirnliiicnle soube tran.s|iorlar do ta-
IiI.hI.i dn vida real para o palco, li eesa co-
media, colorida do 1'ino espirito ,1o seu au-
lm', que i- .. espirito frnuccz, vimos, hunlcin.
Ii-ailu/.iila para n portuguez por Oltlctniro Ce-
siir, de sbotada uni taiilo do seu primitivo
I,lilli,i, sem lim-. cnmludo, perdesse a sua
graça, lí essa historia dc a.i.i.r. historia de
l„il<-,s os .lias. onde flennve.vn Cliifcns, apezar
das suas quarenlil primaveras, ama apaixo-
iiiliiineuli' i-iiii. Ilidas as forças <Ie sua alma,
uin Iiornein de multo menos edade; que a
traiu e c.u.liuni.rá a Irail-a. teve bom des-
uii|H«ili" 1'ela companhia llrazãn, notada-
nienle Piilmyrn Haslos, na interpretação tle
(iei.oveva Çlarens

jjjWDU
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_¦ _^K-_r_v*r____K___iARTE AO ALCANCE DE TODOS
Reproducções de quadros celebres dos maiores

pintores mundiaes
Em exposição na

CASA EDISONa preços excepcionaes :: RUA DO OUVIDOR, 135

SPORTS | UMA JOVEN QUE^DESÁPPARECE
Foi apresentada queixa á policia

eiinnAn» . ¦>, ~^~~v'N-*-**~*-**'**^^SUPPORTAR UM LONGO MARTYRIO POR IGNORAR A SUA VER-
DADEIRA CAUSA

NOTICIAS
A l ni,-.! r.nnelíi no Municipal — "Alda"

Por ilclei-min.içãn dn governo, a recita de
gala em homenagem aos solieranos dn Ucl-
Ijic-i, 'im' devia realisar-se esta noite, ficou
iransIVrida para secunda-feira pr.ixinin, p«vo-
vavclmenle com :. opera "Salvador Rosa'', do
Iniinnrlnl Carlos (íoines. Nesse cspcetaeuln
estreará n eanlorn lirasileira Sra. Maria An-
tniiiclla, uma das nliimiiiis «In Escola dc Canto
dirigida pelo maeslrn Albergaria.

\ uni.pai.I.ia llmtclli canta esta noite, cm
recita popular, o ".Mcphistnfeles". dó Hoilo,
r .'iinaiiliã, á noile, a •'Aiil.-i". de Vcrdi.

\',i slailiiiin «lu l'"lnniincise. Football Cluli
será i in lireve cantada, ao ar livre, a grnh-
ili,,s:, opera "Aidii", em qui- entram mais de
ipiiiilirnliis pessoas. Os Iralialhos dc adapta-
rãn dn vnsln campo do Fluminense já eslão
liia.si i«il.-iraniei.il- concluídas.
Sova companhia pura o Recreio

Dcspedc-sc amanhã, do Itecrcin, a enmpa-
nliia Carlos l.eal, que parle, segunda-feira;
I,:,i., s. 1',-ii.ln, O ltecreio não vae, no cmtan-
In rícai' fechado; oci-npal-o-á, logo nos pri-
ni, ir.,, dias dn n.ez próximo, iwnn companhia
il,, nprretuü e revistas, orgimisaila e dirigida
peln Si-, Vlfreilo Miranda, empresário e ve-
Um eonhcceikir dç cm.sas de theatro. Essa
Iniiipe Irm d sua frenle os nomes de Filo-
mei.a I.ima, Margarida Velloso. Cnrlota Viei-
rn líugcnin Xnrnnhn, I.iúo llibciro, Francis-
,-,,' IVzzi. ele. O Sr. Alfredo Miranda ,fará es-
tre-ir na sua companhia elementos novos, em
,|ue lem omitas esperanças c que são: Car-
meu liora, l.eda Vieira, Flavio Hocha e José
Sovcral.
O festival do aclnr Itomualdo

O aclnr llninualilo dc Figueiredo rcalisa
sua resta na terça-feira próxima, no Carlos
Gomes, d programma desse espectaculo é o
(pie eslá ampla meu te divulgado. Assim, ve-
rifica-se que houve engano no anmincio des-
si festa para honlem, naquelle theatro.
Companhia Dramática Nacional ,

\ Companhia Dramática Nacional repre-
spidarií, hoje. 11 peca de Renato Vianna, "Os
phantasmas", em que Itália Fausta tem uma
dns mais apreciadas crenções, O espectaculo
«le amanhã, no Carlos Gomes, . será com a
comedia "As meninas Barranco", em vespa-
i-.il, c emn o «Iram "Ré niysleriosa", á noile.
Pnrn '10 deslc nicz, está marcado o festival
com que eseriptores e jornalistas honicna-
lícnm n esforçado director da Companhia
Dramática Nacional, Dr. Gomes Cardirn. 0'j*
tia iiolieii. dessa Iroupe.. nacional é que ella.
representar', breve, a peça "Assumpçáo". de,
(Inularl do Andrade, e em que' estreará a
a.iiiz Odettc Tavares. "v*ft<.¦¦¦•<&.¦ ] ,líspcetnculòs liara- hojl*? vMfcnuupnl."Mepliislnplieles"; Lyrico, "iliilãde dc amar";
Carlos Comes. "Os phi.nlasma.","; Trianon,
"Vocês acabam casando"; Republica, "A ral-
iilin dn phnnographo"; S. Pedro. "«A prinçe-
za dus Cajueiros"': S. José, "Pé de unjo ;
Democrata, variado. ¦

•»*-J#r, m*f ¦

COMER BEM ?...

¦1*5" F.' o que neonleec, nelnalmcnlc, a mi-lhares dc pessoas que se acham doentias,sentindo máo humor, cansaço ao levrinl.-u-sc
.'•h,,!'.!""1';"'* '•'"' ,1'*-s (,nsl«s' I"-"-' ¦' PPrnas in-
rin ,' m 

**"•"st l"í, eonlinuos dc urinar, urina..-o gr,! a ,i í-ollii. uma urina -umirellad-i, r,,r
nn,, ' ",*;,,'"*1-|)'.i!. palpitarão ,l„ coração epouen ippclile. Tudo isto ,*, mnii prova evi-

!',; S o '"'í. "s ''Ins '«-'ham-sc doentios, se-ín ndo-llu- ,!,*,,. n„s costas. -„a cinlura. --as«aileiras, pouca vontade de se mexer, ludoproveniente do padcciinentn dos rins. Fácil-mente pode-se comlialer esle nra.,,1 - mal--•om o uso das 1'ASTH.IUS KINSV, especifi-

eo selohlificamcntc eomliinado cnm seis in-
grcdicnlcs do incontestável valor lhera|.ciili-cn dc acção segura nos rins. fazendo clin.i-
nar e cxpelíir pela urina o neldn urico quese deposita nelles, hripossibllilíinílo, suas
funeções nalurnes. Os rins doentios é uma
das mais perigosas enfermidades: descuidadaesta, pode produzir resultado muito ilesas-
trosn. Sé V. S. aéha-se no estado indicado,não perca leuipo. Iralc-se o mais depressa
possível adqijiriiidi í ividro' das 1'ASTl-LHAS ItINSV para tolnal-as dt) accordo com
as iiistriirçõos que não sc arrependerá. Ven-ileni-se nas principaes pliarmai-ias ,- droga-rias c com segurança nas dos senhores:

SiiliSSimn fe'-',, nnp'S o' -ií!1---**- „1,í,"-?->«0, Oir.fni.1, Rodrigues, André, llerrini,
liiev & C r,,inè-tr n'M^)'. »-, Silva. Granado A Filhos. T. ,1c Araújo. \'. It.iffier,
llio de .laiieiro ' 

""'" 1,c'10s,l:u'10 1,n 1!'";lsil. benigno Nieva, Caixa 1'oslal 079,

QUEM PERDEI?
Um leitor da A N01TI-: enconlrou, na rua"sete de Setembro, entre a Avenida c a rua(lonçaJvcs Dias, iwn relógio com "clialclaine"

«le metal.
«Mt*

RENOVE A SUA FORÇA TOMAN-
DOPHOSPHATO

Um maravilhoso resiaurador do
vigor e vitalidade

«35** A perda das forças lanlo nos homenscomo nas senhoras, torna-se, possível, pois. édevido á força c vigor que nos fazem eom «pie
gozemos a vida eom os altractivos que nos
proporcionam.

Doenças; aborrecimentos e anciedades-, fa--"em desapparecei' a vitalidade, .roubando nlorça e em mullbs casos é lambem devido áidade, que é responsável pelos gastos dos te-cidos e coiiso(|uenle perda de forças, mas cm
qualquer deslcs casos é possível renovar aforça c volver n uma perfeita saude n quo.teniles direito, al'1'roi.tando a vossa' idade,simplesmente fornecendo ao vosso organismo
uni elemento conhecido pelo nome de Ritrn1'hosphalo. liste elemcnlo é natural para o
corpo humano. Existe em abundância na
mocidade, mas no decorrer dos annos ou cm
conseqüência tle doenças ou excessos, a quan-tidade se reduz, e esta reducção é notada pe-los symptomns de fraqueza, depressões, in-
soninias, debilidade, langor, exaltação, in-

capacidade tanto physica como mental, etc.;
notando um ou mais destes symplomas, deve
tomar imnicdintanienle o Ritro Phosphato,
afim «lc adquirir novamente as suas forças.
Não tereis difficuldade eni seguir este trata-
inenio, pois o RHro Phosphato em tableltes
acha-se cm todas as pharinacias. Deve ser
tomado um tabletle tres vezes uo din, com as
refeições, c u continuação «leste simples tra-
tamento augmenta dia a dia vossas forças e
a vossa saúda melhorará até que olilenliais
bastante vigor e vitalidade.

Uma conferência no Templo da
Humanidade

O Dr. n.igueira I.cal fará amanhã, no Tem-
pio da Humanidade, an meio-dia, uma con-
fereneia sobre o seguinte llicina — Regimen
pessoal; Disciplina do instinclo nutritivo;
Sobriedade c vegetarianismo.

i il *"**»« Ij *|F t-l "•*" *" ——«¦—i—^^—^WH^Ii^—

EXAMES DÀ VISTA GRATUITOS
POR UM MEDICO OCULISTA

^m* «^^^ >>***,--,**»v

ÓPTICA INCLflZA
(Enslisb optieinns)

Aviam-se qniiesquci' prcscripçôes. l"xainos
da visla gralnitos. ilas 13 ás lõ lioras, pelnmedico oculisla Dr. .Aristidcs llabcllo.

11 — LARdO HA CARIOCA — 11

CASA MOBILIADA
Traspassa-se o eonlralo do confortável

predio dama 2 de Dezembro, ?,0"(proximo á
jiraia.do Flamengo), dc 2 pàvimentõs; com
opfima| 'accomniodações 

para faij-lilla, .tle tra-
^W*^íiWi3aiir-Í)iíe^t'i^
o respectivo mobiliário , todó~íJe superior
qualidade e estylo moderno, com poucos mé-
/cs de uso. Para ver e tralar: todos os dias,
das íl ás ,*> horas (lu tarde.

ii AISSANCE"
AV. RIO BRANCO, líll, l" ANDAR

Soberba visla sohre a Avenida, d'ondc, co-
inemio, se pode assistir ás festas

do rei Alberto

Ai]».:, e Resp.:. Loj.:. Cap.:.
Fraternidad Espanola

Tendo fallecido hoje o nosso ir.:.. José Chin-
cliilln Pcrez, convido aos ir.:, do qundro a
nssisiir ao sen enterro, amanhã, ás 10 horas.
Una do Senado 49.

J. PI. A GERES,
Sccr.:.

— , mem <
Além de "carona", atrevido

f) Manoel Mnclíndo Guimarães, morador á
nia Souto Carvalho 33, é um "carona" dc
trens renitente. Hoje foi elle apresentado.
preso ás autoridades do 18" districto, por-
qne além dc não querer pagar a sua passa-
ííeni num trem de subúrbios, aggrediu 0 con-
linetor na estação dc S. Francisco Xavier.

MR. JACK
íS" Your frlends are anxiously to hero from

3'flu, Ki.idly phnne lo your loyer.

Dt*. Aristides Rabello
Selrnil.ro, 10',, de 3 ás fi.

OCULISTA
Rua 7 de

Drs, Leal Júnior e Leal Neto
Especialistas em doenças dos olhos, ouvidos,

nariz e garganta. Consultas de J is 5 — As*
swnbléa. (iü.

Dr. Maurício de MedeirÒs^nss^,u
ea. Tratamento de nervosos. Diariamente, das
3 ás 5, S. .losé. 81, Io andar.

I ¦ ¦—,— -¦¦ « <J>—«^?ft',1^*—*•! mm i i ————-¦¦—¦—

L AV0NA, 10NIC0 DOS CABELL0S
***"" O crescimento dos cabellos depende in-

teiramente do alimento absorvido pelas rai-
zcs dos cabellos. Se as raízes dos cabellos
estiverem enfraquecidas ou contrnhidas, não
podem alimentar o ;cnbeltn e ircsulla «'•ue
dentro dc pouco tempo torna-se reseccado,
bnço, quebradiço e sem vida. O gernien da
caspa que se aloja nas raízes do eabello é a
causa principal de lodo este mal, pois em-
haraça os poros, roubando-lhes o alimento
necessário, dando em resultado o que acima
explicamos.

Este mal pódc scr extinguido os germens
da caspa destruídos c o eabello ser forno-
eido com alimento necessário, esfregando no
couro cabelludo duas vezes ao dia, com as
pontas dos dedos, Lrwona — um germiclda
e alimentado!" do eabello, o qual nunca fa-
lha, tornando o eabello nincio e leve, lindo,
limpo, agrailabilissiino á. ,'ista. A caspa in-
variavelincnle dcsapparece na segunda ou
terceira applicação; o eabello tornu-se macio
e readquire o seu lustro, cessa n queda e nos
easos dc calvicie com tres semanas de appli-
cação consecutiva começa a parte calva a
ficar coberta, com o crescimento de eabello.

O tônico Lavbna è) obtido cm qualquer
pliarmaeia,! _ ' 

."',.'Obtenha uni vi(fro e 'inicie' scrii demora' o
tratamento dos seus cabellos.

Precaução: — Não deve deixar cahir La-
voiiti nos logares onde não desejais eabello.

Corridas
A* GRANDE CORRIDA DO DF.RRY CUTR—Sao estas as indicações da A NOITI-; para as

grandes corridas de amanhã, no Derhy Club,cm homenagem aos soberanos belgas:Mandarim — Manganês — PapoulaMulatinho — Rooscvelt — KioskMADHUGADOR — RA.MALIÍRO—MINORJJ'Culathéa — Sterlina — ArgentinaMorcniio — Mpgol — DecameronMoonstone —: D'Aiiniinzi0 — CaricatoAlmofadinha —¦ Harlowc — MoscatelMaunoury — Karsavina — Zuloikn-— O "Grande Prêmio Rei Alberto" serádisputado impreterivelmentc ás 2 horas «Iatarde, pois que Suas Majestades os reis daliclgica,.iipós esta prova ile honra, se'retira-
rão logo para o slndium «lo Fluminense I'. C.,
para assistirem ;,0 desfile de athlclas, queconsta do prngrnminn official.

ASSOCIAÇÃO DOS CllltONISTAS 1)0 TCIIF— O eoucurso de paliples iles>-,:i novel enli-
dade, cm que será disputada a "Taça OlivalCosta", ihiciar-se-á fnm n primeira corrida
dn, próximo nicz ,1c outubro,

Motocyclismo
A PRÓXIMA FESTA DO C. M. N.-O Clnli

Molocyelista Nacional, teiiiln resolvido sus-
pender a réalisação do seu prograinina spor-
I'Vo deste anno .deixando, portanto, de levar
a effeito o 3" canipecnalo do Itiloinctro para"sidc-ci.r" (prova esla, já duas vezes aniiul-
lada), o r,o ciiir.pcopalo lirasileiro ,lo kilnu.c-
Iro para inolnc.vclclãs livres o n provn em
rampa, com "sidi-car"", en, visla não só do
lamentável arcidente ,h> 3" campeonato como
lambem dc certas irregularidades notadas na
mesma prova, que abalam a moral do nosso
inótne.vclismo e abrem as portas do profis-
sioiialismo. deliberou cin vez dc corridas rcá-
lisar excursões, mareando unia para o dia 10
de' outubro próximo, ua Floresta da Tijuca,
onde, em coinmeuioração uo 3" anniversario
de sua fundação, lera logar um çonvescote,seguido dc baile ao ar livre p de diversas pro-ras sportivas, organisadas na oceasião.

Do "menu" farão parle: uma snccnlcnla
feijoada com pimenta e laranja"? leilão assa-
do; peixes, inicias c doces, sendo a festa de-
dicada ao associado Alberto liolelho, pelo
grande Iriumplio que alcançou com o seu
film "O Guarany"."Tio Manduca", o thesoureiro do C. M. N.festejará nesta festa o seu anniversario na-
talicio e offereeerá » feijoada.

Noticiário
A FESTA DE HO.Ifi DO PALMEIRAS -

Realisa-se. esta noite, a festa com que o Pai-meras Alhlelíco Club homenagea os seussócios campeões do 1". '_'¦ e {!¦« teams, nos lor-nejos da 'i1 Divisão da Liga Melropolilana.cm
1!)lfl. Esse saráo prometle revcslii-rsc do mes-mo brilho com que são earaclerisadas as rc-uniões do syinpnlliico benjamin dn Ia Divisãoda Liga. A'8'8 1J2 horas da noite, a directoriado Palmeiras, reunida em sessão solemne.entregará as medalhas aos jogadores dosteams campeões e que serão de ouro aos de1" ç 2o logares. e dc prata aos do .'!". Seguir-se-iMi as dansas. no som das orehcstras dos"8 Batutas" c "Fluminense".

.TOSE* JUSTO.

PRFÇFNTíi- mais delicado e tle finoriS.E-OE.l'»! I JL -os(0 . l)ma caixa „prin.
ce of Walcs", com deliciosos bonbons.

«««i?4«íí«

PRISÃO DE VENTRE É PERIGOSO
0 meio de evitar

«t***" A prisão de ventre é perigosa porqueresulta que a circulação do sangue absorvecertos produetos venenosos, causando dores«le cabeça e certas manifestações na pellelaes como cravos, espinhas, assim como pro-«luz vertigens, indigeslão e muitos outrossymptomns similares muito numerosos paradescrever.
Para evitar esles symptomns deverão des-apparecer os venenos, assim como eliminardo sangue as impurezas já absorvidas pelomesmo.
Varias drogas venenosas, taes como Calo-melanos, aloes, etc., são 

*.isados'para 
este fimmas éum erro lançar mão destes artigos dc-vido á sua acção1 perniciosa,' assim como'oorganismo habitua-se ás mesmas, deixandocom o uso freqüente de produzir os resulta-dos desejados.

O meio mais fácil, simples c seguro c queesta isento de causar o minimo mal, sendoellicaz, restaurando a actividade do intes-tino, é fazer uso dos comprimidos La.ralolao deitar-se. os quaes são feitos da formuladum afamado especialista. Não ha eólica edepressa faz cessar a mais perlinaz prisão deventre, removendo as accumiilações dos ve-nenos, purificando o sangue e dando ás pes-soas unia apparencia saudável.
« mim ,

A Inspectoria do Corpo de Segurança eslá
en"*""'""i" "t> fl.nyrnjjjj-ir o p.iraiiciro da me-

M...__..ir.ir.ir__r__..._M***« ninn \f-)«ri.'i iln<í AniOS.
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.1 lnClttlltl .tuttttt

dos Anjos

ra encontrar a menor
ra conseguido, pelo
ligeneilas,

nina Maria dos Anjos,
tle 14 annos de cda-
de, filha dc Eutycla-
rio dos Anjos.

Esta menina des-
nppareceu da casa pa-
tecia, á rua Gomes
Carneiro n. H na
tarde do dia 8 do cor-
rente, não sabendo
ninâuem até hoje do
seu pnradeijo,

No Corp., de ScgUr
rança, onde foi apre-
seniiila «picixa, não
soube o pae da me-
nor explicar o iriõlivo
ilessi-, desapparéci-
monto; não tendo
ti.n.bcin desconfiiin-
ças se fni ou não a
menor rapla.l,.

lleante dlsln, a pn-
¦liei.. Icm empenhado
todos os esforços [ja-¦, sem nada ler alé ago-

que continuarão as di-

-«*•"

í:LE0HHMm4*€'VK-'A
EMPRESA BRASILEIRA DE DlVERSpES
Sl, Kua Visconde do Ria Branco. 61
HOJE PROGRAMMA NOVO

OLHOS SEM LUZ
Rnpp.r-i>rQ,iii'-.-:.u ilrámaticf em cinco parles; da"liiTltO-l'«ol..güiusla, u grailile llliltf I.VTHI.l,

l'i.iS-1'o..S, tiilliares o outriii ,1,versões. In-
tciessunte p.n^i-a-.una inusic.il pe'a UltCtlGSTISiV
DUS 0110 IlAi.UTAS;

-. m*m ¦-

Ameaçam as autoridades muni-
cipaes por terem estas ci

o seu dever
Ila dias, noticiámos a descoberta de um

matadouro clandestino na sua Visconde dc.
•Nictheroy, na estação dc Mangueiras, cin
unia coclicira, onde 'foram apprçjiçndidus
unia vllclla morta o outra prestes a scr Iam-
bem sacrificada. São donos dn eochoira llen-
jauiin 1'into da Cunha u sen irmão Hoaven-
tura Pinto ila ''.unha. O agente «Ia l'refei-
tura local, do 17" dislriclo, fez-se acoinpa-
ilibar, no aelo da apprehensão, do' guarda
municipal Mario dc Almeidn Silva. Agora,
essas duas autoridades muuielpnes procurn-
ram a policia do IS" dislriclo e pediram ga-
raiitias, porque foram ameaçados de morte
caso nn i desistissem da perseguição áquel-
les ihf.-ectnres.'«A policia, como er.i de seu deve.*, cercou
as autoridaíits iuunieipacr, das necessárias
garantias.

="H NQSTEti MDND&NA
ANN1VERSAR10S

Fazem nnnos amanhã:
Os Srs. Dr. Raul Baptista, Dr. Calha «KS

Paiva, sénhorita Cnrlotinhn, filha do Dr.
Henrique de Figueiredo; senhorila Alice, fi-
lha do fallecido clinico Dr. Barreto Durão.

Faz annns, amanhã, o joven Guither-
me Augusto de Souza, do liar Carioca, quo
está recebendo parabéns desde hoje. Faz annos hoje 0 Sr. Manoel I.ouren-
ço, funecioiiario da Assistência .Municipal.

 Leal dc Souza, nosso companheiro do
redacção, recebeu hontem muitos cumpri-
mentos c abraços pelo seu anniversario.

Por motivo de seu anniversario nalali-
cio receberá amanhã muitos cumprimentos)
o Sr. Mario l.im:i, director da easa de saude)
Dr Pedro Ernesto.
CASAMENTOS

Con. .-. senhorila Almerin.la de CarvaTho,-
professora municipal c filha do Dr: Tibureiii
do Carvalho, secretario dn Tribunal da fie-
laçãn do Eslado do Bi,-, de .lanciroí eonlra-'
Irtu casamento ,, Sr. Antônio Piincntel .Mon-
ia, alio funceionario «ta Companhia Manufa-'
t-lora Dentária. flcalison-se hoje, á l hora da tardo,
na praia do Flamengo 1118, „ casainenlo ,l,i
Sr. Dr. Arnaldo Hlnclc de SaiiPAntia, medico,
cpm a senhorila S.vlvia Serpa Duarte, filha ,Iít
fazendeiro e capitalista Sr. coronel Affonso
dç Aguiar Duarte. Foram pndrinlios: do noi-
vo os Srs. Dr. Relisnrin Peiinn e Armando
.lorge Pereira de l.emos, rcspeelivanicrile, tio,
civil o religioso, (., da noiva o Sr. Dr. .Tosa
de Miranda Guedes e capitão (|e fragata Aris-,
tidos Qnlv.no Ilucno.

Apezar da intimidade do aelo forain muitasas pessoas que compareceram n elle, sendo
que a noiva foi presenteada eom lindos a
custosos objectos de ai;le,
RECEPÇÕES'

m. i .1 I —I, ¦> -**$*}&* |—¦— I ¦—¦

iHOLESTIAS DAS SENHORAS
MOLESÍTAS DOS OLHOS

Dr. Rego Monteiro, 'Jf Ma,'co'10-das
ás4. Vise.de Cara-

vellas 1,12. Tel. :)i82S.

BOLSA DE OURO
Perdeu-se uma no laxi que, no dia 22 do

corrente, conduzio, depois do espcstaculo no
Thcalro Republica, unia família para a rua
¦Santo Henrique n. Rã. Tratando-se de um
objecto de muita estima, gratifiea-so gênero-
sa.mcnle a quem cnlregal-a nn referida easa.

0 porto, pela manhã
Entraram: de LLvcrpool e .Bahia: o vapoi

inglez "Cavour", com vários gêneros, eon-
signado a Norton yegaw;,,dc Ilamhiu-go c es-
calas, com e.a.rrcgifníeiil.o !dc vários gêneros,
o vapor inglez "Siris" ; consignado:'á Hoy.'|!
Mail; de Porlo Alegre e Santos, o vapor na-
cionai "iMaroim", com c-ii-rcgamento de ya-rios gêneros, consignado -j Pereira Carneiro
& C, c de Nova York, com vários gêneros.
o vapor norte-americano "Belleminá", con-
signado á Companhia Expresso Federal.

. Por. motivo da sua data Iiatnlicia' o Sr.iClarin.lo Nunes da Fonseca, antigo funecio-nnrio da policia, recebeu hontem seus ami*!
gos, mi sua residência cm Santa Cruz]
uno

A morte do Dr. Mario Quaresma de Monr.fi
oceprrida hontem em Nictheroy, ecoou do-
jorosaniente no vasto circulo de suas rela-
ções O cNlincto, que exercia aclualmenle asfuneções de juiz de direito cm Nova Iguns-
sií, nn listado do Hio de .lanciro, formnra-sd
em 1901, na Faculdade de Direito do Bii.
dc .lanciro, entrando logo para a mngislrn-
tura. iniciando a sun carreira no "Ministeri.o
Publico de Minas, como promotor publico em
Prados, e servindo mais tarde em Angra «In*
Heis. Exerceu, lambem, o cargo tle juiz mil-
nieipal em' vários ternins do Estado do Bio.
No ronieei, ilo corrente anno foi removido, :i.
pedido, para Nova Iguassi'., no cargo «lc jni;"de direilo, funeções que então vinha exercei.-<lo nm S. .João da Barra. Como magistrado.
sonhe impór-sc á alta justiça fluminense,
conseguindo sempre as suas promoções poi*merecimento, O Dr. Mario Quaresma dn
Moura deixa viuva D. Aurclia Pimentct
Quaresma de Moura e quatro filhos.

Seu enterro, no cemitério de Marnhy, fo»
muito concorrido notandn-se. sohrc o ferctri-,
muitas coroas.

Falleeeu uo dia 21 do corrente n menino
Adhcmar, filho ,|o Sr. .loão Pinheiro «lã
Silva, funceionario municipal.

-—- Falleeeu. hoje, a Sra. D. Carlota Fer-
rcira, esposa do Sr. Valcntim Ferreira, díi.
thcsoiiraria da Liglu and Power, o mão do
Sr. Valcntim Ferreira Filho. O seu enterra-
incuto foi hoje mesmo realisado, jio cemite-,
rio de S. Francisco Xavier.

Dessudatorio ViTpó das damas.
m*m ¦-

BELLO HORIZONTE
ProT. Dr. I.innou Silva. Doenças «los olhos.
Trof. Dr. It. Machado. Ouvidos, nariz e gar-

ganta.
'**-a»-^*-t-

Ãfa c^wto^Ktt1LH5t&' são deliiiõsôô^

w--"-*-"**-'****»*-***-^^
BEBaM C&kV rtT.nWrTI O -ME HOA E O íuAISUllUrDIl SABJR080

FOLHETIM D" «A NOITE" (83)
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I CRANDF. ROMANCE POLICIAL
= •=-*-*-*-* ÜE PIERRE SALES < ã-iiiicp!' "n iiiMiiiiiiiMiiiinimiiiiiiiiiiitiimiiiiiiiiiiitiiimiiiiiimimiimiiiiiius

SEGUNDO EPISÓDIO
A FILHA DO FORÇADO

vi
A l.OGIC^ DA POLICIA

**- Se n hiltrc não mcnliu. «leve ler deixado
v'''i:.i<i. no llolol do LoilVlV.''°i liara ahi que so dirigiu cm primeiro lo-
Rir, e pediu o registo dos hospedes, não por-ijiin esperasse achar inseripto o nome verda-(l"ro dn malvado, pois devia ter dado um snp-
Iwsto .mas para ver se havia algum rom a
jnln de ler chegado da Inglalerra na segunda-
'-'¦¦•'i nlliin.-i.

"fpnis d,, follifar algumas paginas, encon-r,"i effcctivamcnto o nome de um '".Itlan
1 
[naii,l-.-z, procedente ,1a Inglaterra", regis-'"Ha na segunda-feira ã i-oite.

,,* , 1'err, todos os geit-*s de scr elle, pensou.R u-rigijylo.se an gercnle do hotel:¦- Nau havei:', erro nc-sle registo ? Seria-raitncnlc 
na icgunda-feira «pie este "Juan

"intindpz" chcçr,m a Paris VNão l,a erm, O regido eslá cxacln.nerm-da-so da figura desse viajante ?~* "erfcilamonle é uma das que não se «»•

quecem com facilidade: alto, reforçado, higode
prçto, olhos azues, rosto queimado...—Condiz com o nosso homem l Trazia lia-
ga.gem ,,

Apenas uma mala de mão, mas muito
cheia.

—- Veiu alguém visital-o 'eniquanto aqui
esteve?

Creio que não. «Entretanto...
O gerente procurou recordar-se, e por fim

declarou:
Não, senhor, ninguém o visitou. Lem-

bro-mc ali', que nem sequer saiu e que toma-
va as refeições no quarto.Vejo aqui no registo que se retirou nn
terça-feira.

Sim, senhor, ú noile; desceu a escada
com a mala na mão.

Foi de carro ou n ,pi'?, .. (Parccc-mc que a pé; mas niíõ'lenho cer-
teza. !

-• Voltou n«|ui? \
Não, senhor; não o lornúmos mais a

ver.
Todas eslas . informações pareciam refe-

rir-se a 'loão Solúne; o tal ".luan Fernan-
dez" e elle eram uma e. a mesma pessoa.

F.1 quasi certo qiir, não. saiu «Ie Paris,
disse para si o esperto magistrado; o mais
provável é qne mudasse «le hotel para «los-
nortear a policia. Ií' necessário percorrer to-
dos os boleis para darmos corri a pista.

Anles dc continuar as invi-sliguções vol-
tou a,, seu gabinete e passou ordem de vi-
sita minuciosa a todos os hotéis, .li elle mes-
mo cm pessoa, esquecendo-se dr jantar, sem
tomar mu minuto dc deseanço r agitado de
verdadeira febre, Joinnn parte acliva nas «li-
ligcnclas, como o mais ínfimo dos seus agen-
les.

Fora realmenle falta de smie: rnnscguir a
prisão dc um «los niuilos malfeitores que na-
quella época eram vigiados ou procurados
haldadamentc e dcixal-o fugir!

.Mas esla noile está seguro! di/ia elle

aos agentes. Se não se safou ainda de Paris,
é nosso! t

Os agentes estavam persuadidos de queJoão Solene tinha morrido no Sena; mas
por dever de disciplina nbstinhnm-se de con-
trariar as esperanças do chefe.

.Iá se vê que o mnrioln não gosta dc
hotéis de segunda ordem, observou o ma-
gistrado; vamos, pois, revistar os outros, co-
meçando pelo- Grande Hotel. Como traz uma
mala de mão, segundo disse o gerente do
Hotel do Louvre, deve lel-a deixado em nl-
giim delles, c ha dc forçosamente ir hus-cal-a, porque contém o seu dinheiro.

No (irande Hotel perguntou desde logo ao
inspector do serviço:

Tem cá um hospede chamado Jnan
Fernandez?

-- Tenho. Chegou hontem; aqui eslá o rc-
gistn.P«',de dar-mo os seus signaes?

-7- 1"' difficil! Entram e saem tantos lios-
pedes!... 15' verdade que eu o vi passar hem
porlo «le mim... Espere: um sujeito alto,
rosto tostado, grande higode prelo, olhos
nuiilo claros...

-=-E' o mesmo! exclamou n chefe de se-
gurança cont» uin gesto de Irimiipho; guie-meiinmcdialaiuenle nó seu quarto.N. .r,H, disse o inspeclor. 13' ladrão7

Depressa! depressa! Não percamoslempo em explicações.
Dirigiraiu-si" para o eseriptorio, onde es-

lavam as chaves dos quartos, penduradas
num quadro còm os números respectivos.

A chave «lo n. ".8 fallava.
Esse .luan Fernandez deve cslar no

quarto, disse o inspector. Quer subir*'
O chefe de segurança, surpriliendido com

um exilo tão prompln, hesitou um mo-
mento.

Tomemos primeiro as nossas preeau-
ções, «lisse comsigo.

(.Continua).

TOSSES •BRONCHITES-ASTHflA'
£ TODAS AS D0ENCA8 DO PULMÃO

XAROPE de GUACO
GLYCO CREOSOTA00

fídíiow expccforan*" e anfiüeptico do"> pulmões

Quereis recuperar a saude que dissipaslcs ?
Tomae sempre GUARANÁ

Deposito — Pun dn Ouvidor, 120 — CHARU*
TAK1A PAItA

,. -JJIWP*—»-

Consultório
medico

F. A. V. .... (1'iiiiiij'i-uj — a minha gen-ti 1 coiisulcnte vae curar-se com relativa fa-cilidadc. Para isso tomará comprimidos del-nndnriiia (seis comprimidos nus vinte e
quatro horas, angmentando, porém, a dóscaté dez comprimidos, quando fôr neeessa--no). Alé.m disso, reeomineiido-lhe as got-tas physiologicas de Silva Aranjo.

A. M. S. C. (Itio) — iE* preferível quetome injecções. As dc soro nevrosthcnieoWorneck por exemplo, são muito recom-mendaveis. Unia ou mais series 'de duchasi-cn-.,sc/ns ou finas constituem cxcellcntcmeio auxiliar da cura.
y.. A. E. L. .1,. A. (Rio) — Tina coeciraeomo a que me refere tem evidentementeuma causa interna. As causas de tal ano-maliaé que podem scr varias e, por isso,scr-mc-á impossível dclerminar, no seucaso qunl é a que está actuando. Em todoo caso deverá tomar um púrgativo e penna-neçcr em dieta (leite, mingáos) durantedois ou Ires dias. Sc não tiver melhoras, dc-vera mandar examinar as suas urinas ou,melhor, ir a nm medico.
E. I). A. '/.. I. AI. A. (Mio) — O remédio«íue* lhe convém é o Hi-Urol Silva Araújo

luma colher «lc chá, num pouco «Pugna Ire*vezes por dia) e o regimen alimentar deveser constituído principalmente por vegetaes.A. E. S. I. E. (iMáriannn) — O melhormeio o um processo por clectricidntle, que éentretanto, demorado e exige um apparclha-mento especial.
DR. AGAPITO DE LIMA

Festas no Jardim Zoológico
Por motivo dc força maior fica transferi-

da para 2(i de dezembro a fesla anniinciada
para amanhã, no Jardim Zoológico, cm lie-
neficio da C, S. Vicente de Paula, do Meyer.
Os .bilhetes passados vigorarão cm üli de de-
zemhro. A fesla em beneficio do Asylo lsa-
hei será em 17 dc outubro.

FABRICA DE TECIDOS
Em prospera localidade do interior, a seis

horas de viagem desta capital, vendem-se di-
versas inachinas, novas e usadas, para fiação
e tecelagem. In formações: rua Benjamin Con-
stant n. Hã, cm Nictheroy c Avenida Hio liran-
co n. 13, nesta capital.

m*m
PELOS CLUBS

Venho pelo presente agradecer do inlimíí
iPalnia ao hábil e humanitário cirurgião Dr,,
Ojicar Alves o feliz exilo da operação pratica-da na Casa de Saude Crissiuma, eni meu filhoJoão Araújo, hoje completamente restabele-

,,   --i-"'**,0-.
nodado Grupo Já te dou-te. A hora do "avan-".*' Salientando também a sua extrema dedica-

A "Caverna" vae abrir-se amanhã para
uma excellenlc feijoada, promovida pelo de
nodado Grupo Já te dou-te. A hora do "ava""
ça" está marcada para as 5 horas da tarde.

O Club dos Tlohcmios de Paula Mattos"rcalisa amanhã um chá dansante, tendo-nos
sido enviado gentil convite.

O valoroso Club dos Democráticos cs-
lará hoje cm festas.

Para esse fim .recebemos um gentil eon-
vito annunciando uma sessão solemne, pas-
scata e inauguração do busto do Sr. Duarte
Felix, presidente honorário e grande bciic-
mérito. A sessão será ás 9 horas da noite.mem
Dr. «Mario Gameiro — Advogado

No Foro Criminal (commum e mililar)
OUVIDOR, 3? - TELEPH. N. 826

j-===s==li=B=a

Pelle, Syphilis, Vias Urinarias
Applicação «Io RADIO

Assembléá, f,l — íl da manhã ás fl da noile
DR. PEDRO MAGALHÃES

mem»
Dr. Magarinos Torres ^f?*™}»- 0-»«-

** loes civis c com-
merciacs, especialmente bancarias, (pi-nmisso-sortes, lei ras, cheques, cambio, etc.) Rua Uue-
nos Aires 94. 1" andar, de "j ás .', lioras. Telepl
N. 4078

Escapou dos direitos alfândega-
rios mas não escapou dos

ladrões
Joaquim Duarte Carneiro, morador ã rua

Anua Guimarães lli, na estação do Hocha,
queixou-se ás autoridades loeaes de que fV
ra»roubado em roupas (iuc se adiavam no
coradouro do quintal dc sua residência, lí'
que, ha dias, um parente, sen, trouxe le bor-
do roupas que, para evitar ns direitos al-
fandegarios, teve que sujar. Lavadas, po-
rém, que foram as roupas e, quando estai ani
no coradouro, os ladrões gostaram dellas,
pela sua boa qualidade, e as roubaram,

Vi*»* urinaria** Dr- 3VU0 m MACEDOvias urinarias •_ ].:x.:iss;S|CT1|C ,*0 d,..
Carlos Novaes. ÍI ás 11 e 12
54 A. C. 3051.

ás 17. Carioca,

PARA Õ ABRIGO DA INFÂNCIA
,A firma r.ago .t C, proprietária do coiilie-

cido Laliórálorio c Pliarmaeia Homiròprithien,
estabelecido á rua Senador Fuzebio (JII, teve a
gentileza de enviar, por intermédio da A
NOITE, para o Abrigo da Infância, um arlis-
tico e interessante armário com muitos p bem
preparados medicamentos do fabrico daquelle
reputado estabelecimento.

A generosa offerla dos Srs. I.ago it C„ que,'• de real utilidade, acha-se á disposição da
direcloria ilnqiicllii instituição de caridade.

- MME. PEREZ
Rua Gonçalves Dias n. 50

SEMPRE ULTIMAS NOVIDADES EM
CHAPÉOS MODELOS, VkOS, ETC.

PREÇOS REDUZIDOS

SENHORAS QUE AMAMENTAM
Tendo pouco leite, precisando ausenlar-so

cm passeios, compras, estando fracas, não de-
sejando se enfraquecerem, basta tomar paraseus filhos 1|2 assignatura do LEITE INFAN-
TIL — As creanças aproveitam imaiensanien-
te — Experimentem o oplimo resuítado.

m»mVENDE-SE unia rica toalha, eom todas ascoroas dos Estados da liclgica, em renda do
Veneza. Própria para fazer um lindo presen-te a S. M. a rainha Elisabeth. A' rua Gon-
çalves Dias, 21. Casa dc eolletcs M. Ccrtho
Ferreira,

SECÇÃO INEDITORIAL
Agradecimento

—  *•*¦ ¦**--*•«. v..-.u.^uni. \n,UH,l»."a

çao, tanto mais louvável porque iieiihuma re-tribuiçãí, poderia fazer aos seus serviços pro-fissionaes, aqui lbe deixamos hypolhecàda, cilc meu filho, a mais imperecivel gratidão.Rio, 20 de setembro de 1920.
IDALlNA DE ARAÚJO.-

0 nosso desenvolvimento artístico
* í * "Ias, 

para felicidade nossa, de todos
qunnj/.s não se ntfim apenas ao icrra-a-lerra
da viua, ao ulilitarisnío quotidiano, nós júvamos ix caminho da Arte ! Dantes, só tiuhii-mos uma ou duas galerias dignas de nota.Agora, surge-nos outra, dirigida pelo Sr. Mi-
finei Colucei, esse' distiiu-to cavalheiro co-nhecedor apurado das artes plásticas e queacaba dc inslallar a Galeria Colucei, sem du-vida a mais bella e a mais rica em objectosde arte entre nós.

E* grato nos que se interessam pelo des-envolvimento dns artes plásticas constatar(íue dia a dia mais se aeceutua a educação ar-listica do nosso povo, pelo incentivo que cn-thusiaslicamenlc i-ecehcm os que, dotadosde senso eslhelico, procuram, muitas vezesrealisando verdadeiros sacrifícios, offerecei-aos nossos olhos as maravilhas artísticas quoaté bem pouco lempn eram privilegio cxelu-sivo das cidades do Velho Mundo, oiosns dosthesouros que avaramente conservavam.
OSWALDO SILVA.

(Da um artigo da "A Tribuna", de 22 «Taeorrenle.)

Á PRAÇA

,;:l
CACHORRA COLLEY

Perdeu-se uma cachorra Collcy allendcndo
ao nome de Flnk, com uni anno c seis mezes
de cinde, de grande estimação. (iraiifica-se
generosamente a «iiiein a entregar na rua Pay-sandií l.'i(). oflerecendorse iuesino, no caso doInteressar á pessoa que a enconlrou, uni ma-cl.o da mesma raça. coin pedegrce linissiinn,
em troca da mo-mia.

Conimnnieamos á praça o especialmente ao<"nossos amigos o freguezes que a retirada donossa casa do Sr. Alfredo do Hego Filho i*'An-lonio"), foi motivada pelo mesmo ter rece-Indo, por diversas vezes, facluras de nossacasa e não ter prestado contas, assim como ou-Iras mais faltas graves, pelo qne vamos eh.,-mal-n a juízo.
llio de Janeiro, 25 de selemhrn do 1020..

MEÍUNO &!C,
•Á PRAÇA'

Pinto, Lopes & C.
rnmmnnicani aos sr-us amigos e fregnezos iTr-?-.Ia praça e do inlenrior que. teudo sido con-clnida a conslrucção «lo prédio de sua oro-nricdndo á rua Coronel PEDIIO AL\'ES n 93
uj1u,ví1.,l,nr,n)' I':"'' alli •™tVfiViilHim o's<-.iAHAfA/l.,", , permanecendo, „ Eseriptorio n-,rua «los Henedict.nos n. 25, onde continuamim dispor das suns ordens.

ílio de aoei.o, 25 de selembro de 1920,,

i . ¦ - (
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CHEGOU AGORA DE SANTA CATHA
COMPLETO SORTIIVIEIMTO DE ^.^,,^'u n

Jl X--l

wwMPi-ETO SORXIIVI -_ --r,ItHiniC, nAIUPT*C DATAM
PRESUNTO TIPO WESTPIULIA SEM OSSl), SALAME DE BLUMENAU, COSTELLAS DEFUMADAS, PALHETAS, BACON

Poratacadoi RÜAD.MANOEL 74 ~OOPFR OTEGALL^" ^SSfflSK^*-
Tel. Central 4206 ROBERT COOPER STtÜALL

Gr-D CIXí ^

nr—— '., —rA PHRASE:="A RAINHA DAS ÁGUAS"
TEVE ORIGEM NA
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COMPANHIA BRASILEIRA DE SEGUROS

32 - RUA DO MERCADO - 32
TELEP. NORTE 3007

Af amada'machina para coser e bordar

NICWHOÜE
il mão desde 120$
a pé „ 210»$

AINDA POR PREÇOS ANTIGOS

iünica depositaria: CASA GERIN
RIA 7 DE SETEMBRO N. 105

,-Á\WsWnnmmm^nn^ntmm\W»\msm\mmt^^aM*mmmmm»tr
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CURSO NORMAL DE PREPARATÓRIOS
DIURNO (Fundado em 1913) NOCTURNO

CURS-íS DE PREPARATÓRIOS E VESTIBULARES
Este curso, o do maior freqüência desta Capiial e cujas cs-

tnlislicus dc npprovnções no Collegio Pedro ll provam a excel-
Onda do 

"sinS 
ministrado «^««^'«'^'«ffL '_%".

reiíülaridadé'. As nossas modernas inslallaçocs dc Phjsica e cm-
nlc"n 

"o 
nosso excellenlo Museu dc II. Nntur.il,.quo podem sor

v los n qualquer hom pelos interessados, permittem n rei lisa-
¦ao de cursos do caracter pralico-expcrimental quo proporciona-

ram aos' nossos alumnos brilhante exilo nos exumes destas mn-
ledas no anno Iransocto. O estudo do Mntlieinnlien, entregue nos

nm 
"hábeis 

professores da especialidade o feilo com especial™ 
nho não,somente nos Cursos Vestibulares como também no

Curso Geral. - CORPO DOCENTE: - Drs Gastáo Rndi, ,taf-
favette Pereira, Pedro do Coutto, José Oiticica, Cec.l Th.re e
EuchdèS Bom, do C. Pedro II; Drs. Autran Dourado e Antônio
Ve vedo, da E. Militar; Dr. Fiuza de Castro, instrictor da li. Mi-
ilir- Drs. Julto de Noronha. Pereira Pinto o A çidcs Fonseca.
Io C. Militar; Dr. Agrícola Bethlém, socr. do C. Militar; 1 r. Luiz

fid do instituto de Chimica; Drs. Jorge; Vieira de Castro o

Fernando Silveira, da Fac. de Medicina; Drs. Henrique de Araújo
Oswaldo Gome»! e José Lourenço dos Santos, da E. Normal,

r Torauato Mesquita, do lnst. Profissional; Dr. Austrogesito
de Atliayde, conhecido professor; Dr. Jurucna de Mattos, Dirc-
dor do Curso o. .-.ròfessor do sciencins physico-nuturaes.

Estes professores leccionnm effectivamente cm nosso_Curso.
Competência, pontualidade c assiduidade. Aulas do re,.etiçiio para
os álum-.ioS que se matricularem atrasados. Expediente, dns 10 as
'i'i horas...,.-... -5

R. URUGUAYANA; 39 — Io e 2" Andares — Tel. 5221 C.

PODEIS GANHAR RS. 15:0005000
Plano da "Serie Previsora"

í Mensalmente serão distribuídos: 15-OOO'é'oOO
, 1 prêmio de .-••••;•••. !!!!!!!.'!! 2:0005000

3 prêmios.de Rs. 1:000?  • ••• r.:ooOSO00
r,0 prêmios de 1008 5..0OOSOOÍ

500 prêmios de . 6W 5:0005000
250 prêmios de -o* "'"

, j ». -.-., 
"32:000$«00

485 prêmios no vslor W/K9•^•:•:•v.v•••:•.V,;«nnn••••
\ in=cripcíô custa: Mensalidade, 'eh, e joi.i, ,5*000. ,

' * E auonlos remetterem ú Companhia o seu endereço bem

*l,roA-o acÕiopanhado dl Rs. 205000 em carta registrada com valor de.

.iarado, enviaremos pela volto do Correio livre de porte, o Titulo ln-

V*ripciocom a Joi* e a primeira mensalidade pagas, e todas as explica.
rõps concorrendo iá ao sorteio a rcalisar-se.
? Findo o.prásoda airie, os prostamistas não premiados serão re*
¦embolsados das importâncias que pagaram. .

JMrijam-sè á Companhia de seguias e sorteios

"PREVISORA RIO GRANDENSE"
Sédc: Porio Alegre ''.,'«, „A «„

Filial: Rio de Janeiro - RI) A GONÇALVES DIAS, 30 V
Acedíamos pessoas idôneas frnra agentes nesta capital.

- FERIDAS
Ülceras, Dartliros, Erapin-
gens, Brotoejas, Sarnas,
Formigueiros, Frieiras,

curam=se com o conhecido

do Dr. Monte Godinho. Depositários:

Bragança, Cid &C. Rua Buenos Aires, 9.

i£rt,;.'

CHAMPAGüE RI
Demi-sec — Sec — Brut — Extra

GRANDE MARQUE
PIPER HIEDSIECK — REIMS

Maison fondée en 1754

G. MONAMICQ
- Agent ger ai — Brésil ¦

GIDALGIM
•'' J F

iihiw—i mim nii asam

HERÓICO MEDICAMENTO
CONTRA QUALQUER DOR

Indicado nas CEPHALALGIAS, ENXAQUECAS, NE
VRALGIAS, DORES DENTES, RHEUMA-

TISMO étCíVdtc.

AO GAROTO DO
MERCADO

AMANHÃ
CAN.TA ESPECIAL ÁS 5 DA MA*

NHÃ — SARRABULHO A'
MODA DO CAVtOTO

SEGUNDA-hElRA
. COLOSSAL ANGU' 

Peçam VINHO GAROTO, bran-
co c tinto.

CAÇAS SO
NO

JÍE51L
ICÃMPESTRE

AMANHA, ao almoço: Especial
caldo verde á Malhou — Pcixnda
cm panellinha — Sarrabulho u
Porluguezn — Leitão A Brasileira.
An jantar: Frango com arroz de
cabidclla — Ostras frescas — Pei-
t.idus — Polvo — Sardinhas nas
brasas.
OURIVES, .17 — Tel. Norte 366B

^^¦i^^ asa fftatdlad
Completo sortimento cie material electrico e objectos tle

fantasia. Batteria Coltimbia de 9 volts para automo-
veis, 14$. Accendedores para gaz, novidade ! 2$.

Abat-jours de fantasia com missangas desde 4$. —

Lâmpadas de todas as cores de 5 a 50 — 2$200

RUA CARIOCA, 15 — Tel. C. 2080

A IDEAL
Moveis c tapeçarias
— RUA S. JOSÉ -

Telepli. 5324 C.

ASCARIDOL

ii
N.° 1 para
N.o 2 "
n." ;i "
N.» 4. "
N.° 5 "
N.° C pura

vermifugo
infnllivel

:is creanças dc 1 anuo
" " de 2 aiinos
" " de. .'I annos
" " de '1 annos

dc 5 nnnos
ns creanças
Vi annos

dc ü nte

Fabrica: It. Sen. Furtado, 18 - Ulu

CASA
BERTINI

Alia novidade cm clinpéos para
Senhoras e Creanças.

Sempre novos modelos!!...
Preços — os mnis módicos...

22, R. Uruguayana, 22

COMPANHIA DE LOTERIAS
NACIONAES DO BRASIL

Extracções publicas sob a fiscali*
sação do Governo Federal, ás 2 Vt
horas e aos sabbados ás .1 horas, á

rua Visconde de ltabr>rahy, 45.

Depois de amanhã
859 — Gl

20:0001008
Por 2§400. cm terços

Os pedidos de bilhetes do ínle*
rior devem vir acompanhados d«
mais 700 réis para o porte do
Correio e dirigidos aos Agente»
Gcraes NAZARETH & C. — RUA
1)0 OUVIDOR N. !U—Caixa n. 811,
End. teleg. "LUSVEL", e ú casa
F. GUIMARÃES, RUA DO ROSA-
RIO N. 71 (esquina do Becco das
Cancellas) Caixa do Correi»
n. 1 273.

Graças as PÍLULAS de CAFERAÍ1AÍ
de ABREU S0BRIMHO

50M0S Í1LE'GRES e desafiamos ¦

FEBRES PALUSTRES,MALEITAS,
IMTERMITIENTES,5EZÕES,ETC

/^TV*

Depósitos: Ourives 88 e 30;
S. Pedro 82; 7 de Setembro

(d e 81; Andradas 2'».

LOJA NA
AVENIDA
Bello futuro

Por motivo dc retirada forçada
pura u Eürópn, traspassa-sc bello c
grande estabelecimento com ou sem
mercadorias, com ou som armnoão,
no trecho comprcliendido entro n
rua do Ouvidor c rua da Assembíéa.
Contrato vantajoso, aproveitando
esla opllma época de festas, conte-
nnrio, ele. Não se respondo a in-
lermediarios ou curiosos. Respostas
n este jornnl pura A. /. F.

LOTERIA DO ESTADO DO RIO
SYSTEMA DE URNAS K ESPIÍERAS

FISCALISADA PELO GOVERNO DO ESTADO
EXTRACÇÃO AS 15 HORAS

TERÇA-FEIRA SEXTA-FEIRA

20:000$ 15:000$
Inteiro 1S200 — Meio 600 réis Inteiro 600 réis

Vende-se en'. Ioda parte
Concessionária — COMPANHIA INTEGRIDADE FLUMINENSE

Rua Visconde do Itio Branco 19Í) — Nictheroy
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! Pó PARA MATAR O MAO t

CHEIRO DO CORPO
! Vende-se cm toda parte.

Deposito Geral
Andradas 119, sob. Tel. N. 6911
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CASA PIRES
Antiga Au Petit Paquin

[{ua Sete de Setembro 175
Ciiinii.: c variado sortimento

ila chapéos pnra senhora e se
nhoritn em todas as cores, qua-
lidados o feltios e os mais re-
contes modelos. Grande sorti-
menlo de paradis, aigreltes e
outros enfeites e preparos para
os mesmos, tudo a preços nunca
vistos.

jüua Sete de Setembro 175
CASA PIRES

ANTIGA AU PETIT PAQUIN

LEILÃO DE PENHORES
EM 28 DE SETEMBRO DE 1920

CASA GONTHIER
FUNDADA EM 1887

HENRY & ARMANDO
4Õ, RUA LUIZ DE CAMÕES, 47

Fazem leilão des penhores ven-
cldos o avisam nos Srs. mutuários
que podem reformar ou resgatar
ns suas enulcliis até ú véspera do

ii.Ião.

O
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Motores Marítimos "BÜFFALO"

"O IVSoí" de Serviço Constasse8"

Desde 3 oavaiios até 150 cavaHos força

Ifnd, Tel. AfMiPOf '¦* {".*xn pnsbl 8401'""""""

O iCAR
w.»*..«..«»i«.,«,i»..a,i«..»..f>s

\ ?* \l de-S: Pedro, 92 IO Dt JANI IkO"... „. • ;i
¦ i»miipu lui.iHHiHnriyfrtMiwrmTmrtt.ffTTtmnaniwrT'ttií"iu í «
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FOGÕES "WALLIG"
fi. RODRIGO SILVA U

Telephone 481 Central

Cidade de München
(Mágnificb terraço >urn festas,

jantnres o ceins no ar livre)
GABINETES

Praça Tiradentes, 1 — Te). C. GG5
AMANHA:

M.iyonnnise — Badejo assado —
Sarrabulho — Peru á brasileira

Prefiram GUADALETE.

Únicos depósitos

RUA OUVIDOR, 146 e 149
Leiteria Palmyra

f\M M nlleioão legitimo —
LB*9 £Ê i.iiiipin-lado dircclii-
^J I fi» iiioiilc), niodioiimeii-^^ " " lo c applicnçiio 20S.
Tratamento dn blenorriiattiu c com-
plicnçõos, sem lnyn:,'etis urclhrncs
c massagens (l.i pi-oslnln; mcthodo
próprio, rápido e seguro. Dr. Cocio
P.nrctilns, ex-.nssisícnle da Ene. do
Med. Dus 9 ns 11, inclusive domin-
gos. Const.itulçno, L'(i. Toi. C. 41)81

"UR1C"
EM TABLETTES

Pliarmaceutico Tlieophilo de
Andrade. Medicamento bomocopa-
tha que dissolve c cxpcllc o
ácido urico, empregado nas do-
res dos rins, arthritismo, cal-
culos, areias, bilis, arterio-sclcro-
se, obesidade, gotta, cezemas e to-
das ns perturbações do apparelho
urinnrio. Não tem dieta. Droga-
rias Pacheco, Granado & Filhos e
Baptista. Preço, '2S500.

O Rei dos Sabonetes*-
0 GiSiíry-Rio-

Artliritismo. Gola c
Rlicumatisnío

Cui-nm-sc com Lycetol granula-
do effcrvescenle, du Giffoni, o
íntihor dissolvonlo dc arêas e
cálculos de ácido urico c uratos.
Nas phiirniacias c drogarias.

DEPOSITO

DROGARIA GIFFONI
RUA 1o DE MARÇO, 17

CASEMIRAS
E AVIAMENTOS

Vendem-se a melro por preços
das fabricas, llemetlem-se nmos-
trns grátis pnra o interior.

Deposito: UUA S. PEDRO 154
COSTA, LEAL & C.

Tclof. Norle 0935

MANTEIGA C0RCOVAD0

Á mais ' A maisM %gS^_s^%f« A mais
^^PT?.-^4>in||i pura saborosa pre^enoa
||il^SiP%i:S! r

| W-r:"^r^^ --. ... -ja*aS15JR|._$»r (-, 
|.Uil g, Honti». :i7-HH —Itio dc Janeiro

A' venda em todas as casas de in ur-
dem. Depositários: .MENDES BASTOS &

Rua S. Bento, ,17-39—Uio dc .

<BSSB3B»SSBS.8mBí»3>«S53B  - -- ----- -~- - ¦¦

Cailosj Durezas Desapparecem

m

Oua» GotUu ds "Ciots-lt" o fará.

WÍÈÊ&y WmwxÈÈ

«G.t»-!!" POe •«¦¦ p*« em Iren»—
Acaba com o* eu 11 o» rapidamente.

J& alguma vez eucuvou «oua dedoa
mm uma navalha procurando tirar
mn rallo? JA. uoou tefinuraa pura
cortar parte d*um callo multo íuntu

da carno vlvu? Jíi -.imarroí! oous
dedos com Ugadurau v ompl&stoa
como dc dstiveusr emoacotaitcío uma
poça do vidro parn enviar pur -in-
comenda postal? Jíi ubou utiBuentoa
gorduroaos quu passam para oua
meios? ,11 uaoit bandaa DeKUJoaay
que ae tiram quando deacalsu etuia
moina?. É uma tolice, quando 2 ou :i
gottas de "Cíots-lt" (:lit qualriuer
callo ou dureza lho dil um rápido,
sem dor, pacifico o certo funoral!
Para que soffrer' "Gcia-lí" pCrn as
dores noa calloo, deUa-o trabalhar,
rir e dançar, ainda com qallos. Éo
meio do 

' 
censo eommum, o unteo

simples e fácil melo-tlrá n.i calina
fcomo bo deacaaca uma baiianu. Uaado
por mllhOeu Oa pecacas Nunca
falho.

"QptB-It." o ffní-aiHlilo tlrador da
calloo. íao contrario ae devolverá o
dinheiro) o unlco meio neguro, n; .ta
uma Inalgnlflcancla em t:i'i ja fe
flroKUistaB o oüiaa cominarc'... :j ra^b,..
Importantes.

Aircntea perne-*» poro o Bratllt
ntiOSSOP & CO„ ISua du CanOíSürii:.
07. aob„ Hio.

Ternos a 3$ e 5$000
c miiilos oulros artigos, de utili-
dnde com direito a DOES, TRES

e SEIS sorteios por semana !

BARBOSA & MELLO
Rua Buenos Aires n. 154

Patente n. 7 — Teleph. Norte 1 ">50

Leilão de penhores
EM .') DE OUTUBRO DE 1920

GRUMBACH, ROCHA & C.
7 DE SETEMBRO N. 235
Leilão de todos os penho-

rés vencidos.

«

PELLES ¦
CASA ESPECIAL DE PELLES DE

JULES DILLIES ' -
Rua Sete de Setembro 132 - 1"

Em vista do fim da estação abatimento
de 20o|o ^

Liquidacão de iiiaiilcaux de tlteatro

CHAPÉOS PARA
SENHORAS

Desde 15$000 só na
"A BELLA FORMA"

Praça Tiradentes 68
Tel. (iÒi)8 Cenlral

i»r

E' a melhor no senero
Almnoos e j.int.ircs ospdciaes.

Refeições avulsas. Recebe vinhos
dircctimiciitc.

ROSÁRIO 10
Telep

BANDEIRAS
BELGAS E BRASILEIRAS

Vendas por atacado
Araujo Serpa & C.

R. BUENOS AIRES. 87
TEÜEPHONE NORTE 23D1

Coiisífóeni=se e reforinain=se
Convidnm-s.c ns senhores cmpiln-

Iislns (|iie iircleiiiinin conslrnii- mi
rcfprinur os sons pi-cilio:;. :i não ul-
limar sons negócios sorii prlineiro
consultarem o coiislriiotor Annilui
Rodrigues Ferreira, ii rua da Cario-
cn n, Ui. sobrado.

mm
Peitos moveis de jac.ir iiiJ,

pratas o jóias nnligns, vendem
c eompráin-sc por bons preços nu

Joalheria Odeon
^n.1" 

~~ Avenida Rio Branco, 119

A milagrosa pomada
"MANOELINA"

cura infnllivel pnrn as llcinorrhoi-
des. Allivio instantâneo, cura corta
em 0 dias, por mais chronica quc
seja, sem operação. Approvada
pela Directoria ' de Hygiene sob
n. 111. Vende-se na "Pharmacia
Popular", Av. Comes Freire 05 —
Telephone Cenlral 4.909.

ALIMENTAÇÃO ECONÔMICA D ©A
Farello dc coco babassii

Alimentai vosso gado com um kilo dc fnrello dc co,'., por >
lorois 21) % mais de leite, gado gordo o òconninisiireis vosso mil!
nm kilo de lurcllo vnlc II litros de milho. Com ITill róiv dc rnrtilo
trirois gastar 91)0 róis de milho, por ctfdn cnboçn.

Preço, 150 róis o kilo dc fnroilo cnsncciido, poslo nn Esluoõn,
Pedidos ;i COMPANHIA MECIIANICA E IMPORTADORA I

PAULO, 25, Avenida Rio Branco, Rio de Janeiro. Cni.su postal, 1

1.1 o
puii
0VI-

SÃO
531.
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Thcatro.s da gnmreia JUSK' UWKEIH»

Espectaculòs para hoje

REPVBLICA
Companhia dc' operetas SATANBl.LA-AMAHANTE

A's 6 Ül4

I Rainha
Chifron. I.UI7A SATANliXA

lyrico
Companhia liriiuiatica 1'ortugucza

IDADE ÍTAIVIAR
Tomom parle Eduardo Brazriu e Pai-

myra Ilastoa.

Espectaculòs pura anffinliii
nrplir.UCA--A's2 1|2. festival e íis

8^ÍLTí!mniuVo,:'IIOnoükaí..io
1YRIC0-Üeiarde,us2 1|2 ede noite,

fa83il-ED*P» 11'AMAII.

PALÁCIO THEAHIO-Companhia par-
taenera de operetas, do riicatro Suo

tuiz do Lisboa-.Kstrca, 1' -eontete^
lí. bilheteria do theatro, estu uberU
¦«ma assignatura para 12 recitas.

TRIANON
0 ponlo proferido das fami lios

Pl-oprictarió', .1. R.'STAFFA

\ Conipdiiliid Aexandrt* A/f vedo |
A's 7 3|'i — üíÍANÜU SULCtiSSÜ —

A's 9 3pl
de gargnllinda enm a cnmodia de

Serra Pinto e Luiz Drummund,
da S. lí. A. T.

V cês acabam casanio
Trabalho admirável do todos os

"rl'slilS- ^- - n ll
Diiccçno do scena de-Simoes Loeitio

Na sepuinlii e na torça-lcira, rn-
petição, d *A J \ N OA DA, do Ur. Clau-
,lio lie. Smiza. Na quarto e na,|iiin
in-feira, icpctiçiio du l'1-Oll DE MAIO,
ilo. Antônio üuiuiaiães. Sexta-leirii,
1» ,l'() PALACtU DA MAHQUEZA,
.riKlucç.io feita por Juãu Snler, ,le

ngr.„;ii(lo original heipaulipl.

Amiiniiú --Vocês acadam ca-
SAN O, om vosperai e á nuilo.

CIRCOS DA COMPÃNHI/TOONÇALVES
DEMOCRATA-CIRCO

Ilua Coronel Figueira de Mello 11
— Teleplionc \'. 2227 — Empre-
sa A. Sampaij Ribeiro — Com-
pimlüa Pedro Gonçalves (o
Duilú) — Ensaiador Benjuniin de
Oliveira.
HOJE HOJE

Monumental funeção
Suecesso sempre, crescente dos"ROSALES"

No'«s piadas pelos queridos ?*-
cchtiicos

DUDÚ AND REYS
os reis da gargalhada

Na 21 parto — A peça pbantastica
dc Bcnjnniin de Oliveira

A ILHA DAS
MARAVILHAS

Terça-feira — A celebre revista

POR BAIXO...

GRANDE CIRCO GONÇALVES
O MAIOR DA AMERICA DO SUL

RUA SALVADOR CORREIA 101 (Leme) —Tel 227.", Sul
Lotação 4.000 pessoas —- Absoluta segurança, sondo n cobertura dc

lona impermeável — Euncções intransferíveis, mesmo quc chova,
'ás Terças, Quartas, Quintas. Sahh.-idos c Domingos.

GRANDE COMPANHIA RELCA-AMERICANA
Tourníc Leontine Vignat

PROCRAMMA COMPLETAMENTE NOVO "-
Grandes attracções Numero dc sensação !

HOJE Grandiosa funeção HOJE
Novos trabalhos pela cxcellente troupe g.vinnnstica, destacando-se

i TROUPE FI.ORIMOX1VS -- Os ovclislas MONTE1ROS — O celebre
simio JACK — O harristu ROBERTO PANTO.IO c outros números dc

SuMes^^cmprelcrcscenlc do ÍNDIO PELLE VERMELHA, que conli-
nú.i a apresentar o novo trabalho de desenhar o corpo de suu cnmpn-

nheini com ponteagudãs facas -- Numero dc alta novidade.

DUDÚ — SCALL — BORRACHA e GRILLO
deliciam n plntéa com ns suas irresistíveis pilhérias.

Terça-feira — Inicio do GRANDE CAMPEONATO DE BOX, entre
o campeão JACK MÜR11AY c oulros campeões;

Cabaret Restaurant
- no -

CLUB DÚS ZUAVOS
24, rua Maraippe, 24

Crunile conIrn ilo dlvor fies, sob .1 (li-
iccção du popnlar cabnrelicr

HARRY
II0.1E-E«lróa doi (hietlistas-IIOJE

Rosary & Little
Bailados internacionaes

Or licstra de damas parisienses, sol)
a regência de .Mines.

Valérie e Marie Louise
Grande corpo de baile

THEATRO RECHEIO
Empresa RANGEI, & C. Companhia Por-

lugiieza ile Revislas CARLOS I.KAl.

ESPECTACULÒS Pt ill SESSÕES
ÚLTIMOS i:SI'l'.C'l'A(,lll,OS

HOJE A's 7:i|.i e 0 ilil IlOJIv

PE' DE DANSA
A mais inlerc=sante peça dn repor-

lorio !

Amanhã - ÜESPLDIDA OA COMPA-
NIIIA.

« Matinée i ús 2 3il—« Soirée • us
8 3|l.

Crandioso ie-t'v,il om homenagem íi
,li.-liii ta netriz MARIA I.IÍALY.

Progranima ilà • mnílnóo f e « soiróo d:
1» ucln dn revista — O 31.
2' neto da fiintasiu- NO PAIZ D i SOL.

IV A companhia parlo paia São
Paulo na prosiuin seguiida-leim 27.

lim março ,le 1021—'Estíéft dacompn-
nliia do tlieátro Apoilo, tle l.i-bna, da
i|iial fnz (..irlo o netur c"nuco NASCI-
MBsrn BíllXANDRS.

Thcatios iln ünipru-n l'A.i I
(illETil nireeçãn Ioão Scsre

S. F=>f=: cs í^j j
lIOJE-Diui-i sessi5us^A's i

—Dum snssiíés—HOlK

ll í k ms
S. J^-íSS'

Iiòjr - Á'j :,s 3|.i o io ii -,|lUl;

O CASAMENTO DU PE' I'l';
A N.I O.

Airipl .nl.i . revisla

sPJJO
Ainpi mio i uu

OPÉDi
Apreciada por ¦' Ou 000 pn-

repiçscntnçõcs consecutivas.

CARLÕSGÕWlEf
SEMANA REGIA-Dcilicailii ..os í",iC

lano; beliiiii.
HOJE -A"í 83|1 - HOJE

O FANTASMA
' 

Comedia em Ires aclos, ,1» ne"3"
Vianna,

. '•:--

|t". 
' ¦ '

Wsftí*^: itíáámhiii. .«...^T


